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Noviemi 

o s romanos, 200 años antes de Cristo, no tar-
daron en seguir la costumbre establecida 
por Alejandro Magno y el hábito de afei-

tarse se popularizó en el imperio, tanto entre los 
patricios como entre los plebeyos. El desarrollo 
de la civilización romana marcó el perfecciona-
miento de la navaja de afeitar. El día en que un 
joven se afeitaba por primera vez, se conside-
raba como la fecha en que había alcanzado la 
virilidad y se celebraba con grandes fiestas. Es-
cipión el Africano, el más notable de los nobles 
romanos de su época, fué el primero en afectar-
se diariamente, iniciando así un hábito que, has-
ta nuestros días, se considera como característico 
de todo caballero meticuloso. 

¡Qué delicia habría experimentado el 
soldado patricio de la vieja Roma, si en 
sus tiempos se hubiera conocido—como 
la conoce Ud.—esa sensación de suavi-
dad, frescura y agrado que queda des-
pués de afeitarse con la Nueva Navaja 
Mejorada "Gillette", con la que esta ta-
rea es motivo de alegría y fuente de 
confort! 

En el establecimiento donde Ud. 
compre sus efectos de tocador, le 
explicarán las ventajas de la Nue-
va Navaja Mejorada "Gillette". 

Gillette Safety Razor Co. 
Boston, Mass., E. U. A. 
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Dos grandes artistas en una 
misma familia no es nada 

raro entre artistas Victor 
Alma Gluck, famosa cantante de ópera, 

es la esposa del no menos famoso violinista 
Efrem Zimbalist. La eminente pianista 
Olga Samaroff está casada con Leopoldo 
Stokowski, distinguido director de la Orques-
ta Sinfónica de Filadelfia. Luisa Homer, 
célebre contralto, es madre de Luisa Homer, 
notable soprano. Hugo Kreisler, violonce-
lista de gran reputación, es hermano del 
eximio violinista Fritz Kreisler. 

Todos ellos son artistas de fama interna-
cional, y como es costumbre general entre 
los grandes intérpretes del canto y de la 
música, sus nombres gloriosos se hallan 
íntimamente vinculados al más perfecto de 
todos los instrumentos, LA VICTROLA, 
para la cual impresionan discos exclusiva-
mente. Victrolas de $25 a $1500. 

Victrola 
REG. U .S . PAT. OFF. M DE F M A R C A I N D U S T R I A L R E G I S T R A D A 

Víctor Talking Machine Company, Camden, N. J., E. U. DE A. 

LA v o z DEL AMO 
REO, U S . PAT. OFF. 

MMF. MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA 

! j I 
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Menciónese es ta rev is ta al ' d i r ig i r se a los a n u n c i a n t e s 
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Haga Esto 
Luego observe si sus amigos notan la belleza 

de sus dientes 
H a g a es ta a g r a d a b l e p rueba de 

d iez días. Vea el r e su l t ado en sus 
dientes . L u e g o , j u z g u e Ud. s egún 
lo s r e su l t ados , r e s p e c t o a la efica-
cia de es te m é t o d o . 

E s así c o m o mi l lones de pe r -
sonas le h a n i m p a r t i d o a sus d ien-
t e s m a y o r b lancura , bri l lo y v igor . 
L o m i s m o p a s a r á con Ud. 

Destruye la película 
E s t e m é t o d o h a c e desapa rece r 

de los d ientes la pel ícula — esa 
subs tanc ia viscosa que Ud. siente. 
L a pel ícula es el m a y o r enemigo 
de los dientes . Se adh ie re a ellos, 
p e n e t r a a los in ters t ic ios y allí s e 
fija. 

E l cepillo usado s e g ú n lo s m é t o -
d o s an t i cuados n o h a c e desapa-
recer esa película, q u e d a n d o in-
t a c t a gram pa r t e de és ta , la que d a 
o r igen a la m a y o r í a de los ma les 
de la den tadura . 

L a pel ícula a b s o r b e las m a n -
chas , hac i endo que los d ientes 

p a r e z c a n e m p a ñ a d o s . E s el o r igen 
del sa r ro . Ret iene las par t í cu las 
de a l imento que se f e r m e n t a n y 
f o r m a n ácidos. Ret iene los ác idos 
en con tac to con los dientes , p ro -
v o c a n d o así la caries. 

E n ella se mul t ip l ican los mic ro -
bios a mil lones. E s t o s con el 
sa r ro , son la causa f u n d a m e n t a l de 
la piorrea. M u y p o c a s p e r s o n a s 
se h a n l ib rado de los m u c h o s 
males p roduc idos p o r la película. 

Dos nuevos métodos 
L a ciencia den ta l h a e n c o n t r a d o 

dos n u e v o s m é t o d o s pa ra des t ru i r 
la película. M u c h a s p r u e b a s cui-
dadosas h a n c o m p r o b a d o su efica-
cia. L o s P r inc ipa les den t i s t a s de 
t o d a s p a r t e s r e c o m i e n d a n a h o r a 
su uso diario. 

E s t o s m é t o d o s se c o n d e n s a n en 
el den t í f r i co P e p s o d e n t . T a m b i é n 
se inc luyen en él o t ros fac to res 
que h o y se cons ide ran esenciales . 

P f i ñ s 5 3 f í n i 
MARCA k ^ H H ^ H I ^ ^ ^ B ^ H B E ^ ^ r a B B » 

El Dentífrico Moderno 
E l d e s t r u c t o r cient íf ico de la película, a p r o b a d o p o r los espe-
cial istas m o d e r n o s y r e c o m e n d a d o p o r los pr incipales den t i s tas 
de t o d o el m u n d o , p o r q u e c o n los c inco e fec tos indispensables 
que p r o d u c e hace i n m u n e a la d e n t a d u r a c o n t r a la caries. D e 
v e n t a en t o d a s las f a rmac ia s . 

Gratis 
E s t a p r u e b a d e Diez 
D í a s n o le cues ta a U d . 
u n solo cen tavo . S im-
p l e m e n t e envíe el c u p ó n 
p o r cor reo . L u e g o , ob-
se rve los r e s u l t a d o s s o r -
p renden tes . 

' P e p s o d e n t d e s t r u y e la pel ícula 
c o n cada aplicación. Conse rva lo s 
dientes p e r f e c t a m e n t e pul idos , de 
m o d o que la pel ícula n o p u e d e a d -
her i r se a ellos. 

T a m b i é n act iva la sec rec ión 
de la saliva, el p r o t e c t o r n a t u r a l 
de los d ientes . A u m e n t a el d iges-
t i v o del a l m i d ó n e n la sal iva p a r a 
d ige r i r l o s depós i t o s ami l áceos 
q u e t a n a m e n u d o se adh i e r en y 
f o r m a n ácidos. A u m e n t a la a lca-
l in idad de la saliva p a r a neu t ra l i -
z a r los ác idos que p r o d u c e n la 
car ies . 

P o r lo t a n t o , cada vez q u e se 
usa, se ob t i enen cinco r e s u l t a d o s 
f avorab le s e indispensables , que 
n o p o d í a n ob tene r se c o n lo s m é t o -
dos an t icuados . 

El método moderno 
L a p r e p a r a c i ó n de P e p s o d e n t 

t iene c o m o base los ú l t imos descu-
b r imien tos de la ciencia. Sus 
e fec tos son h o y cons ide rados c o m o 
d e abso lu ta neces idad p o r t o d o s 
los especialistas. E n t o d o el 
m u n d o se e s t án a b a n d o n a n d o los 
m é t o d o s an t iguos , p o r c o n s e j o de 
los dent is tas . 

E n v í e el c u p ó n y rec ib i rá u n 
tub i to p a r a 10 días. N o t e qué l im-
pios se s i en ten lo s d ien tes d e s p u é s 
de usar lo . O b s e r v e la ausenc ia de 
la pel ícula v iscosa . V e a c ó m o 
emblanquece la d e n t a d u r a , a m e -
dida que d e s a p a r e c e la película. 

O b s e r v e t o d o s los b u e n o s resul -
tados . E l fo l le to que e n v i a m o s le 
d i rá la r a z ó n de ellos. L u e g o , 
j u z g u e p o r los r e su l t ados l o s mér i -
t o s de es te n u e v o m é t o d o c o m -
p a r a d o con los an t iguos . 

625S 
Un tubito para diez días, gratis 
T H E P E P S O D E N T C O M P A N Y , 

A L C. 4,1104 S. W a b a s h Ave., Chicago, E.U.A. 
Sí rvanse r e m i t i r m e u n t u o i t o a e jf ep -

s o d e n t p a r a 10 días . 

Solo un tubito para cada familia. 

/ 
/ 

Ifcnei¿nese e«tm nviita al dirigirse a los anunciantes 

NOVIE 
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Fot . de Underwood & Underwood 

Solamente mujeres tomaron par to en la par t ida de pelota (ES una pelota) de donde se tomó esta escena, en Coronado, Cal i fornia . Pero , cont ra lo 
que e ra de esperar , hubo de r ramamien to de sangre , nar ices rotas, descalabraduras , t i rones de pelo, puñetazos y puntapiés . Igua l que si f u e r a n hambres . 

Los que presenciaron este " juego de damas" , salieron de ahí t an sat isfechos y tonificados, como si viniesen de asist i r a una bata l la campal . 
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La Sra. de W . H. Fenton, octogenaria, a quien cabe la honra de ser la primera 
Senadora del Poder Legislativo de los Estados Unidos y del mundo, si la 
memoria no nos es infiel. No la eligió el pueblo soberano, sino que la designó 
el Gobernador del Estado de Georgia a la muerte del Senador electo y 
mientras llegen los nuevos comicios. Satisfecha del nombramiento, la viejecita 

parece dispuesta o "pespuntear" El Guitarrico. 

• 

• 

• 

• 
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REVISTA MENSUAL ILUSTRADA | ^ ^ ^ ^ 
A R T E , LETRAS Y DIVERSIONES DE TODA CLASE k P ^ r ^ ^ ^ l ! ! ? ! 

C I N E - M U N D I A L , rev is ta mensua l i lus t rada , con o f ic ina de redacción y admin i s t r ac ión 
en 516 F i l t h Avenue, N u e v a York . Pub l i cada por la CASA E D I T O R I A L D E CHAL-
MERS, empresa f o r m a d a por J . F . Chalmers , P r e s i d e n t e ; A. J . Chalmers , Vice-
p re s iden te ; J . P . Cha lmers , Sr . , V ice -P re s iden t e ; E . J . Chalmers , Secre tar io y 
T e s o r e r o : todos con despacho en la dirección an t e s c i tada . D i r e c t o r : F . G. ORTEGA. 

H E M E Í R t i T K i í J i i -

M U N I C i F A E 

M * B • ' H í r e e b e J S o n a n s a 

^ S ^ LOS «ios meses escasos de t e r m i n a r las hue lgas de m i n e r o s y f e r rov ia r ios , se a n u n c i a of ic ia lmente que los 
^ ^ J f e r r o c a r r i l e s no p u e d e n d a r abas to a la ca rga q u e rec iben , y el Secre ta r io de T r a b a j o , Mr. Davis , acaba de 

d e c l a r a r que h a de sapa rec ido el p r o b l e m a de la gen te sin empleo en todo el t e r r i to r io de los Es t ados Uni-
dos, No se gana , es cierto, los j o r n a l e s de la época de la g u e r r a , pe ro sí lo suf ic iente p a r a vivir , y el que no t ra-
b a j a es p o r q u e no quiere . 

n d 

La "vue l ta a la n o r m a l i d a d " que p r o m e t i ó Mr. H a r d i n g será , por lo visto, un hecho. El pueb lo p a r e c e ha -
berse o lv idado de la d e u d a eu ropea , y p r o b a b l e m e n t e no se a c o r d a r á de ella h a s t a que se la h a g a n p a g a r su-
b iéndo le las cont r ibuc iones . Se h a e s f u m a d o como p o r encan to el m i e d o de los m a n u f a c t u r e r o s a la compe ten -
cia e x t r a n j e r a , y todos e s t amos ya de a c u e r d o en que aqué l lo no f u é m á s que un buen p re tex to p a r a a u m e n t a r 
los a rance les de a d u a n a y p e r m i t i r al e l emen to i n d u s t r i a l ex t r ae r m a y o r t r ibu to al país. La lucha en t re pa t ro -
nos y obre ros h a p e r d i d o la g r a v e d a d que a s u m i ó a r a í z de firmarse el Armist ic io , c u a n d o el cap i ta l c reyó p ro -
picia la ocasión p a r a des t ru i r a los g remios , y h a vuel to a t o m a r el c a r á c t e r endémico o pas ivo de las e ras de 
bonanza . Has t a h a y indic ios de que los e x p o r t a d o r e s se c o n f o r m a n con la n u e v a t a r i f a , al e x t r e m o de q u e es-
cuchan o t ra vez c u a n d o se les h a b l a de e m b a r q u e s a la Argen t ina , Méjico, Cuba o Bras i l y vuelve a no ta r se 
vida y m o v i m i e n t o en la p a r t e b a j a de Nueva York. 

* * * 

Esto en c u a n t o a lo ma te r i a l . 

En el t e r r eno m o r a l aún h e m o s a v a n z a d o m á s y casi e s tamos a la a l t u r a a que h a b í a m o s l legado a p r inc i -
pios de 1914, an tes de e m p e z a r a r evo lea rnos en aque l e spasmo de sa lva j i smo . 

Hoy los d e m ó c r a t a s acusan con i m p u n i d a d de i n e p t i t u d al P r e s i d e n t e y de v e n a l i d a d a su Secre ta r io de 
Jus t i c i a ; los r e p u b l i c a n o s l l a m a n n o m b r e s feos a W i l s o n y p o n e n en tela de ju ic io la h o n r a d e z de P a l m e r , 

"d ic tador s u p r e m o q u e tuvo a su ca rgo la persecuc ión del comerc io a l e m á n en Nor t e A m é r i c a ; los social is tas 
p r o c l a m a n c a n d i d a t o s a cargos públ icos y a lgunos son e legidos; la p r e n s a r a d i c a l denunc i a a todo b icho vi-
viente sin que se e span t e n a d i e ; y los c o m u n i s t a s p u e d e n r e u n i r s e de n u e v o y discut i r a voz en cuel lo "p la -
nes r e d e n t o r e s " sin t emor a que la pol ic ía les r o m p a la cabeza . 

P o r ú l t imo, y como p r u e b a ev iden te de que las a g u a s h a n r e c o b r a d o su nivel, en estos d ías l l egará al 
S e n a d o la ún ica m u j e r q u e en los Es t ados Unidos h a p o d i d o esca la r esa c u m b r e po l í t i ca : una s eño ra a n c i a n a 
cuyo r e t r a t o f avo r i t o i n s e r t a m o s en la pág ina opues ta , d o n d e apa rece , como el lector obse rva rá , t ocando la 
gu i t a r r a . 

ÍJ 

ll;! 

ir 

l í 
• • 1-
I j í 

Mr. H a r d i n g c u m p l e su p r o m e s a . 
No h a y d u d a de que "vo lvemos a la n o r m a l i d a d " . 
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íntre La Qleba de Asteria 
OBRE el ensordecedor tumul to de las voces y el machacar ele los martillos de los carpinteros, resuena 

todopoderoso un vibrante campanillazo. Mueren las voces. Los carpinteros suspenden sus golpes. Has-
ta los pintores cesan en su labor, temerosos de t u rba r el silencio. 
Un órgano diminuto, hecho pa ra acompañar la canción divina de alguna capilla de aldea, y un vio-

loncelo que estaría bien en un salón de conciertos, dan al aire las notas dulces de la "Canción de amor" de 
Kashimiri, p a r a llenar de emoción el alma de una art ista cuya película hará t raducir esa misma emoción en 
lágrimas, sobre la pantal la . 

La ar t is ta es Elsie Ferguson. Es t á sentada en una cama, en el centro de una humilde habitación de una de 
esas posadas que pueblan el Barr io Bohemio de la Plaza Washington, t ra ída por la magia cinematográfica al 
estudio de la Pa ramount en Astoria, a doscientos kilómetros de Nueva York. 

Chet Withey, el director, manda con voz casi imperceptible: 
—¡ Cámara! 
Y la cámara enrolla en su f r ío corazón mecánico la desesperación, el dolor, la desolación mental, y aun el 

pensamiento, a medida que la figura t rágica de Elsie Ferguson se acurruca convulsiva en la cama. 
La actriz se yergue; se sienta al borde del lecho y hunde su cabeza entre las manos. El órgano y el violon-

celo le llevan, alma adentro, los versos del poema de dolor. 
"¡Citánto mejor seria, ¡Cuánto mejor seria 

Que en tus manos de hierro Que el torcedor cruel de tu desprecio. 
Mi garganta oprimieras Morir entre tus brazos, 
Y acabaras mi vidal Y que vieras sangrar asi la herida!" 

La joven, abandonada, su f r e la angustia de quien vió irse pa ra siempre al compañero amado. Su acti tud es 
la de una es ta tua de la Esperanza — mania tada por la pobreza, ciega de desesperación, asiéndose a la única 
cuerda intacta que la t ragedia de ja ra en su lira — el Amor, {continúa en la página 619) 

Elsic Fcrsrnson, en una 
escena de sn ú l t ima pe-
l ícu la : ' ' P ro sc r i t a " , pa-
r a la c a s a " P a r a m o u n t " . 
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(juíllermo J. Rcilli^ 
li 

Nuestro representan-
te, Reilly, con Elsic, 
Withey, David Powell 
y J . Gordon Coopcr, 
en los tal leres de Pa -
ramount , en Lon^: Is> 
land. Nótese la f iel re-
producción ar t i f ic ia l , 
al fondo, del s istema 
de t renes elevados neo-
yorquinos. 
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A V E N T U r \ A 3 D E L A P A n i L l A P E R E l Z £ N N U E V A Y o R K 

T\ . R n r p í . z _ 

" i ' 
'ti 

ACE unas pocas semanas, estuvo cíe 
visita en esta ciudad un caballero 
f rancés de quien se ocuparon a pla-
nas llenas los periódicos, que se ol-

vidaron de todo, has ta de las desgracias del 
pobre Rey Tino de Grecia, p a r a preocuparse 
exclusivamente de los gestos, de his opinio-
nes, de las corbatas y de las medias del dis-
t inguido visitante. 

Su presencia en Nueva York f u é conside-
r ada como un acontecimiento de los que en 
mi pueblo se marcan con carbón en la pa-
red recién en.jabelgada del vecino; y sin em-
bargo ese caballero no es un gran político, 
ni un escri tor de nota , ni un gran sabio, ni 
un excelso cocinero, ni un Mariscal de F r a n -
cia siquiera. 

FiS s implemente un costurero o modisto de 
París. 

Y se l lama Poirct . ' 
Así, Poiret s implemente, sin el Monsieur, 

como si se t r a t a r a de Bonapar te , de Renán, 
de J o f f r e , de Clemenceau o de Landru , el 
glorioso Landru que t ranqui lamente reducía 
a cenizas a las mujeres que in t imaban con 
él, enamoradas de sus barbas de chivo. 

Y este tal Poiret — a quien no conozco ni 
deseo conocer — viene con el propósi to de 
imponer la fa lda larga en Nueva York. 

Yo le tengo la más p r o f u n d a ant ipa t ía 
porque soy el pa r t ida r io más "entus ias ta y 
unán ime" (como dice un político de mi tie-
r r a ) de la f a lda corta. 

Parece que una actriz de Cine americana, 
una de esas que hacen los millones en Holly-
wood y los deshacen en Montmar t re , le con-
tó a Poire t que todavía se usaba la fiilda 
corta en Nueva York, 
y que el gran modisto, 
t i rano de E u r o p a , no 
pudo creérselo. 

—i E s imposible, Mon 
Dieu !—exc lamó .—Ha-
ce tres aiíos decreté la 
fa lda larga y a est.is 
horas se usa hasta en 
el último rincón del Se-
negal. 

Pero tanto insistió la 
ar t is ta que el modisto 
decidió venir a conven-
cerse y después de pre-
pa ra r m u c h a publici-
dad y muclios baúles, 
se p l a n t ó en N u e v a 
York. 

Vió y se convenció; 
y aun cuando su vista 
de viejo "connoisseur" 
y de empedernido pe-
cador se regoci jó con 
la contemplación d é l a s 
bellísimas p a n t o r r i l l a s 
que se ven en esta me-
trópoli , se m a n i f e s t ó 
indignado del a t raso de 
la moda. 

— L a s modas llegan 
con t res años de re t ra -
so a Nueva York—di-
j o . — H a c e t r e s a ñ o s 
que ninguna m u j e r que 
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se llame elegante en E u r o p a usa la fa lda cor ta . 
E n los círculos refinados de esta ciudad 

la declaración de Poi re t cayó como una bom-
b a ; eso de los t res años de re t raso se con-
sideró como denigrante p a r a una ciudad que 
cree que va t res siglos adelante del resto del 
mundo; así es que las señoras y señori tas de 
la " d í t e " , o sea del círculo de los cuat ro-
cientos, que ya llegan a cuatrocientos mil, 
se apresuraron a echarse "la media v a r a " 
y luego las pesadas colas que ya están ba-
rr iendo los no muy limpios pavimentos de la 
Quinta Avenida y las cenizas de los cigarri-
llos de las a l fombras de los tes danzantes ; 
pero en cambio, en los círculos medios y ba-
jos la t i ran ía de Pa i re t ha encont rado una 
a i rada y enérgica resistencia y las l indas 
girls que venden en las t iendas o escriben en 
las oficinas, las vendedoras y las es tenógra-
fas que son mi mayor debilidad y mi mayor 
entusiasmo, siguen con sus rodill i tas y p a r t e 
de sus muslitos al aire, con sus fa ldas u l t ra -
cortas , bien venti laditas y f rescas , y dando 
generosa opor tunidad a este viejo sesentón 
de contemplar "a sus anchas" y envidiar "a 
sus angostas" , las j iantorri l las femeninas por 
las cuales t iene decidida y entusiasta voca-

Porque yo he sido y soy el más entusias ta 
admi rador de las pantor r i l las femeninas que 
ha habido en el mundo y no reconozco rival 
ni admito competencia en tan refinada y es-
té t ica afición. 

F,s una inclinación natura l , pues recuerdo 
que siendo tniiy niño me echabfu.,a la calle 
con una cañá de pescar y en vez dé ir como 

los o t ros chicos, al río, iba a la Calle Real 
o "Main S t r ee t " de mi pueblo, San Roque, y 
le levantaba un poqui t ín las fa ldas a cuan ta 
chicuela pasaba por mi vecindad; y no pocas 
palizas pesqué por t a n inocente diversión; 
padres y hermanos me d e f o r m a r o n las costi-
llas a f u e r z a de palos y pun tap iés ; pero mi 
vocación es taba decidida y era un indicio 
ar t ís t ico lo que en San Roque se consideraba 
como una perversa condición. 

P u t s bien, un hombre t an t r emendamen te 
admi rador de los cimientos femeninos, ¿có-
mo va a t rans ig i r con las ideas de Poi re t? 
Yo tengo las mías propias y s i ' é l es Po i re t 
de la Rué de la Paix, Par ís , yo soy Pérez, 
de la Calle de los Perros , San Roque ; y t a n t a 
opinión tiene él como tengo yo, a pesar de 
que no soy modisto, y mucho que siento no 
serlo porque no hay como los modistos para 
ver, oír, oler, gus tar . . . y tocar . 

Yo cuento con las girls neoyorquinas para 
que la t i ran ía de Poire t no impere y espero 
que sigan siempre t a n grac iosamente vesti-
das como van hoy con sus fa ld i tas cor tas 
y sutiles como corolas, con sus l indas panto-
rri l las al aire, con sus graciosos movimien-
tos que encienden fuego nuevo en la urna 
de las pasiones, plena de cenizas y escorias, 
de este pobre sesentón. 

Hace t re in ta y dos años y t res meses que 
Doris y yo nos casamos. Fué un alegre día 
de verano; yo tenía el corazón lleno de ilu-
siones y Doris de t e r n u r a ; pero a los dos 
días ya ella me había ro to un pla to en I» 
cabeza y desde ese plato, por no decir desde 
esa fecha, murieron mis ilusiones verdaderas 
y su fingida t e rnu ra , y ella se apropió del 
mando y gobierno de mi casa : pues bien, en 
esos t re inta y dos años y t res meses de vida 

mat r imonia l j a m á s he-
mos tenido los dos la 
misma opinión. Cuan-
do la gue r ra en Sud 
Af r i ca yo era inglés y 
ella boer y aunque los 
ingleses ganaron yo sa-
lí der ro tado , tales fue-
ron los a rañazos que 
Doris me propinó en 
las f recuentes discusio-
nes. J-o mismo sucedió 
cuando la gueri 'a ruso-
japonesa . El la era ru-
sa y yo japonés , gra-
cias a mi notable olfa-
to de estar con el que 
g a n a ; pero el día de la 
toma de Pue r to Ar tu -
ro yo tuve que t o m a r 
las de Villadiego pa ra 
evi tar un catacl ismo; 
y en la gue r ra mun-
dial, ella f u é alemana 
y yo aliado y todavía 
tengo en la nariz la ci-
catriz del arañazo que 
me dió el día del ar -
misticio. 

Así me he acostum-
brado a no tener opi-
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nión para evitar conflictos domésticos; y de-
bo confesar que el aprendiza je me ha sido de 
mucho provecho en la vida política, pues los 
puestos públicos y gran je r ias oficiales que he 
tenido los debo a eso, a la fa l t a de opinión 
que es el secreto de los éxitos en los países 
tropicales. 

Cuando en mi casa se supo de la llegada 
de Poiret a Nueva York y de sus terminan-
tes declaraciones en favor de la fa lda larga, 
mi m u j e r se declaró abier tamente contrar ia 
a las tendencias del modisto f rancés ; en cuan-
to a mis hijas, no hay pa ra qué decirlo: son 
"f lappers" refinadas y no sólo abogan por la 
fa lda corta , lo más corta posible, sino por 
la supresión total de la fa lda y la adopción 
<le los pantalones como indumentar ia fe-
menil. 

En gran estado de excitación las encontré 
ese día y cuando Doris con voz imperat iva 
me d i jo : "Ven acá, Ramiro" , yo creí que ha-
bía olido un enredillo que tengo pendiente 
desde hace varios días y que me esperaban 
horas de crueldad y de dolor. 

— ¿ E n qué puedo servirte, esposa mía? — 
le di je con voz de flauta. 

—¿Que opinas tú de la fa lda? — me pre-
g u n t ó . — ¿Que debe ser larga o que debe ser 
cor ta? 

Yo t ra té de rehuir una respuesta porque 
ya sé bien lo que me pasa si mi opinión di-
fiere de la suya, y le d i je : 

—Yo no sé nada de indumentar ia femeni-
na. Tú sabes que yo jamás miro a las mu-
jeres ni sé cómo se visten, ni cómo andan, 
ni nada. 

Pero ella insistió en que había de decidir-
me y al fin le contesté: 

—Pues bien, mi opinión es que ni muy cor-
ta ni muy larga. — Con lo cual los lectores 
comprenderán que soy un doctor de ambi-
güedad, un viejo pez que sabe nadar entre 
dos aguas, un senador acostumbrado a estar 

bien con todas las oposiciones y con todos 
los gobiernos. 

—Eso no es una respuesta — me dijo. — 
Es preciso decidirse. 

Reflexioné al ver la insistencia de mi mu-
jer y mis hi jas y por fin armándome de va-
lor contesté te rminantemente : 

—Yo soy par t idar io de la fa lda corta. 
Mi m u j e r se lanzó sobre mí y yo me con-

sideré cadáver; pero ella no venía a a tacar-
me sino a felicitarme porque al fin, un día 
en la vida, había llegado a pensar como un 
ser racional, inteligente y discreto, no como 
un animal como solía hacerlo consuetudina-
riamente. 

Y me dió un beso, un beso húmedo y vi.s-
coso, lleno de grasas, de pomadas y de afei-
tes, un beso manido y cincuentenario, que 
me dolió más, mucho más, física y moral-
mente, que los cacharros que me lanza a la 
cabeza cuando nuestras opiniones difieren. 

Dichosamente mis hi jas con sus boquitas 
de seda y de rosa vinieron con sus besos fres-
cos a bor ra rme la dolorosa impresión y a 
decirme con te rnura , respeto filial y car iño: 

—Papa í to , tú no eres tan zopenco como te 
creemos. 

Y todos juntos celebramos la armonía de 
nuestros pareceres y proclamamos el imperio 
de la graciosa, higiénica e irresistible fa lda 
corta. 

* * * 

Pero pasaron los días y uno de tantos me 
encontré a mi mu je r y mis hi jas t r a j eadas 
de fa lda larga. 

Creí que se t r a t aba de una broma y dije, 
contemplándolas: 

—¡Qué abominables son las faldas largas! 
Mi mu je r me miró indignada y me d i jo : 
—¿Qué estás hablando allí, alma provin-

ciana? No sabes que la fa lda larga es la ex-
presión de la suprema elegancia, de la distin-
ción femenina, del pudor bien entendido, de 
la pre.stancia señorial? 

—¿Pero no liabíamos quedado hace unos 
pocos días en que la fa lda corta era lo más 
gracioso, higiénico y coquetón que una mu-
jer puede llevar? ¿No quedamos en que era 
el símbolo de la independencia femenina, de 
la cual son ustedes tan entusiastas practi-
cantes? 

—E s cierto, pero las ideas cambian y para 
ser civilizado hay que cambiar de ideas rá-
p idamente . . Tú puedes quedar te con la falda 
corta tal y como la usan las provincianas 
cursis de tu t ie r ra ; pero nosotras optamos 
por lo que es señorial y distinguido. 

Después de larga discusión vine a dar con 
el motivo del rápido e inesperado cambio de 
opinión. 

Dorotea, o Doris, sigue en su empeño de 
ca.sar a nuestras hi jas con millonarios; y cuan-
do leyó que las damas de los altos círculos 
sociales, los círculos en que los millonarios 
se casan y divorcian, usaban la fa lda larga 
y condenaban la corta, inmediatamente or-
denó un cambio completo de guardar ropa 
pa ra ella y sus hijas, fueron a casa de uno 
de los mejores modistos de la Quinta Ave-
nida y se hicieron un juego completo de t ra-
jes conforme a las prescripciones de Poiret , 
a quien consideraban como un mamarracho, 
pero a quien ahora tienen por el üuonar ro t t i 
de la indumentar ia femenina. 

La cuenta es enorme y nos deja casi a la 
intemperie económica ahora que el invierno 
se aproxima con todos sus horrores; pero yo, 
a pesar de todo, me alegro, porque el mundo 
se ha l ibrado del poco gra to espectáculo de 
las pantorr i l las de Dorotea. 

Y yo, mientras tanto, sigo siendo entusiasta 
y decidido par t idar io de las faldas cortas, 
lo más cortas y aéreas posibles, y sigo dán-
dome unos atracones de pantorr i l las con la 
vista, que por la noche llego atacado de con-
juntivi t is en los ojos al "sagrado, sereno y 
risueño" recinto de mi hogar. 

a. 

É í ; 

I.- ;. 

'f. . 

, rnor> O i e U á 
cjt^Plle b o r r e ^ ^ r ' 

i-
i . 1 

NOVIEMBRE, 1922 < - - > PÁGINA S83 

P v r - v ; Ayuntamiento de Madrid



C I N E - M U N D I A L 

^ar Jaso Wb. SaK 
" o s B IGOTES con que H a r r y "Snub" Pollard se caracteriza — de t res años a 
. -i esta par te — son obsequio y confección de una admiradora japonesa, que le re-
mitió 12 juegos semejantes, de los que sólo lleva usados 2. Aseguró la donante que 
el pelo usado en ellos perteneció a un ilustre misionero, asesinado en Manchuria. 

* * * 

BULL MONTANA, que ha venido apareciendo como estrella de su propia com-
pañía de comedias, de poco tiempo a esta par te , ha llegado de I ta l ia , donde 

fué a disponer lo relativo a la pensión vitalicia con que ha dotado a sus padres. 
Las películas de Bull son distribuidas por la casa "Metro". 

* * • 

• ^ L P R I M E R disgusto serio, acompañado de puñetazos, de que Henry B. Wal t -
. - i hall recuerda en su vida, se lo proporcionó una tu rca ; una tu rca de Turquía 
a quien adeudaba $50.00 y que lo amenazaba constantemente por fa l t a de pago. 
Pero no por eso le tomó aborrecimiento a las turcas. 

* » 

DOROTHY P H I L L I P S es supersticiosa y el día que puede acariciar a un joro-
bado, todo le sale bien; en su por tamonedas guarda mi amiga un corcovado 

de marfil al que prodiga constantes mimos. 
* * * 

El a c t o r Cesare Gravina marchó al Brasil a raíz de su labor en la película 
"Mujeres Tontas" , pero fué l lamado violentamente por la compañía "Uni-

versal" que erogó los gastos, pa ra encomendarle una pa r te da gran importancia 
en la nueva película que p repara el celebrado Von Stroheim. 

Nuest ro representante tuvo una mala tarde . Comenzó por escuchar de labios Lila Lee, la noticia de que 
le iban a j u g a r una bromita . (Nótese la expresión de los rostros respectivos). — Ya inquieto, mostró un 
e jemplar de CINE-MUNDIAL a Virginia Brown Fai rc . — Y mien t ras hablaba con "el a m o " Will H. Hays 
y con Norma Taimadge, alguien le birló el susodicho e jemplar de la revista. — Acusó del " r o b o " a 
Conway Tearle , con las consccucncias que son de suponer . — Y ent re él, su secretario y H a r r y " S n u b " 
Pol lard se echaron a buscar por la cocina, y en el tocador de Dorothy Phil l ips , pero sin resultado. . . 

NOVIEMBRE, 1922 < > PÁGINA 12 

Ayuntamiento de Madrid



C I N E - M U N D I A L 

El p e c o s o Wesley Barry posee un automóvil, obsequio de su padre, 
quien lo mandó a construir especialmente de manera que no pueda 

correr más de lo que marcan los reglamentos, a fin de evitarse las mul-
tas. Mientras tomábamos este re t ra to , el pequeño Wesley me aseguró 
que ya tenía novia. 

* * * 

CUANDO Norma Taimadge fué niña, gustaba de interpretar comedias 
ante sus familiares y el precio de la localidad para esas funciones era 

el de 6 botones por cabeza. Norma guarda con cariño, en un cofre de 
plata, las utilidades de aquellos días: más de 3,000 botones diferentes en 
color, fo rma y tamaño. Norma y su hermana Constance se despidieron 
rumbo a Europa. 

EN T R E el séquito de empleados personales de Lila Lee, figuran cuatro 
profesores de idiomas, pues la art ista estudia actualmente francés, ita-

liano, español y alemán. Cada día practica un idioma y dice que en el que 
más progresa es en el alemán, cosa que no he podido comprobar: en espa-
ñol está como para no oírla. 

* * 

VIRGINIA B R O W N FAIRE, que figura junto al gran actor Guy Bates 
Post en la película "Omar the Tentmaker" , cuenta solamente 18 años 

y es la prometida del Director de su compañía, el Sr. James Young. La 
Srta. Brown Faire posee cinco idiomas y es autora de un libro de bellos 
poemas, actualmente en prensa. 

{continúa en la página 621) 

Sospechando que Lloyd H a m i l t o n es el a u t o r del desaguisado, nues t ro co r responsa l , h o m b r e de recursos , quie-
r e obl igar lo a c o n f e s a r , dándole t o r m e n t o . — P e r o Wesley B a r r y , e n secreto, le comunica un d a t o . . . — 
BuII M o n t a n a n iega que, como lo a s e g u r ó B a r r y , sea él qu ien t omó cl e j e m p l a r , — L a s inves t igac iones 
se d i r igen en tonces hac ia I r e n e Rich , po rque l levaba u n m a l e t í n inexpl icab le . P e r o ¿ q u i é n se a t r e v e 
a a c u s a r a u n a m u c h a c h a t a n l inda como I r e n e ? — P o r f i n , se a c l a r a t o d o : no f u é o t ro s ino H e n r y 
W a l t h a l l el que se quedó con la r ev i s t a , p a r a e n t e r a r s e de lo que " L e o n c i o " d i j o respec to a las m u j e r e s . 
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a 

Diana de Navarro 

Aquí vemos a la graciosa Rulli 
Roland que acaba de es t renar su 
nueva capa de piel de mono cun 
cuello de caracul neffro, la cual 
lleva con tan ta firracia que pode-
mos ver per fec tamente su ele-
fiante t r a j e de terciopelo azul 
liortcnsia adornado con ber ta de 
encaje y una rosa de tisú de pla-
t a con caídas de cinta de color 
de rosa con ribetes de pla ta . El 
sombrero es de terciopelo del 
mismo tono de azul a d j r n a d o con plumas de avestruz rizadas. 

No menos graciosa luce Roland ataviada en este rico t r a j e 
de terciopcio-chiffón negro. El adorno que aparece en el lado 
izquierdo del talle es de uvas en neírro, plata y oro con caídas 
de cinta metálica. El elegante sombrero de alas pintorescas es 
de terciopelo negro con paramento azul. 
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Este t r a j e (le larde lucido por Clairc Wind-
sor, de la "Goldwyn", está confeccionado 
de delicado encaje de color topo y ador-
nado de bordado de cuentas en topo y iienne. 
Este es un manto que descuella por su sun-
tuosidad. Lo estrena Claire Windsor en la 
cinta "Brothers under thc Skin" . Es de piel 
de bisonte. — La cleerante creación lucida 

por Mona Kinslcy en "Flor de_ Lodo", de la Goldwyn, es de terciopelo azul obscurocon mangas de georgette de color gris adornadas con cuentas de acero. Los largos pa-
neles f lo tantes a cada lado están forrados con georgette gris . El c in turón es de perlas azules y cucntas de acero y se prolonga en largas caídas en cl lado izquierdo. 

"i A 

Iti 

una gran belleza en cuanto a la expresión 
d ramá t i ca de la obra , sino t ambién a la per-
fec ta a rmon ía en ma te r i a s ta les como la de-
coración de in ter iores , la disposición ar t ís t i -
ca de j a rd ines , gusto arqui tec tónico , y mil y 
una o t ras cosas que el rápido desl izamiento 
de la c in ta c inematográf ica apenas nos da el 
t iempo de aprec ia r . 

Y, en cuan to a la elegancia f emen ina se 
refiere, convendrás conmigo, lectora, en que 
IJueden seguirse todos los cambios de la moda 
en las dis t intas películas de la vida m o d e r n a 
segiin se p resen tan al público. E n verdad , 
es la m a n e r a más eficaz de saber si una mo-
da nueva es r ea lmen te f avorecedora , pues la 
vemos en su verdadero marco y podemos juz-
gar con acier to. 

Los g rabados que presento a tu conside-
ración en este número represen tan lo u l t r a -
moderno en el campo de la moda. Todav ía 
no se han es t renado las películas en que apa-
recerán estas notables p ro tagon i s t a s a tav ia -
das en creaciones cuya exquisitez es impon-
derable . E s t o y segura de que no puedes de-
sear mayor p r u e b a de la novedad de estos 
modelos. Y, p a r a que quedes comple tamente 
convencida de lo que te digo, no t ienes sino 
c o m p a r a r las modas que te presento en este 
número de C I N E - M U N D I A L con las de cual-
quier revista de modas publ icada en Nueva 
York , Londres o Par ís cor respondien te al 
mismo mes, y verás lo ade l an tados que es-
tamos en ma te r i a de modas, s implemente por -
que nos seguimos por el cine y no por no-
t icias recibidas de Par í s y después in te rpre-
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tadas p o r un a r t i s t a más o menos compe-
t en t e en la ma te r i a . 

Desde t iempos inmemoria les el t e a t r o f u é 
la cuna de la moda, hoy en día el t e a t r o si-
gue siéndolo, pero t iene como auxi l iar el 
cine, en el cual cambia la escena con una 
faci l idad pasmosa con que j a m á s soñó ni el 
t e a t ro an t iguo , ni el moderno , y por consi-
guiente o f r ece una opor tun idad i l imi tada pa-
r a la ostentación de todas las elegancias fe-
meninas. 

L a modelo que aparece en nues t ras pági-
nas es nada menos que una estrel la del mun-
do c inematográf ico , y el t r a j e que luce es la 
creación original del modis to , bien sea de 
Par ís , Londres o Nueva York . Su o b r a ex-
quisi ta ev la luz por p r i m e r a vez en los es-
tudios de las g randes empresas c inematográ -
ficas, y yo te la of rezco, lectora , an tes de 
que haya sido es t r enada y a d m i r a d a p o r el 
público en general . S e g u r a m e n t e hab rá s de 
valer te de estos modelos p a r a tus nuevos 
atavíos. 

Te fijarás que cl terciopelo goza de gran 
boga. Será la tela p r e f e r ida pa ra la ¡¡róxima 
estación de invierno. Como es na tu ra l , cuan-
do se t r a t a de terciopelo s\iave y fino, en 
seguida pensamos en los enca je s que t an pri-
morosamen te lo acompañan . N a d a resul ta 
tan sencillo y e legante como un t r a j e de te r -
ciopelo obscuro con una ber ta de enca j e le-
gítimo. 

E n estas pág inas verás dos preciosos mode-
los desarrol lados en terciopelo. Las lincas de 
ambos son sencillísimas. Los dos t ienen las 
mangas cor tas , muy cor tas , de las que sólo 

llegan un poco más a b a j o de la orilla de la 
ber ta , que const i tuye cl único adorno del 
t r a j e . P a r a al iviar la sever idad del terciopelo 
unos adornos de te la metál ica en f o r m a de 
flores o f r u t a s y \inHS caídas de cinta del lado 
izquierdo del talle resul tan de buen gusto. 

La graciosa p r i m e r a dama Huth Roland, 
luce uno de los t r a j e s de terciopelo a que me 
refiero a r r iba , y ostenta al mismo t iempo una 
capa e legant ís ima de piel de mono con an-
cho cuello de caracul negro. Es toy segura 
de que esta capa te a g r a d a r á , quer ida lecto-
ra, pues es sencillísima de corte, pero de un 
chic encan tador . Las capas de piel de mono 
resul tan originales porque es una piel de pe-
lo l a rgo que cae con mucha grac ia y f o r m a 
ondidaciones que no se encuen t ran en ningu-
na o t r a piel. Comprendo p e r f e c t a m e n t e que 
es ta piel sea la f avor i t a de la paris iense ele-
gan te , quien la os tenta en abrigos, vestidos 
y sombreros , pues se pres ta exquis i tamente 
a todos los adornos más caprichosos. E l som-
brero que comple ta esta loilctte es de tercio-
pelo de color azul hor tens ia con guarnic ión 
(le p lumas de aves t ruz rizadas. No dejes de 
notar , que estas ))luma.s son rizadas, pues se 
han usado la.s p lumas na tura les por t an to 
t iempo que las r izadas const i tuyen algo ente-
ramen te nuevo y fue ra de lo corr iente . 

F.stoy convencida de que queda rás encan-
t a d a con cl t r a j e que luce Mona Kinsley en 
una película que todavía no se ha es t renado. 
Es t a creación es de terciopelo azul obscuro 
con grandes mangas de georgette de un deli-
cado tono de gris, ado rnadas en el borde in-

(conlinúa en ¡a página 611) 

> P.ÁC1NA 587 

Ayuntamiento de Madrid



C I N E - M U N D I A L 

D C L P R o G R A Í l A , L o Q U E 

li 

'lí 

:lí 

P o p r b . n c i J c o 

cuales me cuento, sólo a los pos t res l legan, 
con ta l de no t r a g a r s e el p la to f u e r t e , que 
casi s iempre resu l ta indigesto. 

Y es que no saben cond imenta r ese p la to 
los que en la cocina-tal ler los aderezan y la 
mayor í a de las series en que hay películas 
de más de dos rollos son del t enor siguiente. 

Nos acomodamos en la bu taca , nos que-
damos a obscuras , se descorre la cor t ini l la 
que cubr ía la pan ta l l a y aparece 

Un título. — L a Corporac ión In te rnac iona l 
de Películas, Inc. (signo cabalíst ico que no 
t iene impor tanc ia , pero que le da un carác-
te r misterioso a la compañ ía ) p re sen ta a 
Marguer i t e Schwartzf i t s f i t ten (mien t ras más 
impronunciable , m e j o r ) en la producción del 
Quin to Circui to i n t i t u l a d a . . . 

Otro título. — ¿Por qué se casan las per-
sonas? (con l e t ro t a s ) . 

Al espectador , que lo regis t ren. 
Otro título. — Adap tac ión de la f a m o s a no-

vela del eminente h i s tor iógrafo Ste inway 
Holchsheimer t i t u l a d a : " E l Misterio de la Ca-
lle de J a m e s t o w n " . A r g u m e n t o c inematográ -

fico de Louis Joseph Mackintosh. Edic ión de 
Mar t ín José . 

(A todo esto, todav ía no aparece la pri-
mera escena, ni ba r run tos . . .) 

Otro título. — Dirección ar t í s t ica de Sa-
muel Spot t iswoode. Dirección general de 
B á r b a r o Nincompoopi tz . Sub-dirección de 
J a m e s Randolph Walsspopof f . 

Otro título. — J e f e de fo tóg ra fo s , Archi -
bald J u n i u s B id r fon te ine r , R. Q. S. O. P. 
(más le t ras cabal ís t icas p a r a da r aspecto im-
ponen te ) . Decoraciones de El ias y Mata t í a s . 
Ves tuar io de Fulánez , Mengáncz y Esperen-
céjez. 

Y conste que ya l levamos diez minutos de 
t r a g a r n o s este director io y que estoy "copian-
do del na tu ra l " . 

Otro título. — Exhib ida en la pan ta l l a con 
permiso de la revista semanal "Los Jueves 
Matu t inos" .—"Con t inu idad" (o t r a pa l ab r i t a 
de camelo) por Simón Simonides .—Pelucas 
de la Casa Calvini .—Mobiliario de Ze in t fe r t z 

€N l o s C I N E S de Nueva York se ha 
establecido un p r o g r a m a invar iable 
servido a la clientela, como menú, en 
el que los ent remeses son la "Revis-

n" , "Not ic ia r io" o lo que f u e r e ; los pr inci-
pios, a lguna cinta p in toresca de pa i sa jes o 
escenas bucól icas; el p la to fue r t e , un fo to-
d r a m a o saínete de largo m e t r a j e y los pos-
t res la comedia. Pe ro es tán poniéndose las 
cosas de ta l m a n e r a que muchos, en t re los 
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y Manuelibus. 
Otro título. — Producción de Medfo rd Sin-

whofs t i e rnan . 
A estas fechas , el espec tador comienza a 

sospechar que lo han t imado , pe ro en vista 
de que no quedan más nombres en el Mar t i -
rologio, se res igna pensando que, aho ra sí, va 
a salir la p r i m e r a escena. Pero en vez de eso, 
su rge : 

Otro título. — Tí tu los ar t ís t icos de Abel y 
C a n a a n . — T r a b a j o de Labora to r io , a cargo de 
Tell tale , Splicing y Cutback . 

Otro título. — Aprobado p o r el Cuerpo de 
Censura del E s t a d o de Nueva York , (un 
sello). 

Otro título. — " P a s a d a " p o r la Comisión 
de Revistas. 

E s a es o t r a corporac ión de Censura , que 
ap rueba también pel ículas ext ra-of ic ia lmente 
y sin cuyo " P a s e " no hay c inta p resen tab le 
en los t ea t ros metropol i tanos . E l espectador 
está molesto e incómodo en el as iento. E l 

" f o t o d r a m a " no parece p o r n inguna pa r t e . 
P e r o en el lienzo siguen impe r t é r r i t a s las 
l e t r a s : 

O t r o t í tulo . — Licencia número 45692345. 
(Además , o t ro sello de un simbolismo feroz . ) 

Otro título. — Repa r to . (Y siguen cuaren-
t a nombres absurdos. ) 

—i P o r fin! — suspi ra el espectador . — Ya 
hemos l legado a la pel ícula p rop i amen te 
dicho. 

P e r o ¡ ay ! sobreviene: 
Otro título. — Desde los más remotos t iem-

pos, etc., etc. . . 
Todas las películas malas sacan a relucir 

los más remotos t iempos y nos lanzan, a mo-
do de prólogo, una diser tación moral izado-
ra. A todo esto, ya l levamos cien met ros de 
celuloide y los pe r sona j e s con t inúan en las 
tinieblas. 

Otro título. — La m u j e r es s iempre la que 
saca la peor pa r t e , etc., etc. (Más moral i -
dad , más sermones y más sandeces.) 

Repi to que estoy t o m a n d o "del n a t u r a l " y 
que ya l legamos a los doscientos metros , por -
que los sermones, p a r a serlo, deben a l a rga r -
se indefinidamente, como los bostezos. 

Otro título. — Proemio. Las modernas ins-
t i tuciones, etc., etc. 

E l espectador sisea. 
Otro título. — Nues t r a his tor ia se inicia en 

el p intoresco valle de las Calaveras , donde 
florecen los jazmines y a le tean las mar iposas . 

Aquí sale la p r imera escena. Un pr imer 

t é rmino de unas flores que, en f o t o g r a f í a , lo 
mismo pueden ser jazmines que magnol ias o 
tu l ipanes y o t ro p r i m e r t é rmino de una ma-
r iposa que el respe table público no ve, sino 
con esfuerzo , po rque se c o n f u n d e con las 
h o j a s de la p l a n t a en que va p rend ida . 

O t r o t í tulo . — Anidando en la s ie r ra de los 
C a n t i l e s . . . 

Escena. — L a s ie r ra de los Cantiles. Unos 
montes . U n valle. 

O t r o t í tulo . — E l puebleci to de T a n t e o . . . 
Escena . — Un puebleci to. Casuchas. 
O t r o t í tulo. — Contempla impávido la pe-

lea n ú m e r o veinte de aquel la semana . 
Escena . — U n a pelea. Tiros, ca r re ras . Cow-

boys. Polvo. Pólvora . 
E l espec tador pa t ea . 
Tí tu lo . — L a hero ína de nues t r a his tor ia , 

Mar ian . . . 
Escena. — P r i m e r t é rmino de Mar ian . Dos 

tó r to las se dan el pico sobre u n a r a m a . Un 
manan t i a l co r re tea por ahí. Mar ian t iene ho-
yuelos y peluca. 

Tí tu lo . — Piensa en el hombre a quien ama. 
Escena . — P r i m e r t é rmino del "hombre a 

quien a m a " . 
E l espec tador se marcha . , 
Y como el espec tador soy yo, no va más. 
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Envidiosos Del Montón 
Por Narciso Díaz de Escobar 

€N todas las profes iones , como en to-
das las cosas de la vida, t i ene el 
hombre que luchar con un ter r ib le 
enemigo, el de la envidia. 

P o r m u y bueno que un hombre sea , aun-
que no cause daño a nadie , a u n q u e p rocure 
vivir a l e jado de la sociedad, s iempre la ma-
t r o n a de ros t ro pál ido, o jos desenca jados y 
e t e rna sonrisa i rónica, que admi rab lemen te 
describió Balzac, le acecha desde su escon-
d r i j o p a r a causar le penas y o f recer le difi-
cultades. 

L a envidia l lega a todas pa r t e s , p o r todos 
los suelos se a r r a s t r a y p o r doqu ie ra a r r o j a 
su asquerosa baba deseando envenenar co-
razones. 

¿Quién no ha luchado con la envidia si al-
guna vez llegó a creerse feliz o mimado por 
la f o r t u n a ? 

¿Quién no sintió sus dardos t ra idores , 
cuando menos podía temer los? 

Pedro González f u é en su j u v e n t u d un no-
table poeta . E n los Juegos F lora les consi-
guió f r e c u e n t e m e n t e l auros jus tos , en la es-
cena obtenía aplausos y las revistas l i tera-
rias se d i spu taban sus versos, pagándolos a 
buen precio. Pe ro l legaron los envidiosos y 
le t a c h a r o n de plagiar io . E n v e n e n a r o n sus 
éxitos, le p roporc iona ron f r acasos en la es-
cena y t r a b a j a r o n como incansables hormi-
gas p a r a hacer le daño. U n día, de mal hu-
mor, j u r ó no escribir más versos y rompió 
los que a m a n o encontró . 

En tonces proyec tó dedicarse a la aboga-
cía, cuyo t í tu lo consiguió en la Univers idad 
de Madr id , pero sin e j e rce r nunca p o r no 
tenerle afición y con ta r con medios p a r a 
vivir. 

Su b u f e t e se acredi tó en pocos meses. De-
fendió a una m u j e r que por celos dió muer -
te a su mar ido y p a r a la que se pedía pena 
de muer te . E n un fogoso discurso logró con-
vencer a los j u r a d o s y conquistó un veredic-
to de inculpabi l idad. F u é absue l ta la crimi-
nal, es t imándose qoe obró en momentos de 
locura. Los periódicos pub l ica ron su r e t r a to 
y los negodios vinieron p o r docenas a su bu-
fete. A u m e n t ó su f a m a el habe r ganado un 

(continúa en la página 621) 
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alas de un soTnhrero "llegó"/Irt /Iccord 

por SdiiOLTcio QiiCLitsel 

CO N S T E que esta entrevis ta con Ar t Acortl. 
f u é hecha por presión exter ior , es decir, a 
f ue r za de indirectas , directas y mixtas obser-
vaciones sucesiva y pers is tentemente lanzadas 

por el Sr . Respondedor (a quien Dios g u a r d e ) . Ríe 
asegura el misterioso caballero que ha recibido lo 
menos veinte misivas — todas azules, rosadas y de 
t in tes tendenciosos •—• en las que, con imperat ivo ca-
tegórico, se le conmina a que Ar t Acord y yo nos 
enzarcemos en amena conversación. Y como mi cua-
lidad caracter ís t ica es la amabi l idad, aquí t ienen us-
tedes el f r u t o de mis a rduas , concienzudas y nunca 
bien comprendidas labores. 

(¿Voy bien?) 
Lo de las alas del sombrero es un pequeño juego 

de pa labras que me he permi t ido — y cuya explica-
ción el curioso lector encon t ra rá niás adelante — v lo 
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d e " l l e g a r " l o h e t o m a d o d e l f r a n c é s , a fin d e 
q u e se v e a q u e lo m i s m o m a l t r a t o l a l e n g u a d e 
E s p r o n c e d a , q u e el i d i o m a d e M r . H a r d i n g o 
el v o c a b u l a r i o d e C a r p e n t i e r ( a q u i e n e n t r e 
p a r é n t e s i s p u s o v e r d e u n n e g r o , p o r su U d s . 
n o l o s a b í a n ) . 

Y a q u í e s d o n d e c o m i e n z a l a e n t r e v i s t a , 
q u e s e r á d i a l o g a d a , c o m o l a s c o m e d i a s d e 
los Q u i n t e r o , p o r q u e m e e n c a n t a c o m e n z a r 
los p á r r a f o s c o n r a y i t a s , g u i o n e s , s i g n o s d e 
a d m i r a c i ó n y t o d o lo d e m á s . A s í , m i m á q u i -
n a d e e s c r i b i r e s t á s i e m p r e a l c o r r i e n t e y lo 
ú n i c o q u e n o f u n c i o n a e s l a t e c l a d e l a s l i b r a s 
e s t e r l i n a s , q u e n u n c a h e p o d i d o e n c a j a r en 
m i s a r t í c u l o s . A v e r si s e d e s t a p a p o r a q u í 
a l g ú n a c t o r i n g l é s . . . 

— E l S r . G u a i t s e l , d e C I N E - M U N D I A L . . . 
E l S r . A c o r d . . . 

E s t a f u é l a p r e s e n t a c i ó n . S a l u d o s , s o n r i -
s a s , a p r e t o n e s d e m a n o s . S i l l a s q u e se a r r a s -
t r a n . C a r a v a n a s , s o m b r e r o q u e c a e a l s u e l o . 
L á p i z q u e s e e s c a p a d e l a m a n o . T o s p r e l i -
m i n a r . P e r s o n a j e s q u e s e s i e n t a n . 

— L o d e s i e m p r e , s e ñ o r a r t i . s t a . V e n g o en 
t r a j e d e b i ó g r a f o , a t o m a r d a t o s p a r a m i p e -
q u e ñ a e n c i c l o p e d i a c i n e m a t o g r á f i c a . . . 

— Y , c l a r o , h a c o m e n z a d o u s t e d p o r l a l e -
t r a A . . . 

— ^ E x a c t a m e n t e . 
— P u e s n a c í e n " u n b o s q u e d e c o c o t e r o s . . 
C o m o e s t o f u é d i c h o en e s p a ñ o l c a s t i z o , 

y a i m a g i n a r á n u s t e d e s el s a l t o q u e y o d i 
y l a s e x c l a m a c i o n e s q u e e s t a b r o m i t a m e 
a r r a n c ó . 

— N o s e a l a r m e , s e ñ o r e n t r e v i s t a d o r — d i j o 
A r t r i e n d o c o n t o d a su a l m a — p u e s l e a s e -
g u r o q u e e s l o ú n i c o q u e sé d e s u i d i o m a . 
A d e m á s , e n el s i t i o e n q u e vi l a l u z n o h a y 
c o c o t e r o s , p u e s f u é e n O k l a h o m a , d o n d e lo 
ú n i c o t r o p i c a l q u e p o s e e m o s s o n l o s y a c i -
m i e n t o s d e p e t r ó l e o . 

L u z , p e t r ó l e o . . . ( P e r o n o d i j e n a d a . ) 
— P o r o t r a p a r t e , e s c a p é d e m i c a s a s i e n -

d o m u y j o v e n . . . 
—^E1 a m o r , s i n d u d a . . . 
— N i m á s n i m e n o s . . . M e e n a m o r é d e u n a 

m u c h a c h a r u b i a q u e b a i l a b a en l a c u e r d a flo-
j a y , p o r s e g u i r l a , m e r e u n í a l C i r c o en q u e 
t r a b a j a b a . 

— Y l u e g o . . . 
— L u e g o , c u a n d o el c i r c o l l e g ó a L o s A n -

g e l e s , m e q u e d é s i n r u b i a . . . y s i n e m p l e o . 
— N u e s t r a s v i d a s s o n p a r a l e l a s , c o n p e r -

m i s o d e P l u t a r c o — c o m e n t é y o , r e c o r d a n d o 
c i e r t a r u b i a t e l e f o n i s t a d e m i j u v e n t u d y 
c i e r t o e m p l e o d e r e p ó r t e r . . . ( P e r o n o n o s 
m e t a m o s e n a s u n t o s p e r s o n a l e s , q u e a h o r a sí 
e s t á d e v e r a s e s c a m a d o el S r . D i r e c t o r . ) 

—^En L o s A n g e l e s , t o d o j o v e n a m b i c i o s o , 
a u n q u e h a y a n a c i d o en O k l a h o m a o en los 
a n t í p o d a s , s ó l o en el c i n e p u e d e p e n s a r . . . 
— l > r o s i g u i ó A c o r d . 

— M e c o n s t a . C o n t i n ú e U d . 
— E n a q u e l l a é p o c a , el a r t e m u d o a p e n a s 

c o m e n z a b a a l l a m a r l a a t e n c i ó n y l a c o m -
p e t e n c i a n o e r a t a i ) f&roz c o m o e n l a a c -
t u a l i d a d . 

— l i s o q u i e r e d e c i r q u e h a l l ó U d . t r a b a j o 
e n u n t a l l e r . . . 

— P a r a s u e r t e m í a . . . y c o n G r i f f i t h . 
— < Q u é p e l í c u l a e s t a b a n h a c i e n d o ? 
—" L o s D o s H e r m a n o s " , a r o l l o p o r h e r -

m a n o , p o r q u e e n a q u e l l o s t i e m p o s , l a s c i n -
t a s d e c i n c o t a m b o r e s se c o n s i d e r a b a n c o m o 
e x t r a o r d i n a r i a s . . . 

— E r a d e " c o w b o y s " . . . 
— C o m o la m a y o r í a d e l a s q u e s e h a c í a n 

e n t o n c e s . 
— ¿ Q u i é n e s t r a b a j a b a n ? 

— L o m e j o . r c i t o d e l a " e n c i c l o p e d i a " d e 

(contimia en la página Jil4) 
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r A n o i A ) 
que me han 
CONOCIDO 

Confesiones ¡nlim-s de 

Leoncio Fadrique Yáñez y Torremadura 
Escritor, literato y entrevistador 

X V I I - V I O L E T T E 

Las mujeres no leerán muchas páginas de mi nuevo 
libro "El Beso", sin correr al lado de sus maridos o de 
algunas otras personas de su intimidad para ,co,municar-
les que Leoncio Fadrique Y á ñ e z y Torremadura es la 
maldición del mundo sociológico . . . un hereje psíquico 
a quien nadie debe escuchar. Y, para eso, bastará que 
contemplen el frontispicio de mi libro. El tal frontispi ' 
CÍO es la reproducción de la escena del Huerto de Get-
semani en que Judas marcó a Cristo con un ósculo pa-
ra que lo reconociesen los soldados romanos. Este gra-
bado sirve de introducción al primer capitulo de la obra, 
intitulado "El Beso de la Traición". 

Las mujeres no se besarán entre si con tanta facil i ' 
dad, una vez que hayan leído este capitulo. Y no es 
que ahí se les diga algo que ignoren. Bien saben ellas 
que, al imprimir los labios propíos en las mejillas de 
otra mujer, lo hacen con el mismo espiritu que guió a 
Judas en el Huerto de Getsemani. Pero "El Beso" ha 
sido escrito para los hombres. N o para las mujeres. 

Cuando un hombre, después de haber leído "El Be-
so", vea a una mujer besando a otra, no podrá menos 
que traer a su imaginación el cuadro del Huerto: antor-
chas silueteando sobre los olivos figuras trágicas, o po 
níendo sobre los cascos de los legionarios romanos, re-
fulgentes brochazos de púrpura. N o podrá menos que 
recordar que la mujer es, esencialmente, traidora. 

Lo repito. El beso que una mujer da a otra, es el be-
so de la traición. Porque ¿qué es, en realidad, el beso? 
El beso es la langue d'emour. Es el aliento del amor 
maternal, el símbolo de los afectos de familia, la encar-
nación de la pasión eterna. Las mujeres lo reconocen 
como un instrumento de poderío . . . el abanico que 
trueca en llamas las brasas dormidas de la existencia. 
Todos hemos visto a dos colegialas abrazándose afec-
tuosamente después de una separación. Pero observe-
mos a esas mismas colegialas cuando ya han crecido y 
son agentes libres en el mercado del matrimonio y no-
temos el cambio radical que sufre la conducta de una 
hacia la otra. 

¿Qyé creen Uds. que pasa por la mente de una mu-
jer cuando besa a otra? Ambas se dan cuenta de que 
están maltratando un símbolo bello y exótico. Ambas 
saben que están exhibiendo, para beneficio de la otra, 
una parte de su mercancía sexual. Dos tigresas ham-
brientas se encuentran en la selva y la rabia y la des-
confianza se retratan inmediatamente en la ferocidad de 
sus ojos y de sus dientes dispuestos al combate. Pero 
dos mujeres, al encontrarse, enmascaran su desconfian-
za primitiva, que es más honda que la desconfianza de 
las tigresas. Una ofrece a la otra la frialdad de su me-
jilla, a fin de que en ésta se impriman, vacilantes, los 
labios de . . . el beso de la traición. 

¿Oyién descubrió el beso? 

¿Quién hizo el potente descubrimiento de que los la-
bios pueden transmitir los mensajes del corazón en for-

ma distinta de la del lenguaje? Me parece que este des-
cubrimiento, como otros que han hecho época en el uni-
verso, fué realizado por el hombre, ¿Quién seria el pri-
mero qué, al rozar curiosamente sus labios con los de 
una mujer, halló el contacto "sobrecargado" de senti-
miento y decidió renovar la experiencia y hacer un aná-
lisis más profundo y minucioso del fenómeno? 

Ese hombre, según todas las probabilidades, debe ha-
ber sido un Yáñez. Los Yáñez siempre han compren-
dido los besos. Y o los conozco intimamente, con todos 
sus matices y significaciones. H a y besos, como colores, 
demasiado ténues para que los sentidos ordinarios los 
visualicen y estimen. Pero ¡yo los conozco todosi 

En un momento de tolerancia, un día, apunté el argu-
mento de mi libro "El Beso" a Violette. Quise ver có-
mo reaccionaba al escuchar mis opiniones respecto al 
interesante asunto de los mensajes osculares. Es sabido 
que los besos que Violette da en la pantalla del cine, 
son la envidia de las demás artistas sus colegas. 

Naturalmente, siendo astuta, Violette estuvo de acuer-
do conmigo en todo lo que dije. Pero no terminó allí la 
discusión, ni aquel día ni al siguiente. Fué como cuando 
se deja un cofre de piedras preciosas abierto en presen-
cia de alguien que las ambiciona hasta el grado de ser 
capaz de robarlas . . . o, al menos, de volver, a hurta-
dillas, a contemplarlas de nuevo en otra ocasión. 

Violette volvió. Con demasiada frecuencia. Ta les in-
terrupciones eran impertinentes. M e llevaron casi a la 
altura de la irritación. Y yo no me habia irritado desde 
cierta vez que mi grabador imprimió el monograma de 
papel de cartas en tinta azul en vez de tinta carmín, 
como se lo ordené. N o fué el contratiempo lo que le 
eché en cara, con duras palabras, sino la mancha que 
ese error echaba sobre mi impecable buen gusto. ¡Gomo 
si Leoncio Fadrique Yáñez y Torremadura fuera a po-
ner vulgar azul en una cosa tan expresiva de la propia 
personalidad como el papel de cartas! 

Como antes dije; las constantes interrupciones de Vio-
ette casi me irritaron. La intriga anudada a las lineas 

de sus labios no tiene para mí fascinación alguna. Pe-
ro, por otra parte, Violette es demasiado "charmant" pa-
ra provocar una falta de cortesía de mi parte, que la 
obligara a salir para no volver. Por fortuna, ella misma 
me ofreció el medio para deshacerme de su presencia. 

T e n i a gran interés—verdadera ansiedad—porque vie-
se yo su nueva película "Kosas Negras". La vi. Cuan-
do vino, al día siguiente, a conocer mi opinión respecto 
a la obra, le dije: 

—Violette, ya sé que Ud. se vé obligada a hacer, en 
las películas, cosas que repugnan a su propia discreción. 
Pero, con todo y con eso, no puedo explicarme, ni aun 
haciendo un esfuerzo tremendo, cómo ha sido Ud. capaz 
de besar a un hombre, a quien se le había saltado un bo-
tón de una de las polainasi Le suplico que no vuelva a 
dirigirme la palabra. 

Así me despedí de Violette. 
¡Pobre VioletteI Ahora que los censores han dejado 

la Prohibición en paz para meterse con los besos ¿qué 
irá a hacer? 

Por la copia, 
S H A M K O C K X X 
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Lea usted lo que RUTH ROLAND, 
famosa estrella del cine, dice 

respecto a la IPANA — -

[ jSK ÜS'l'l<:i.) pasta dc i i t í -
frica I P A N A todos los 

clias, si c]iiicrc estar siempre" 
en buena sal mi. 

Mi hoea está s iempre asea-
da , mi a l i en to (iulee y mis 
d ien tes b lancos c o n u ; perlas, 
porcpie usó 1 P A N A . 

T o d o s p u e d e n y deben te-
ner d e n t a d u r a a t r ae t i \ a . N o 
hay, para eso, nada c o m o la 
pasta dent í f r ica I P A N A . 

R U T H R O L A N D 

UNA SONRISA atractiva, dientes deslumbradores y aliento perfujiiado son atributos esenciales 
de salud y de encanto. 

Pasta Dentífrica Ipana cicatriza las encías que sangren y hermosea la boca, manteniendo la 
dentadura limpia y el aliento puro. 

RUTH ROI,ANl) ENVIARA A USTED 
uno de sus retratos y una muestra grande de Pasta Dentífrica Ipana, si remite sellos de y^JÍ^Sk 
correo de su país por valor de 25 centavos, dirigiendo su- caita a Ruth al Departamento 

B m S T O L - M Y E R S C O . . N E W Y O K K ^ ^ p 
Esta oferta solo es para las personas que no se hayan 
aprovechado de ella con anterioridad, 
SE VENDE EN TODAS I.AS FARMACIAS l i J l 

Ayuntamiento de Madrid
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il ¡P A • 

Ll e g a r o n a Londres dos a r t i s tas yan-
quis con t r a t ados por una empresa de va-

r iedades y decidieron a lo j a r se jun tos , a cuyo 
e fec to a lqui laron cua r to s en una de las ca-
l le juelas p o r de t r á s de Covent Garden . La 
segunda noche salieron del tea t ro y, después 
de comer j ' beber en una t a b e r n a cercana, 
se l anzaron a pie hac ia la nueva vivienda. 

Uno de ellos se encargó de encon t r a r el 
camino , pero lo malo e ra que no se acordaba 
del nombre de la calle ni del número de la 
casa. Más de una hora anduvieron dando 
vueltas de un lado p a r a otro, has ta que por 

fin se in t e rna ron p o r 
<ina calle que se pa re -
cía mucho a la de ellos. 
Infect ivamente, a los 
pocos pasos dieron con 
la casa. 

Pe ro aquí surg ió o t ra 
<lificultad. Se hab ían 
olvidado de las llaves. 
El o t ro cómico sacó 
del bolsillo un alam-
bre y var ias ganzúas y 
se dispuso a abr i r la 
puer ta . L levaba media 
hora t r a b a j a n d o en es-
ta f a e n a cuando se dió 
por vencido y, echando 
pe.stes con t ra Londres 
y los ingleses, ambos 
se fue ron a pasa r la 
noche en un hotel de 
los a l rededores . 

E l lector no le h a b r á 
visto la p u n t a a este 
relato, que es absolu-
t a m e n t e verídico, pero 
la t iene y ahora viene 
en seguida. E l a r t i s t a 
que había olvidado el 
nombre de la calle y el 
número de la casa e ra 
el célebre B a r t o n , "E l 
Mago de la Memor ia" , 
que ganó una f o r t u n a 
con sus prodigios de 
re tent iva . E l ot ro—el 
que no pudo ab r i r la 
c e r r a d u r a de la casa 
de h u é s p e d e s — e r a 
Houdini , "Rey de los 
Ce r ro jos y Gri l le tes" . 

— tabaco u opio, beber cognac, whiskey o cual-
quier o t ro licor, y, por supuesto , a irse de 

X j u e r g a con el p r imero que se p re sen ta ra . 
\ * * * 

fty^.escartando los casos de e n f e r m e d a d , mie-
. ' l l amarse i i l t ra jes al 

• y ' ^ ^ ^ ^ O T , la gente que se suicida lo hace por-
- O ^ ^ i " ® a b u r r e y pierde el apego a la vida. 

' V ^ s a es la gran obsesión que lleva a muchos 
^ ^ al suicidio: la de suponer que nada les inte-

resa ni puede interesar les . Por eso resul ta 
incomprensible el ac to de la a r t i s t a a ludida, 
que in ten tó qui ta rse la vida p rec i samente 

cuando más le gus taba 
la morf ina , el whiskey, 
el opio y los amores 
fáciles de Broadwav . 

Al a s m u j e r e s no 
hay quien las en-

t ienda. U n a actr iz de 
veinte y pico de años, 
s impát ica y hermosa , 
t r a t ó de suicidarse en 
Nueva York el o t ro 
día porque , según de jó escrito, no podía re-
sistir vicio a lguno. 

Sus amigos y amigas conf i rmaron esta de-
bilidad. Al in te r rogar los la policía d i j e ron 
que, e fec t ivamente , la joven s iempre es taba 
d ispues ta a t o m a r heroína o morfina, f u m a r 

NOVIEMBRE, 1922 < 

A * 'Max", ch impancé a m a e s t r a d o , que a p a r e c e en cier-
to t e a t ro de Var i edades de N u e v a York , le d ieron u n a 
grorra policiaca p a r a que se abr iese paso e n t r e ios au -
tos de B r o a d w a y . pero, en vez de d i i i f f i r el t r á f i c o , lo 
echó a pe rder l an t cn l ab l emen te . Aquí aparece de la 
m a n o de J a c k , pol izonte con años de servicio rcgru-
lando el t r á f i c o de la e squ ina de la calle 42 y a m i g o 
de c u a n t o cómico de no ta hn desf i lado por N u e v a 
Y o i k , que acudió a r e sca t a r lo e n t r e c e n t e n a r e s de mu-
je res , hombres y chiquil los a m o n t o n a d o s a su rededor . 

A Y A K A W A t u v o 
la ocurrencia de ir-

se a pasa r una tempo-
rada al J a p ó n y, según 
el cable, sus paisanos 
por tm poco lo l inchan. 
E n la ac tua l idad se ha-
lla b a j o la protección 
de la policía y sus ad-
m i r a d o r e s de N o r t e 
Amer ica no están muy 
seguros de que logre 
salir ileso de su pa t r i a . 

Por lo visto, a sus 
c o n c i u d a d a n o s no les 
han caído muy en gra -
cia los papeles de t ra i -
dor , espía, t ra f ican te 
en opio, mercade r en 
blancas, etc., que han 
sido la especialidad de 
este arti.sta en los Es-
tados Unidos y consi-
de ran an t i j aponesa su 
labor. 

E n vez de recibirlo 
con bandas de música, 
procesiones y discursos 
al desembarcar en Yo-
kohama, lo hicieron a 
p e d r a d a s , b o t e l l a z o 
limpio y el equivalente 
en j aponés de lo que 
los chinos expresan con 
la f r a s e tunia ma ca-
n inam bo. 

* * * 

Los mej icanos se da-
rán exac ta cuen ta de 
la escena imaginándo-
se la en t r ada t r i u n f a l 
en Verac ruz de un h i jo 
de J a l a p a que se hu-
biera dedicado en Los 

Angeles a in te r j i r e t a r c u a t r e r o s y asesinos 
pa ra películas yanquis . 

NO a todo el m u n d o a f e c t a n los p e r f u m e s 
del mismo modo. Si no, que lo diga At-

lant ic City, el sitio de veraneo más popu la r 
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Empieza la orquesta a tocar el himno co-
lombiano y todo el mundo se pone en pie. 

Se alza el telón y desfilan por el lienzo 
vistas del Magdalena y de unos nuevos auto-
botes que hacen t ravesías por el río. E l pú-
blico aplaude. I^a orquesta vuelve a toca r el 
himno colombiano y hay que ponerse de pie 
por segunda vez. 

Po r fin comienza el fo tod rama . La atmós-
f e r a p a t r i o t e r a ha producido en nosotros 
cier ta indignación pasiva, y dormi tamos en 
la bu taca algo predispuestos cont ra la obra 
de "Mr. X ." (Se nos olvidaba decir que los 
p rogramas anunciaban el a rgumento como 
original de un "Mr. X " ) . 

* * * 

Termina el pr imer acto y salimos de nue.s-
tro es tupor haciéndonos cruces. ¡Vuel ta con 
el himno colombiano! Ot ra vez tenemos que 
levantarnos. ¿Qué es lo que pasa y qué dia-
blos significan t an ta s alusiones a Colombia? 
¿Es que la E m p r e s a Fox se ha vuelto loca, 
o estamos viendo visiones? 

E l a rgumento de "Mr. X ." ni por el f o r ro 
toca a la América La t ina , o a Colombia, o a 
los barqui tos del Magdalena, o a la colonia 
hispana de Nueva York, o al Nuncio de Su 
Sant idad . 

Allí sólo hemos visto hombres y mu je re s 
yanquis y una cant idad asombrosa de chiqui-
llos. Salen por todas par tes . Los persona jes 
todos tienen la obsesión de la pa te rn idad o 
la mate rn idad , según el sexo. No se piensa 
más que en tener hi jos — lo cual no está mal 
y nosotros seremos los últ imos en censurar 
tan plausibles iniciativas en pro del fomento 
de la raza. 

¿Pero qué t endrá ésto que ver con la co-
l o n i a ? — nos p regun tábamos . 

¿Se t r a t a r á de una delicada alusión de 
Mr. Fox a las buenas cualidades que reve-
lamos nosotros los hispanos como padres de 
famil ia . 

Quizás. 
A e.stos empresar ios yanquis se les ocu-

rren cosas peregr inas . 
¿Pero lo del himno colombiano? ¿Cómo 

se explica eso? ¿O es que alguien le habrá 
dicho a Mr. Fox que los colombianos son me-
jores padres de famil ia que el resto de los 
hispanoamericanos? 

Ahora lo sabremos. Un sefior grueso con 
un papel amari l lo en la mano avanza has ta 
el centro del escenario y dice algo que nos-
otros, y las personas a nuestro lado, in terpre-
tamos del siguiente modo: 

"Respetable público: 
"El Sr . Will iam Fox acaba de recibir un 

cab legrama del Pres idente Ospina, de Co-
lombia, que dice — 

"Mucho le agradezco la fineza de de-
dicar la función de esta noche en el 
Tea t ro Lír ico de Nueva York , en la que 
se e s t r ena rá mi pequeño f o t o d r a m a . . . " 
"El Sr . Will iam Fox ha tenido sumo gusto 

en dedicar es ta func ión a la colonia lat ina 
de Nueva Y o r k . . . 

" E l Sr . Will iam Fox espera, por este mo-

Tres Rojas Lumbres: Cigarrillo, Vino y Labios 

Lcatrice Joy—, de quien indiscretamente declaramos aqui mismo que se parece muellísimo a la taquígrafa de 
un nuestro colcga — tiene menos aire de manóla o de bailarina, que de muciiacha a quien 

se sube ia champaña y hace toser el tabaco. 

tivo, que la película sea un g ran éxito en 
todas las Repúblicas de América . . ." 

Conque ya quedan ustedes enterados. 
Si esto no es da r las iniciales, nosotros so-

mos chinos. Don Ante ro de la Viña no lo 
hubiera podido hacer m e j o r en sus buenos 
tiempos. 

De las Islas F i j i , con un ca rgamento de 
copra (cocos secos), zarpó el 27 de jul io 

la goleta nor teamer icana " H e n r i e t t a " , con 
rumbo a San Francisco de Cal i fornia . 

HART POR POCO SE MUERE Y LO DE LA RECONCILIACION FUE PREMATURO 
Ty j UNCA puede contarse con la estabilidad de las cosas, en tratándose de artistas. La recanciliación 
/ Y de que hablamos el mes pasado, entre William S. fíart y su esposa Winijred Westover, a raíz 

del nacimiento del hijo de ambos, no duró ni las veinticuatro horas de reglamento y siguen am-
bos cónyuges viviendo aparte y, en apariencia, satisfechos de no dirigirse siquiera la palabra. 

Pero no terminan ahí las desventuras del terror ae los bandidos de película, pues a mediados del 
mes de octubre estuvo literalmente a las puertas del sepulcro, con un ataque de fiebre tifoidea que 
todavía lo tiene en cama. Ni cuando se encontraba presa del delirio y a vara y media de la extre-
maunción, fué Winifred a verlo. Lo cual da una idea del calibre del divorcio éste. 

Los médicos que, en Los Angeles, atendieron al enfermo, temían por su vida a causa de ¡as com-
plicaciones que, en el curso del mal, sobrevinieron, pero en momentos de escribir estas lineas, Hart está 
ya fuera de peligro. Su hermana Mary fué quien estuvo a su cabecera durante la gravedad. 

NOVIEMBRE, 1922 < 

F o r m a b a n la t r ipulación el Capi tán Olsen, 
el piloto N. P. Bensen, de San Franc isco ; los 
mar ineros Andrés L. Johnson , de la misma 
ciudad, Robcr t Harmolc , de Alameda , A. E . 
I lu tchinson, de Boston, R. E . Hooper , de In-
g la te r ra ,y Kar l Hansen , de Suecia. E l co-
cinero, un su j e to de color intenso y subido, 
procedía de Oakland, en Cal i fornia . 

A la semana y pico de camino sin percan-
ce se desató una tempes tad que hizo t r izas 
la ba rca con t ra una islita de la Micronesia, 
aunque todos los t r ipu lan tes lograron salvar-
se y p ron to se in te rna ron explorando por la 
selva espesa que hacía de marco a la p laya 
pa ra ver si encont raban por allí algo que 
comer, pues todas las provisiones y has ta el 
agua potable se habían perdido en el nau-
f rag io . 

* * * 

Antes de seguir ade lan te no vendrá mal 
asen ta r que lo dicho has ta aho ra y todo lo 
que vamos a decir es abso lu tamente verídi-
co. Nos l imitamos a copiar un cablegrama 
recibido en Nueva York esta mañana . 

+ * 

Los marinos de San Francisco habían nau-
f r a g a d o en Tankawa , la única isla habi tada 
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A Flor del Cristal de la Copa, Clavel de Boca 

Si Uds . t i enen la bondad de f i j a r s e en la exp re s ión de L e a t r i c e J o y , aquí , v e r á n que no es tá a c o s t u m b r a d a 
la h e r m o s a ac t r i z a beber l icores f u e r t e s . Más bien p a r e c e que se d ispone a a b s o r b e r 

u n a t a z a de t é demas iado ca l ien te . 

lie los Estados Unidos y quizás también el 
más caro, que es mucha la gente que aquí 
tiene dinero y se lo gasta. 

Por esta época, cuando el sol pierde su 
fuego y el agua empieza a enfriarse, se cele-
bra allí una fiesta en que aparecen de cin-
cuenta a cien muchachas hermosas ataviadas 
en fantásticos t ra jes de baño que van a des-
pedir, hasta la próxima temporada, al Rey 
Neptuno y su corte de tritones, nereidas y 
sirenas. 

Para representar al Dios de los mares las 
autoridades eligieron este año a Hudson Ma-
xim, que a la sazón se alojaba en uno de 
los hoteles de la ciudad. 

* * * 

Mr. Maxim es un viejo de luengas barbas 
blancas y aspecto bonachón y patriarcal , que 
se ha pasado la vida inventando rifles, caño-
nes, gases envenenados y otras materias y 
artefactos por el estilo, todos ellos civili-
zadores, benevolentes y democráticos. Fué 
uno de los que más t raba jó porque este país 
se metiera en la guerra europea y, una vez 
logrado su propósito, quería comerse a la gen-
te cruda y por un poco hay que amarrar lo 
a fin de que se callara. 

NOVIEMBRE, 1922 < 

Mr. Maxim aceptó la idea tan pronto se 
la comunicaron, pero impuso como condición 
sine qua non que ninguna de las nereidas o 
sirenas que estuvieran a su lado debía po-
nerse polvos o perfumes, por sutiles que 
fueran. 

* * * 

Segi'in parece, entre los inventos que este 
buen señor ha dado a la humanidad se cuen-
ta el de la pólvora sin humo, que le costó 
años de experimentos en el laboratorio, olien-
do de continuo vapores de éter, acetato de 
anillo, acetona, benzoína y otros solventes 
volátiles, que son como efluvios de huevos 

podridos elevados al cubo, motivo por el cual 
su olfato no puede resistir aroma fuer te al-
g u n o — sobre todo aquellos en cuya compo-
sición entran las substancias químicas citadas. 

* * * 

También a nosotros nos afectan las esen-
cias, aunque los análisis químicos nos dejan 
fríos y sólo sabemos que las buenas llevan 
como base el a tar de rosas fabricado por los 
bíilgaros. 

Y estamos seguros de que a Mr. Maxim, 
con toda su pólvora sin humo, le agradaría 
recordar los . nombres que nosotros recorda-
mos, y ver los rostros y las formas y las 
escenas que nosotros vemos, t ransportados a 
otros tiempos y otros climas bajo el influjo 
de este o aquel perfume. . . y muchas cosas 
más que callaremos por no incurrir en senti-
mentalismos y porque la índole de esta re-
vista nos impide explayarnos como quisié-
ramos. 

DON A N T E R O DE LA VIÑA (q. e. p. d.) 

era hace algunos años el decano de los 
corredores de bolsa de la Habana y, a pe-
sar de rniUtiples sinsabores, protector incan-
sable de cómicos y periodistas mal agrade-
cidos. E r a también — y que nos perdonen 
sus familiares — el hombre más mal hablado 
que hemos tenido la suerte de t ra tar . 

Estábamos una vez en el vestíbulo del an-
tiguo teatro Albisu entre un grupo de diez 
o quince personas cuando llegó Don Antéro 
y dijo, dirigiéndose a nosotros: 

—¡Hombre, me alegro verte! Uno de tus 
amigotes acaba de jugarme una t rastada. E.s 
un bandido, un canalla y un solemne sinver-
güenza. Sigue mis consejos j' no vuelvas a 
jun ta r t e con él, si no quieres ir a pa ra r a 
la cárcel. ¿Que quién es? Voy a ser circuns-
pecto y sólo te daré sus iniciales. ¡F í ja te 
bien! (Levantando la voz para que lo oyera 
todo el mundo)—Juan Pérez de la Fuente. 

* * * 

En aquella circunspección de Don Antero 
pensábamos nosotros durante el estreno de 
una cinta que se ti tula en inglés "And a little 
child shall lead them", f rase bíblica que sig-
nifica algo así como "Y un niñito los guiará". 

Verán ustedes por qué 
En primer lugar, empezamos por recibir 

una invitación para ver la película firmada 
por William Fox y escrita en buen castella-
no, en la que se dice que la función está de-
dicada a la colonia hispana de Nueva York. 

Llegamos al teatro y observamos que los 
asistentes, en su gran mayoría, pertenecen a 
la raza. No hay duda de que también han 
recibido invitaciones gratui tas como la nues-
tra , pues de lo contrario no se explica la 
presencia de algunos ciudadanos que pululan 
por allí. 

Varios empleados colocan banderas en los 
antepechos de los palcos: una del Brasil, otra 
de Chile y dos de Colombia. Se conoce que 
no han encontrado más. 

DOUGLAS FAIRBANKS RESULTA UN ARQUERO Y DA EN EL BLANCO 
M MEDIADOS del mes pasado, nn pacífico comctciante en pieles estaba fumando su pipa en la 

ZJ puerta de su establecimiento, en la Quinta Avenida de Nueva York, cuando vino por los aires una 
flecha (sí, señor, una flecha de acero, con sus plumitas y todo) y le atravesó el chaleco, la camisa, 

la ropa interior y media pulgada de pellejo! 
Conste que ésto es verdad, en el siglo veinte... en Nueva York y en la (Quinta Avenida! El pele-

tero se fué a su casa, con calentura... y con la flecha en el cuerpo. Los médicos se la sacaron y el mis-
terio dió mucho que hablar eti la prensa. A los do% días, se aclaró que el que habia disparado el dardo 
fué Douglas Fairbanks, desde la azotea del Ritz, para demostrar su buena puntería (y la demostró) des-
tíe que aprendió a arquero en "Robin Hood", su película más reciente. 

El de las pieles—que creyó perder la propia—está ya sano. No hubo desgracias que lamentar, ni acusa-
ción, ni nada. Douglas y él son amigos y, además se hizo reclamo gratis a "Robin Hood' en los periódicos. 
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del g rupo Kllice. ¡Y cómo es taba habi tada , 
jóvenes l a t inoamer icanos! De las 180 per-
sonas que const i tu ían la población, sólo do-
ce eran hombres . Según el capi tán Olsen, 
las m u j e r e s e ran de una he rmosura ex t raor -
d inar ia , excepto las viejas, na tu ra lmente . 

— G r a n t r a b a j o costó a r r a n c a r n o s de la 
costa cuando vino a resca ta rnos el buque in-
glés " H a u r a k i " , debido a la escasez de hom-
bres en la Isla — di jo sentenciosamente el 
p a t r ó n al ser ent revis tado. 

D u r a n t e veinte días Olsen y su gente (ler-
manecicron en T a n g a w a viviendo a cuerpo 
de rey. Cada comida e ra un banquete , que 
t e rminaba , invar iablemente , con una de esas 

lililí IIII mil 111111111:1 lili 

capaces de electrizar a ( ^ ^ r . E d d i e K a w , d e C o m e l l danzas "hula-huki ' 
un f ra i l e t rapense . 

— E l j e f e de la t r ibu — di jo Olsen — puso 
su cabana a disposición del pi loto y mía. U n a 
de sus h i jas , muchacha de es tupenda belleza, 
g randes o jos negros y una f igura que daba 
vértigo, quedó a mis órdenes en cal idad de 
sirvienta. O t r a adolescente por el estilo se 
encargó del pi loto y cada mar inero f u é ins-
ta lado en una cabana con su respect iva mu-
chacha y var ias s irvientas . 

* * * 

Y eso es todo. E l cable no da más deta-
lles. Quis iéramos aderezar la noticia y hacer 
a lgunos comentar ios que se nos ocur ren , a 
fin de d e j a r sa t i s fecha a la j uven tud de las 
l lepiiblícas hispanas que nos lee y gus ta de 
es tudiar los temas, como éste, re lacionados 
con islas desier tas y danzas "hu la -hu la" , pe-
ro nos contenemos por haber of rec ido al pr in-
cipio aju.starnos a la verdad escueta. 

Brooklyn, noviembre de IQZZ. 
Sr. Jorge Hermida, 

CINE-MUNDIAL, 
Nueva York. 

Muy señor mió: 
Aunque Vd. presume de liberal, he observado 

que debe leer el "Sun" porque lo cita a menudo 

Todavía sigue dando qué decir 
nuestra "Vieja del Cinema" 

Después de p a g a r nosot ros los derechos de 
leproducc ión en castel lano — doscientos ma-
chacantes que aún nos es tán doliendo — y 
haber sido publ icada "exc lus ivamente" en no 
sabemos cuántos periódicos y revistas del 
mundo , que no mencionaron , como es cos-
tumbre , de dónde la copiaban, la his tor ia de 
"La V i e j a del C inema" de Blasco Ibáñez ha 
aparec ido (sin duda de rebo te ) o t r a vez en 
Nueva York : en las co lumnas del diar io " L a 
P rensa" , y sin mencionar la "exclus iv idad" 
adqui r ida p o r C I N E - M U N D I A L . 

La " V i e j a " ha envejecido todavía más. Y 
la exclusividad también . Y, de puro cansa-
dos, ya no queremos decir nada , l imitándo-
nos a dar la not ic ia . . . con un suspiro. 

¿Saben Uds. en qué está envuelta esta dama? Pues en 
lodo vil, del que acaba de darse un baño. Dicen que es 
excelbnte para el cutis. Aparte de lodo, lo único que la 
señorita Myrtlc Miller lleva encima es la toalla. . . y 
la sonrisa. Ahora, habrá que ver cómo quedó el cutis, 
para saber si la receta es buena. 

NOVIEMBRE, 1922 < 

en su sección. El "Sun", sépalo Vd., es el diario 
más reaccionario de Nueva York y no debe com-
prarlo nadie que tenga ideas avanzadas. 

Atentamente, 
J. H. R. 

* * * 

A fin de que nos en tendamos desde un pr in-
cipio, vamos a decir al Sr. J . H. 11. — estas 
le t ras suenan a marca de calcetines — que 
nosotros no presumimos de nada y leemos, 
por lo general , lo que nos da la gana. 

:(: + * 

No sabíamos que cl " S u n " f u e r a el diario 
má.s reaccionario de Nueva York . Aquí to-
dos lo son en análogo grado, excep tuando el 
"Cali" , que es socialista, y los de H e a r s t , 
que deben ser algo radicales por el odio que 
les t ienen los yanquis de abolengo y la gente 
de dinero. 

•4 * * 

Si nos diera por p resumir en polí t ica e-s-
coger íamos algo más tangib le que el libe-
ralismo. Nos disgusta la hipocresía de los 
t é rminos medios. O bolcheviques como Le-
nín o conservadores a lo Lord Curzon. 

Pero de jemos las digresiones. 
E s indudable que a J . H . II. no le en t ra 

En el viril ar te de dar puntapiés, Eddie Kaw, capitán 
y "ha l í back" del Equipo Cornell, y considerado como 
el jujtndor más completo de rusby americano entre los 
de las Unive.sidadcs de IDS Estados Unidos, se lleva 
el premio (que ha de ser un par de botas). No es que 
quiera hacer competencia a las bailarinas del "Follics", 
sino que desea mostrar cómo pegarle a la pelota. 

en la cabeza que un liberal lea diar ios reac-
cionarios, y considera el hecho una e.specíe 
de sacrilegio. A nosotros nos parece la cosa 
más na tura l del mundo, s iempre que se t r a t e 
de periódicos a la moderna . 

Sin presumir de esto ni de aquello, tene-
mos como cualquier hi jo de vecino nues t ros 
ra tos de exal tación •— por desgracia ya poco 
f r e c u e n t e s — - d u r a n t e los cuales se nos ocu-

(continúa en la página 612) 
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BAJO DOS BANDERAS 

(Under T o w Flagst 

"Universal"—2250 metros 

Intérprete principal: Priscilla Dean. Colabora-
dores: James Kirkwood, John Davidson, Stuart 
Holmes, Ethel Gray Terry, Robert Mack, Bur-
lón Law y Albert Pollet. 

Argumento de Ouida. Adaptación de E. T. 
Lo-isie y Elliott Clawson. Dirección de Tod Brown-
ing. Fotografía de William Pildew. 

Argumento 

"Cigarette", joven mestiza, es la mascota de un 
regimiento ¡ranees en Argel. Un extranjero llega 
a formar parte de dicha fuerza con nombre su-
puesto y sin querer decir nada de sus anteceden-
tes. Como es el único que no hace caso de Ciga-
rette, ésta se propone atraerle y acaba por ena-
morarse de él. La llegada a la región de la Prin-
cesa Corona, amiga del desconocido, despierta los 
furiosos celos de la muchacha. Un jeque de los 
contornos, que acaba de aliarse con los franceses, 
está empeñado en conquistar a Cigarette, pero 
ella, que sospecha que va a traicionar al regi-
miento, va a las tiendas del árabe, donde se en-
tera de que sus temores tienen fundamento y de 
que, además, por intrigas del coronel del regi-
miento y del jeque de la historia, el extranjero 
desconocido va a ser juzgado por traidor. Una 
carrera desalada a través del desierto, sirve a la 
joven para salvar al soldado y al regimiento y 
muere a los pies del hombre a quien ama. 

Thcda Bara hizo ya una pelicula con este te-
ma, hace años, para Fox. El tema es de un falso 
sentimentalismo que sin duda agradará a muchos 
pero que, a mí, por haberlo visto antes desarro-
llarse en cl lienzo, me dejó impávido. La direc-
ción está bien. Priscilla, como siempre, deja satis-
fecho al espectador. Pero, por lo demás, y aun-
que la producción es mejor que las otras que se 
han hecho con el mismo asunto, no creo que pase 
de ser una cinta de programa. — Reilly. 

EL E T E P . N O s i l e n c i o 

( T h e Man W h o Played God) 

"United Artists"— 1800 metros 

Intérprete principal: George Arliss. Colabora-
dores: .4nn Forest, Ivan Simpson, Edward Earle, 
Effie Shannon, Miriam BaUista, Mickey Bennett, 
Mary Astor, Fierre Gendron, Margaret Seddon, 
J. D. Walsh. 

Argumento de Governeur Morris; adaptación 
de Forrest Halsey, y dirección de Harmon Weight. 

Argumento 

Juan Arden, eminente músico en el pináculo de 
su gloria, se casa con Marjorie Blaine. Poco tiem-
po después, durante un concierto que ofrece en 
presencia de personajes reales, unos anarquistas 
arrojan una bomba al recinto, a causa de cuyo 
estallido Arden queda completamente sordo. A fin 
de poder continuar en contacto con sus semejan-
tes, el artista aprende a leer el lenguaje en los 
labios de las personas y, cierto día, por lo que 
cree "escuchar" en boca de uno de sus invitados, 
se da cuenta de que su esposa parece considerarlo 
como una carga. Va a suicidarse, cuando un ami-
go, ofreciéndole un par de binoculares para que 
pueda "leer" lo que dicen los infelices que, en un 

NOVIEMBRE, 1 9 2 2 < ^ 

parque cercano, se cuentan sus desgracias, lo con-
vence de que hay en el mundo gentes mucho más 
desgraciadas que él. Resuelto, entonces, a dedicar 
su vida al servicio de los desamparados, logra su 
propia regeneración. Su esposa, de la que se había 
separado, vuelve a reunírsele, pero Arden persiste 
en la convicción de que, si no le abandona, no es 
por amor, sino por deber. Un día, sin embargo, 
comprende que se ha engañado y que sti cónyuge 
lo adora realmente. Y, además, una caída lo cura 
definitivamente de su sordera. 

La película está considerada como una de las 
mejores del año. Esto se debe menos al argumento 
en sí, que al carácter doctrinario, moralizador y 
semi-religioso de la obra. Arliss, por otra parte, 
se cuenta entre los más consumados intérpretes de 
la pantalla. Pero de ahí al éxito universal hay 
una gran distancia. Desde luego, estas películas 
tendenciosas, a nosotros no nos gustan. Preferimos 
siempre un chascarrillo a un sermón. Y cuando el 
sermón es en inglés traducido, peor que peor. Si 
de realismos se trata, cien veces mejor es "Bits of 
Life", de Neilan, en que sordo es el protagonista 
y donde las cosas terminan como deben terminar 
y no con perentorias caídas que lo arreglan todo. 
Total, que a mí no me parece que la cinta vaya 
a causar sensación en nuestros países, aunque com-
parada con las que hemos estado mirando de poco 
tiempo a esta parte, sobresalga un poco. — Ariza. 

EL SOLAK DE LOS ABUELOS 

(The Oíd Homestead) 

"Paramount"—2700 metros 

Pero cuando ya el padre df Rubén ha llegado al 
colmo de la miseria y la Ana del cuento está a 
punto de suicidarse, el verdadero culpable del ro-
bo, confiesa; el fugitivo vuelve y todo termina 
con la pegajosa ventura cinematográfica. 

Una cinta en que Theodore Roberts tiene cl 
papel principal, por malo que sea lo demás, a 
fuerza nos gustará a todos. Es un actorazo el 
tal Roberts. Pero, por otra parte, James Cruze 
es también un señor director con toda la barba. 
Y ante esa combinación, los argumentos más in-
creíbles parecen estupendos. La parte técnica y 
la parte fotográfica son de encomiar con entu-
siasmo. Hay una tempestad al final que es una 
maravilla. En otras palabras: esta producción es 
una de la,s mejores que hayan salido de los talle-
res de Paramount este año. — Ariza. 

Intérprete principal: Theodore Roberts. Cola-
boradores: George Fawcett, T. Roy Barates, Fritzi 
Ridgway, Uarrison Ford, James Masón, Kath-
leen O'Connor, Ethel Wales, Edwin J. Brady, 
Frank Hayes, Z. Wall Covington y Charles Wil-
liams. 

Argumento de Denman Thompson; adaptación 
de P. P. Sheekan y F. Woods. Dirección de James 
Cruze. 

Argumento 

Esta obra está calcada sobre una pieza teatral 
que hizo furor aquí. Por desgracia, apenas tiene 
éxito en las tablas algún drama, la cinematogra-
fía lo toma por su cuen-ta y lo exprime implaca-
blemente. Así es como esta "Casa Solariega" o 
lo que fuere, ha sido explotada por los productores 
de películas de todos colores y marcas. Menos 
•mal que la dirección es de James Cruze y... va-
mos con el argumento, que ya es hora. Rubén 
Witcombe, dependiente de la tienda de Holbrok, 
es acusado de un robo, del cual es en realidad 
responsable el hijo de Holbrok, que necesitó di-
nero para sacar del pueblo a Rosa Blaine, a quien 
ha seducido. Rubén es encerrado en la cárcel lu-
gareña, de donde escapa aquella misma noche en 
compañía de Jack, un vagabundo que le tocó en 
suerte como compañero de cautiverio. El padre 
de Rubén ofrece su solar en hipoteca a Holbrok, 
a fin de que se cobre el dinero desaparecido. Ana, 
una juven tutoreada por el padre de Rubén, su-
fre infinitamente cuando le dicen, por murmu-
rar, que el joven se marchó con Rosa Blaine. Ru-
bén se va a China — nada menos — y de ello se 
entera oportunamente el pobre viejo, su padre, 
por intermedio del vagabundo Jack que intenta y 
logra reunirse con el expatriado, en los antípodas. 

C A K A A C A K A 

(Face to Face) 

"Playgoers Pathé"—1500 metros 

Intérprete principal: Marguerite Marsh. Cola-
boradores: Colt Albertson, Richard Stewart, Edna 
Holman, Jnseph Marba, William Kendall y Frail-
ees White. 

Argumento 

No se sabe quién es el autor, ni falta que hace. 
Ahora verán Uds. Ha habido un misterioso "ase-
sinato" y el acusado, contra el cual las pruebas 
son contundentes, está a punto de recibir la pun-
tilla, o como se diga, ante el jurado. Pero ¡ayl 
cuando ya nos lo figuramos haciendo contorsiones 
en la silla eléctrica, llega Marguerite Marsh car-
gando mía puerta y nos enteramos de que no 
hubo tal asesinato, sino que el presunto homicida 
había disparado contra su propia imagen reflejada 
en el espejo de la susodicha puerta, a tiempo y 
sazón que ¡a "victima" se disparaba, suicidándose, 
otro balazo no menos efectivo en la tapa de los 
sesos. Con eso, con una moraleja y con los visos 
de novela que apmtaii desde el principio de la 
obra, hay para cinco rollos de fotografía. 

¿Ven Uds. qué malo es cl tema? Pues, con 
todo y con eso, apostaría doble contra sencillo a 
que la cinta gustará (como me gusta a mí, infi-
nitamente, Marguerite Marsh) porque las cosas 
no empiezan a descomponerse sino hasta que so-
breviene la escena de la puerta, de modo que las 
tres cuartas partes restantes de la película están 
bastante aceptables y no habrá quien chille. Claro 
que la cosa no tiene pies ni cabeza, pero ¿quien 
pide pies y cabeza a los argumentos de hoy en día? 
Yo no. — Guaitsel. 

LAS C O Q U E T A S 

(Trifling W o m e n ) 

"Meiro"—2700 metros 

Intérpretes: Pomeroy Cannon, Barbara LaMarr, 
Ramón Navarro, Edward Connelly, Lewis Stone, 
Ilughie Mack, John George y... Joe Martin. 

Argumento 

Jacqueline juega con el corazón de Ilenri. Pa-
ra impedir que la cosa acabe mal, el padre de la 
joven le lee la novela que acaba de escribir, que 
se llama "Orquídeas Negras" y cuyo argumento 
es el siguiente. Enamorado de Zareda, moderna 
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encantadora y pitonisa, están el Barón de Mau-
pin, viejo verde. Lo mismo, el hijo de éste, Ivan 
de nombre. Para deshacerse del joven, el padre 
le envía a la guerra. Entre tanto, Zareda aban-
dona al Barón por el Marqués Faroni, que tiene 
más dinero. Maupin intenta envenenar al nuevo 
rival, pero un mono interviene, cambia las copas 
y el Barón fallece. Vuelve Iván y entonces se su-
ceden una serie de duelos, brujerías y dejunciones, 
al cabo de las cuales no queda vivo más que el 
autor. Impresionada Jacqueline con tamañas des-
gracias y abrumada, sin duda bajo el peso de tanto 
cadáver, renuncia a la coquetería y ella y Ilejiri 
viven, de ahí en adelante, en perpetua luna de miel. 

Muy bonito, muy bien dirigido y todo lo de-
más, pero hay que convenir en que Ingram di-
rector vale más — mucho más — que Ingram ar-
gumentista. Y no añadamos nada respecto al te-
ma. La presentación no tiene peros. A los refi-
namientos de la dirección del Sr. Ingram, ya esta-
mos acostumbrados, desde "Los Cuatro Jinetes" 
y "El Prisionero de Zenda", pero aquí, donde se 
ha "telescopiado" un argumento dentro del otro, 
las dificultades a vencer eran mayores y el resul-
tado, sin embargo, no deja nada que desear. Hay 
detalles de decoración y escenario que superan a 
los del "Doctor Caligari", sin incurrir en la extra-
vagancia. Añádase a lo ya dicho la belleza de 
Bárbara, la fidelidad de la interpretación y el tra-
bajo insuperable de Ramón Navarro (a quien 
profetizo una carrera de triunfos) y no queda más 
recurso que olvidarse de las incongruencias del 
asunto, que sospecho que en vez de ser un de-
fecto, para la mayoría de los públicos, constitui-
rán un atractivo más. — Ariza. 

Una Escena de Ja Cinta "Los Secretos de París" 

EL VIEjO 
(Remembrance) 

"Go ldwyn"— I 750 metros 
Intérpretes: Claude Gillingwater, Kate Lester, 

Patsy Ruth Miller, Cullen Landis, Nell Craig, 
Dana Todd, Richard Tucker, Esther Ralston, Ar-
thur Trimble, Lucille Ricksen, Max Davidson, 
William Carroll y Helen Hayward. 

Argumento, adaptación y dirección de Rupert 
Hughes. 

Argumento 
Crout, comerciante y trabajador, alcanza, por 

jin, la ansiada fortuna. Pero su familia — su mu-
jer y sus hijas — lo miran por encima del hom-
bro, porque ellas aspiran a la aristocracia y el 
"viejo" estorba con sus ideas burguesas. Lo que 

Esta fotograf ía de la coronación, en "Los Secretos de Par í s" , película de Atf i l ia ted Distributora, Inc., fué 
dirigida por el actor mejicano Gastón Duval, de cuyas actividades artíst icas en este país hemos hablado antes. 

les interesa es que el difiero conquistado a fuerza 
de años de romperse las espaldas trabajando, se 
gaste bien, en trapos y saraos. Claro, no falta 
una hija buena, que ama al padre desinteresada-
mente y en torno de la cual, gira la novela de la 
obra. Como consecuencia del derroche y despil-
farras de la familia y de los esfuerzos hechos para 
pagar las cuentas, "el viejo" se enferma y la vecin-
dad de la muerte quita a las egoístas la venda de 
los ojos. Al aliviarse, el padre se encuentra un ho-
gar como el soñado por todos los sentimentales. 

Muchos defectos tiene la película, pero, a mis 
ojos, una cualidad que lo excusa todo. Cansado 

de ver, sobre el lienzo, la "divinización" de es-
posas, hijas, hermanas y demás parientas, es una 
delicia encontrarse con un asunto en que el héroe 
es ese animal de carga que, en este país, consti-
tuye el promedio de los padres de familia. La 
dirección de Hughes, que es literato de fama en 
los Estados Unidos y que ha hecho muy buenos 
argumentos para Goldwyn, tiene los lunares que 
eran de esperar en casos como este, pero no son 
ni con mucho, tan notables como otros que apa-
recen en cintas encomendadas a directores "pro-
fesionales". Por eso no me atrevo a criticar con 
crueldad esta producción que, sin tener méritos 
especiales, tampoco es de condenar definitiva-
mente. — Guaitsel. 

La tristeza reflejada en la fisonomía del actor de esta comedia de William Christy Cabanne ( "Has ta que nos 
volvamos a ver"),. se explica muy bien: está al otro lado de la mesa, donde no 

puede contemplar. . . lo que hay de este otro lado. 
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LA DUQUESA DE L A N C E A I S 
( T h e Eternal Fíame) 

"Primer Circui to"—2250 metros 
Intérprete prhicipal: Norma Talmadge. Cola-

boradores: Adolphe Jean Menjou, Conway Tearle, 
Rosemary Theby, Kate Lesler, Thomas Ricketts, 
Irving Cummings, Otis Harían y Wedfewood No-
well. .irgumcnto adaptado de la obra de Balzac, 
por Francés Marión. Dirección de Frank Lloyd. 

Argumento 
La Duquesa de Langeais, encantadora beldad, 

se cosa con un oficial del ejército francés. La da-
ma se entera de que el marido ha hecho una 
apuesta con otros oficiales del regimiento, rela-
tiva a su fidelidad. Indignada, .la Duquesa, que 
ha sido hasta entonces esposa modelo, se con-
vierte en irresistible coqueta, que se entretiene en 
destrozar corazo7ies en la corte del rey Luis XVIII. 
Por fin, habiendo encendido las pasiones del Ge-
neral De Montriveau, de quien ella se enamoró, 
vése secuestrada por el galán que la amenaza con 
marcarla indeleblemente. Se arrepiente, sin em-
bargo y, comprendiendo la delicadeza de la si-
tuación, se aparta de la dama y rehusa no sólo 
verla, sino hasta abrir sus cartas, en la esperanza 
de olvidarla. Ella, entonces, se encierra en un 
convento, donde pasa años enteros, hasta que el 
General, que la ha buscado sin cesar, la encuen-
tra y la hace salir de ahí. 

El exhibidor que quiera hacer dinero, no tiene 
más que adquirir esta película, en la que Norma 

(continúa en la página 621) 
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A Pesar de la^Reinante Crisis, Buenos Aires se Divierte 
UN LIO peliculero se ha suscitado, estos 

días, entre importantes y conocidas fir-
mas distribuidoras y exhibidoras, del 

cual se hace eco cierta prensa. Parece ser 
que la Fox Film Corporat ion ha roto rela-
ciones con la casa Max Glucksmann, cuyo 
jefe , del mismo nombre, ha de andar ahora 
por esa congestionada urbe en viaje de ne-
gocios. 

Como el lío es, en proporción, t an com-
plicado como el de las reparaciones europeas, 
¡cualquiera, que no sea un osado, se atreve 
a meter baza en el asunto! Tra tándose de 
películas, de por sí "liosas", y de exhíbidores 
y di.stribuidores, de por sí. . . luchadores, es 
claro que chocan intereses encontrados y que 
cada cual procura defenderse. . . lo que sig-
nifica una ofensa pa ra los competidores. 

E n fin; todo se ar reglará , mal que bien, 
bien que mal, y no sería difícil que el res-
petable público se considerara "afec tado" , 
por más que los malos tiempos no están pa ra 
recargos en las ent radas a los salones. 

"Esposas Imprudentes" fué la cinta de ac-
tual idad. . . desde el punto de vista del re-
clamo. A cinco pesitos cobró un Cinc por 
la pr imera exhibición, pero, aunque gustó 
por su aparatos idad y por los "impulsivis-
mos" de Er ic von Stroheim, el "vampiro", 
no creemos que su éxito "cuant i ta t ivo" com-
pense tan to sacrificio. Además, aquí, como 
generalmente en todos los salones de Hispa-
noamérica, el público reclama estrenos con 
frecuencia, así en cl t ea t ro como en cl Cine. 

Se murmura que el mercado peliculero teu-
tón se "p repa ra" pa ra la conquista de Sud 
América, lanzando algunas películas "sensa-
cionales". 

Ya veremos. El ambiente es favorable, y 
por las exhibidas hasta ahora de dicha pro-
cedencia, el te r reno se muestra propicio. 

La crisis sigue. Sin embargo, no se re-
cuerda, de muchos años a esta par te , movi-
miento espectacular que alcance al de esta 
temporada. 

E n pr imer lugar, la compañía Benavente, 
que regresa uno de estos días de Montevideo 
para, quizá en el t ea t ro Cervantes, ac tuar al-
gunas semanas a base de su discutido estreno 
"Más allá de la Muerte". 

Es ta obra — vamos a resumir teniendo en 
cuenta la característ ica de estas correspon-
dencias, informat ivas más que n a d a . . . Esta 
obra, dialogada y expuesta con la sutileza y 
el ingenio del ilustre d ramaturgo , no podía 
ser pa ra los más. Dado su título y su fon-
do, necesariamente "maravil loso" o de índole 
ocultista, es natural que p rodu je r a movimien-
tos de extrañeza y de incomprensión, tal co-
mo el "p ro f ano" que, por vez pr imera, acude 
a una sesión de experimentos espiritistas. Si 
es del género "reacio", r e f r ac ta r io a ciertas 
luces, saldrá del salón asegurando que se t ra-
ta de "macanas" ; si es impresionable, predis-
puesto, saldrá como aturdido, sin compren-
der. . . 

Baste con lo dicho. En correspondencia 
apar te hablaremos de la ci tada producción 
benaventina con la extensión que se merece. 

Se suscita un lio cinematográfico que ha 
dado mucho que hablar y que comentar. 
—Hay fiebre de espectáculos y nunca ha 
sido más brillante la temporada. — Opera, 
drama, comedias, cine y deportes a granel. 
—Nube de conferenciantes.—Excursionis' 
tas a montón. — El equipo vasco de ba-

lompié. 
{De nuestro corresponsal especial) 

Decíamos que el movimiento espectacular 
era muy grande. En efecto; la ópera en el 
Colón, con Lázaro, Volpi, la Nieto, la Hidal-
go, la Besanzoni y Fleta, por tento en fo rma-
ción; la compañía de comedias f rancesas de 
Signoret ; la compañía i taliana — excelente — 
con el i lustre Nictomedi a la cabeza, cuyas 
obras son admirables por su modernidad y 
por su ingenio; la orquesta filarmónica de 
Viena, ba jo la i'.irccción del maestro "Wcín-

gar tner ; varias heterogéneas compañías es-
pañolas; la del maestro Penella, que acaba 
de llegar con su "Gato Montés"; y luego las 
muchas empresas nacionales. . . Con respecto 
a estos espectáculos, dejando a un lado la 
producción l i teraria, fecunda, pero mala en 
un elevado tan to por ciento, hay que con-
signar, por ser de r igurosa justicia, las ex-
celentísimas facul tades imitativas o de adap-
tación que poseen varios de los ar t is tas na-
cionales. Parravicini , Podestá, Casaux, Muí-
ño, la Pagano, la Ofilia Rico y algunos otros, 
son admirables intérpretes y saben asimilarse 
con verdadera gracia y facilidad el carácter 
de los diversos tipos "originales" que por 
aquí pululan. El gallego, el catalán, el crio-
llo, el gaucho. . . cl ruso, el alemán, el yan-
qui, el i taliano, el francés. . . toda la " f a u n a " 
emigrante y acriollada sale a relucir desde la 
escena nacional con fidelísimos y graciosos 
trazos, así en el aspecto como en la mímica, 
en su psicología y en su pintoresca pronun-
ciación. Como teatro divertido, de caricatu-

(continúa en la página 621) 
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Bienvenidos a Cuba los Milloncejos del Empréstito N. A. 
AI-O Q U E P A R E C E tendremos emijrés-

ti to exterior. La Cámara aprobó el de 
cincuenta millones de pesos que ha de 

ser concertado en los Estados Unidos, y es 
de esperar que el Senado también le dé pron-
to su aprobación. 

Bien venidos sean esos milloncejos. que 
buena fa l ta nos están haciendo, siquiera sea 
para pagar a los empleados los atrasos que 
se les adeudan y pa ra amortizar , en parte, 
las deudas que Cuba tiene. 

* + * 

El juzgado está sacando una porción de 
t rapos sucios de los depar tamentos del Es-
tado. Se suceden los procesos contra altas 
personalidades y el mal olor está ya trascen-
diendo demasiado. 

Y de esta limpia no se libra nadie. Has ta 
aquel personaje ,que salió con la "cabeza al-
ta" , según decía él, y que, a juzgar por los 
síntomas, va a tener que ba ja r la . 

* * * 

El "Diario de la. Marina" celebró el no-
nagésimo aniversario de su fundación. Con 
tal motivo todos sus redactores, empleados 
y obreros se reunieron en f ra te rna l banquete 
en la quinta "La Asunción", de los Padres 
Jesuítas. 

Fué una fiesta simpática y agradable. 
* * + 

Mi querido compañero el señor Ramiro 
Guerra , i lustrado profesor del magisterio cu-
bano, ha tenido la cortesía de enviarme un 
e jemplar de su hermosa obra "Historia de 
Cuba". 

La obra del señor Guerra está plena de 
sinceridad y constituye un nuevo t r iunfo del 
notable escritor y periodista. 

* » * 

A Mr. Gr i f f i th , el gerente de las oficinas 
que aquí tiene la "Universal", le ha moles-
tado aquello que le di je de la palangana y 
el hielo. Yo no me explico esta indignación 
del señor Gr i f f i th . Si él fué quien discurrió 
el maravilloso reclamo de poner una palan-
gana con hielo a la entrada del teatro , con 
un letrero que decía "Igual que dentro", ¿có-
mo ha de molestarse porque yo lance a los 
vientos su genialidad reclamística? 

O el señor Gr i f f i th está satisfecho y or-
gulloso de su obra, o no lo está. Si no lo 
está debe indignarse contra sí mismo y no 
contra los demás. 

* * * 

Pese a que el señor Gri f f i th se disguste, yo 
me he formado el decidido propósito de ser 
su cronista. Mi aspiración no puede ser más 
humilde. El señor Gri f f i th necesita de un na-
r rador que dé cuenta al público de sus ge-
nialidades. Y, que me perdone Mr. Gaúffith, 
pero ese na r rador quiero serlo yo mientras 
no me salga algún contrincante que me arre-
bate el puesto. 

Porque las genialidades de Mr. Gri f f i th 
deben ser cantadas en todas las rimas y en 
todos» los tonos. Yo lamento no ser poeta. 
Y a no serlo yo, quisiera que lo fuera Poli 
para que can tara las glorias de su jefe . Poli 
se queda boquiabierto cuando Gri f f i th habla. 
Poli es un discípulo aprovechado del j e f e de 
la Universal. ¡ H a y que ver las cosas que 
Poli aprende de Mr. Gr i f f i t h ! 

* * * 

El teatro "Campoamor" tiene unos am-
plios soportales. E n estos soportales existen 
artísticas carteleras para anunciar el espec-
táculo. Ustedes, lectores, creerán sin duda 
que cuanto más público se detenga ante las 
carteleras mayor será, el contento de Mr. 
Gr i f f i th . Pues si ustedes piensan así están 
completamente, equivocados. Has ta ahora to-
dos creíamos qüe los carteles eran pa ra que 
el público los leyera. Pero Mr. Gr i f f i th tiene 
una opinión distinta. Mr. Gri f f i th aprovecha 
las carteleras poniendo en ellas llamativos-
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Trapos sucios.—Un libro y un aniversario. 
Me dirijo personalmente al Sr. GriíFith y 
hablo del ' Campoamor. — Una película 
española en el Capitolio. — Otra, cubana, 
en el Fausto.—Comentarios de una y otra. 
—Noticias cinematográficas de la Habana 
y del resto de la Is'a.—Santos y Artigas. — 

Li Ho Chang.—Lo que viene. 
(De Eduardo A. Quiñones, 
nuestro representante general) 

A m a l i a de I s a u r a , cuple t i s ta eu ropea que, por cuen ta 
de la e m p r e s a de S a n t o s y A r t i g a s , de l a H a b a n a , 
d e b u t a r á en esa ciudad en la segunda qu incena do 
noviembre . Viene a N u e v a York , camino de Cuba, en 

el vapor " L a F r a n c o " . 

carteles, pero se indigna si el público se de-
tiene--a leerlos. Hace pocos días su indig-
nación subió de punto. En los soportales ha-
bía numerosas personas leyendo los anuncios 
allí colocados. Y cuando más ensimismados 
estaban en la lectura, cáta te que llega Mr. 
Gr i f f i th . Y Mr. Gri f f i th torció el gesto en 
rictus avinagrado y ordenó al policía del 
interior del teatro que desalojara aquel lu-
gar. líl policía torció a su vez el gesto y, 
todo apesadumbrado, buscó a cierto emplea-
do para decirle: 

—Estoy desolado. Mr. Griffi t l i quiere que 
yo desaloje los soportales, pero sin duda ol-
vida que la misión que se. me tiene encomen-
dada es de puertas adentro. Yo no puedo 
ac tuar más allá del dintel de entrada. Tenga 
la bondad de comunicárselo así a Mr. Gr i f f i th . 

Y el empleado le contestó: 
—No te afli jas; Mr. Gr i f f i th apenas llegó 

se volvió a marchar . D e j a que el público se 
vaya por sí solo. 

Sin duda el empleado no tenía razón y 
debió insistir en que f u e r a desalojado el pú-
blico. Los cárteles nó se colocaii oíl las tOar-

-f^Iéráy para que él "liúbHtíó Mós'-lea. Se colo-

can para otra cosa. Y los que deseen saber 
qué cosa es ésta, que se lo pregunten a Mr. 
Gr i f f i th . 

* * * 

Y a propósito de Mr. Gr i f f i th . Var ias per-
sonas me han preguntado si el Mr. Gri f f i th 
de que yo hablo en mis crónicas a CINE-
M U N D I A L es el famoso director cinemato-
gráfico. Y para que no insistan en la pre-
gunta me conviene hacer constar que no, que 
no se t r a t a del director de "Las huér fanas 
de la tempestad". Se t r a t a de otro que tiene 
ideas mucho más luminosas que el a famado 
director. A éste no se le ocurr ir ía nunca 
anunciar la ventilación de un tea t ro con un 
pedazo de hielo metido dentro de una palan-
gana, ni cree, a buen seguro, que los carteles 
.sirvan pa ra otra cosa que pa ra que el pú-
blico los lea. H a y que distinguir, señores 
míos, y tengan en cuenta que el Mr. Gri f f i th 
de acá nunca les perdonar ía que lo confun-
dieran con el director de "El nacimiento de 
una nación". 

* * * 

He visto, en el t ea t ro "Capitolio", una pe-
lícula española. Se t i tula "La Madona de las 
Rosas" y es au tor del argumento el ilustre 
don Jacin to Benavente. 

De la "Madona de las l losas" saqué la im-
presión' de que en España se pueden hacer 
magníficas películas. "La madona de las Ro-
sas" no es aún una de ellas, pero es una 
hermosa esperanza. 

E n esta película española se han obtenido 
maravillosos efectos de luz. La fo tograf ía 
es limpia y nada tiene que envidiar a la 
clara fo togra f ía americana. l ,os art istas, en 
general, realizan buena labor. E l defecto prin-
cipal del cinema está en el desarrollo del ar-
gumento. Los títulos tienen más importan-
cia que la acción y esto da por resultado que 
las escenas carezcan del relieve necesario, y 
que la acción languidezca por momentos. 

He observado una cosa curiosa en "La 
Madona de las Rosas". Y es que el ilustre 
actor Emilio Thuiller no es el que mejor es-
tá. Thuiller, cuya labor en la escena hablada 
es siempre magnífica, no está en la película 
a tan buena al tura . Thuiller acciona dema-
siado, sus brazos y sus manos no se dan 
punto de reposo y parece que constantemen-
te se está espantando las moscas. Por eso 
digo que observé una cosa curiosa. Y es que 
una eminencia de la escena hablada, como 
Thuiller, decae mucho al pasar a la pantal la . 

La Moragas está muy bien, y Asquerino 
resulta un excelente actor cinematográfico. 

Insisto en lo dicho. Pese a los defectos de 
"La Madona de las Rosas", es esta película 
una hermosa promesa de que en España se 
puede hacer buena cinematograf ía . 

* * * 

E n el tea t ro "Faus to" se estrenó "Casa-
dos de veras", película cubana, argumento 
y fo tograf ía de Ramón Peón. 

El mayor defecto de este cinema está tam-
bién en el a rgumento y consiste en una in-
verosimilitud anonadante , en lo cual no se 
diferencia de muchas películas que nos vie-
nen de fuera anunciadas a bombo y platillo. 

Es, sin embargo, "Casados de veras", lo 
mejor que en c inematograf ía se ha hecho en 
Cuba, pese a los fantást icos t r iunfos que anda 
proclamando por Méjico Marina Cabrera. 

El argumento es sencillo. Dos jóvenes se 
casari porque sí, sin que el amor haya pren-
dido en sus almas. Su vida de matr imonio 
se desliza en planos distintos, como si no hu-
biera lazo alguno que los uniera. Pero al ca-
bo de algún tiempo, el amor establece entre 
ellos otro lazo, y es entonces cuando los dos 
jóvenes dicen que están casados de veras. 

La obra gustó. Ramón Peón ha obtenido 
magníficos efectos en la fo tograf ía . Su labor 
es sencillamente soberbia. 

(continúa en la página 616) 
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El Cine Derrota al Teatro en la lid Artística Española 

t 

ITESTAMOS en el principio de la tenipo-
rada, y, a juzgar por los comienzos, el 
cine i jromete disputar al t ea t ro su pre-

eminencia. Nosotros nos congratulamos de 
ésto. Hoy por hoy, aquí en España , el cine 
nos ofrece más a r te y más modernidad que el 
teatro. Encer rado éste en los moldes estre-
chos de la pacater ía y de la insulsez, cuando 
no del mal gusto, ofrece al piiblico obras sin 
sustancia: melodramas para galería, comedias 
sositas, que no ofenden a la moral ni a las 
buenas costumbres, o as t racanadas que ya no 
hacen gracia ni a los acomodadores. No se 
observa en el t ea t ro ima corriente de auda-
cia ni una nota original. E n este sentido 
vivimos al margen de otras ciudades europeas, 
que en sus escenarios dan cabida a las ten-
dencias más nuevas y más valientes. 

Además, como si todo esto fuese poco pa-
ra a le ja r a los públicos de las salas, los ac-
tores han tenido a bien declarar la huelga 
el día 15 de septiembre, el mismo día en 
que debííi comenzar la temporada. Ganaron 
la huelga al fin, pero la ganaron después de 
ocho o diez días de paralización de los tea-
tros. Y claro está que la gente que volvía 
del veraneo, ávida de espectáculos, se refugió 
en el cine, que por tales día ofrecía progra-
mas sugestivos y tentadores. Se habrán he-
cho las comparaciones del caso, y de ellas, 
el t ea t ro no ha salido muy bien librado. 

E l cine, este año, ofrece obras de pu janza , 
obras de ideas, que no se pueden ni soñar 
en el tea t ro . Ahí están "I-os cuatro j inetes 
del Apocalipsis" con su cohorte de apasiona-
mientos y discusiones; "Jocelyn", la bellísima 
película de la causa Gaumont , inspirada en 
la famosa obra de Lamar t ine y desarrol lada 
con un ar te y una audacia a que no estamos 
acostumbrados por estas t ier ras ; "Don Juan" , 
de la misma casa, derroche de perfección 
técnica y de ar te sincero y valiente, que 
pone muy alto el nombre de los operado-
res, directores y ar t is tas de F ranc ia ; "El ca-
rretero de la Muerte", de la Svenska, según 
la obra de Sclma I.agerlof. . . y muchas, mu-
chas otras más, que sería interminable men-
cionar. 

¿Puede el tea t ro , tal como está hoy en 
España, servirnos obras de esta índole? De 
ninguna manera. . . Y he aquí porque el cine 
t i ' iunfará entre nosotros en la presente tem-
porada. 

* * * 

Después de la huelga, poco podemos decir 
de teatros. Ortas está en el Teat ro Eldo-
rado, acompañado de Paco Gallego y llosa-
rio l.eonís, y como siempre, dispuesto a pro-
clamarse "el tío más gracioso del numdo", 
como lo llamó Joaquín Bclda. 

Los cómicos del Pol iorama continúan t ra-
ba jando "en famil ia", tomándole un poco el 
pelo a los espectadores de todos los años 
y sirviendo obritas detestables, salvo alguna 
que o t ra excepción. 

En el Romea debutó Frégoli, con sus t ru-
cos manoseados y su senectud que t r a t a de 
ocultar a fuerza de afeites. ¡Es demasiado 
Frégoli y demasiado t ransformismo! El pú-
blico llenó la sala el día del debut, por aque-
llo del nombre, y después no volvió más. 
Nosotros creemos que hizo bien. Es tos seño-
res que, ellos solitos, t r a t an de llenar un 
espectáculo de t res horas a fuerza de entre-: 
actos largos y juegos que nos sabemos de 
memoria, no nos convencen. 

También ha debutado en el Tívoli con éxi-
to mediano, pues las t ragedias no se han 
hecho pa ra nuestro público, Gonzalo Gobe-
lay, a quien se le compara con Novellí y Za-
coni, por la manera especial y personalísima 
como interpre ta los papeles trágicos. Hizo 
"El in térpre te de Hamle t" y algunas otras 
obras dramáticas , y después se marchó dís-
cretanaente por el foro, sin haber logrado 
entusiasmar al público. 

Y p a r a te rminar esta corta reseña tea t ra l , 
NOVIEMBRE, 1922 < ^— 

La temporada augura sonados éxitos al ar^ 
te mudo, mientras la farándula anda de 
capa caida.—Las grandes obras del cine 
norteamericano y del europeo.— Reseña 
tea.ral.—Los exhibidores están abarrotados 
de películas.—¡Los hay fantásticos! —En 
cuestión de cuernos, hay novedades . . . y 

gratas 
{De nuestro representante gene-
ral en Barcelona, Eduardo Sola) 

damos al fin una noticia artíst ica de interés: 
en el Principal Palace se p repara la nueva 
revista "Cri-Cri". He aquí lo que nos dice 
un periódico: 

"Según nuestras noticias, los t r aba jo s pa-
ra la nueva revista del Principal Palace, que 
se t i tu lará "Cri-Cri", van muy adelantados. 
E l estreno se verificará a mediados del pró-
ximo mes de octubre y parece que los nuevos 
cuadros de que consta dicha revista son de 
una fastuosidad incomparable, t r a t ando de 
eclipsar aquellos tan magníficos que admi-
ramos en "Zig-Zag". 

E n t r e ellos figura uno t i tulado "El beso 
del diablo", en el cual admirará el público 
un fantás t ico aquelarre, asistirá a t ina ' ex-
t r aña misa negra y presenciará en escena 
el volteo t r iunfa l de unas enormes campanas. 

También se representará un congreso de 
clowns, cuadro originalísimo y, de una visto-
sidad que l lamará mucho la atención, y una 
"espagnolade" al estilo ex t ranjero , con un 
lu jo exquisito y una nota de color sorpren-
dente. 

E l incansable Fernando Bayés se encuentra 
o t r a vez en Par ís ocupándose de la prepara-
ción del decorado, construcción de t ra jes , etc., 
exclusivamente pa ra esta revista, a la que 
auguramos un éxito más brillante, si cabe, 
que a la pasada "Zig-Zag". 

* * * 

Ya al principio de esta crónica hicimos un 

elogio del cinc y auguramos un sin fin de 
éxitos para la actual temporada . Vamos aho-
ra a citar algunas de las obras que hemos 
visto o que e.speramos ver, para que el pú-
blico pueda juzgar y apreciar que nuestros 
optimismos no son infundados. 

E n pr imer lugar tenemos "El chico", pe-
lícula de Charlot y Jackíe Coogan, que se 
es t renará uno de estos días. Se ha hecho de 
esta película una gran propaganda y nosotros 
tenemos la seguridad de que el público res-
ponderá a ella, yendo en masa a contemplar 
en el lienzo las gracias del incomparable 
Chaplin. 

"Los cuatro j inetes del Apocalipsis" tam-
bién tiene anunciado su estreno para uno de 
estos días y también le auguramos un éxito 
enorme. Contra lo que nos esperábamos, la 
Censura no ha cor tado mucho de esta pe-
lícula, y sus escenas provocarán de seguro 
discusiones violentas, excitando las filias y 
las fobias, que parecían dormidas desde la 
terminación de la guerra . 

Verdaguer tiene su casa abar ro tada de ma-
terial de todas clases, abundando las series 
francesas, entre ellas "Los misterios de Pa-
rís", según la novela de Eugenio Sué, y "El 
emperador de los pobres", ambas con León 
Mathot, que aquí tiene tantas simpatías, en 
el rol de protagonista . 

Gaumont dispone de verdaderas preciosi-
dades. Además de "Jocelyn", "Don J u a n " y 
"El caballero de la Muerte", que antes men-
cionamos, tiene en car tera películas tan ex-
celentes como "Par ise t te" , serie de su marca, 
in terpre tada por los mismos art istas que se 
destacaron en "Las dos niñas de Par ís" y 
"La H u e r f a n i t a " ; "La viuda del pastor" , un 
estupendo drama de la marca Svenska, in-
ter¡)retado con un verismo tan asombroso, 
que desaparece toda idea de ficción; "Miel 
silvestre", un drama muy emocionante, con 
Priscilla Dean en el principal papel, y o t ras 
muchas más, que en este momento no recor-
damos. 

Casals presentó los primeros episodios de 
una buena serie, "El Capitán Kidd", prime-
ra producción de Polo independiente, que nos 

{continúa en la página 618) 

E s c c n i t a , b a s t a n t e t endenc iosa , de u n a pel ícula de P a r a m o u n t , que se l l a m a "Momicidio*^, pero en la que 
no se ve n i u n solo cadáver , a u n q u e todos a n d a n por los s u e l o s . . . y sa t i s fechís imos , además . 
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Los Jugadores de Pelota de Sto. Domingo en Puerto Rico 

! 

CO N T R A T A D A por la Empresa Colón ha 
estado algunos días entre nosotros la 
compañía de dramas y comedias Adams 

Nieva. Es ta agrupación artística hace algu-
nos meses que estuvo aquí, por lo cual ya 
era bastante conocida del piíblico. Es ta vez 
nos ha obsequiado con numerosas obras de 
reciente f ac tu ra de literatos españoles, en cu-
yas interpretaciones estuvieron bastante acep-
tables. 

Después que termine su contrato en ésta 
seguirá pa ra las poblaciones del Cibao. 

* * * 

Alegría-Enhart , pequeña compañía de va-
riedades y actos de risa, ha debutado con 
notable acierto en el coliseo Colón primero 
y más t a rde en el Independencia. 

El personal de la compañía es simpático 
y ha mostrado alguna habilidad en el desem-
peño del t r a b a j o a que se dedica. Duran te los 
días que han permanecido entre nosotros han 
obtenido un regular éxito de taquilla. 

La nota culminante del mes ha sido, sin 
duda, la visita que ha hecho a la vecina isla 
de Puerto Rico el Club de Base Ball "Estre-
llas Dominicanas". Un doble motivo ha he-
cho este acontecimiento más notable: el ser 
ésta la vez pr imera que salen nuestros juga-
dores a luchar en ter reno ex t ran je ro y el de 
que este intercambio de relaciones intensifi-
cará más la sólida amistad que deben profe-
sarse los pueblos hermanos en la raza y 
el dolor. 

H a s t a este momento se han llevado a cabo 
dos encuentros, en los cuales ha salido victo-
rioso el Club Dominicano. Los sucesivos se 
celebrarán en diversas poblaciones de la Isla 
y no dudamos que los muchachos del Capitán 
Carat ini sabrán de ja r siempre bien sentada 
la f ama de que han ido precedidos. * + * 

P a r a dedicarse al negocio exclusivo de tea-
t ro ha quedado constituida en esta ciudad 
una asociación denominada "Santo Domingo 
Film Company". Las actividades de esta so-
ciedad, de la que es gerente el señor Arman-
do Ruiz, hijo, agente de CINE-MUNDIAL en 
ésta, siempre irán dirigidas a obtener pa ra 
el público dominicano los mayores beneficios 
posibles, y es muy probable que consiga la 
representación de las cintas francesas, que 
en la actualidad ra ra vez se exhiben en 
nuestras pantallas. 

• • • 

Al finalizar el mes, las Empresas Colón é 
Independencia implantaron en sus negocios 
una re fo rma general. 

En t r e los cambios ideados figuran: una 
apreciable reducción de los precios; reorga-
nización y mejoras en los tea t ros ; proyec-
ción de buen material europeo y americano. 

* * • 
Paqui ta Escribano, la reina del cuplé y la 

gracia, se p repara a visitarnos. Viene, dice, 
a respirar un poco los aires del caribe y sa- ' 
ludar sus amigos de por acá. Nos t rae mu-
chos cuplés de actualidad y un sin número 
de bailes nuevos. 

* * * 

Las proyecciones duran te el mes han sido 
pobres y poco interesantes. Ninguna es dig-
na de figurar. Pa ra la próxima semana se 
preparan algunos buenos estrenos. 

* * • 

Por acuerdo comercial llevado a efecto en-
tre los señores J u a n Baut is ta Alfonseca y 
Marino Cestero, ha pasado a manos de este 
último el Hote l Colón, el mejor en su clase 
en el país. El Sr. Cestero ha iniciado un 
plan de reformas que pondrá a la institución 
en condiciones de rendir un servicio unifor-
me y estable. 

Las "Estrellas Dominicanas" van a la repú-
blica vecina a di-putar laureles, en el cam-
po de base-ball.- La Compañía de Adams 
Nieva.—Alegría y Enhardt.—Santo Do-
mingo Film Company.—Reformas genera-
les.—Paquita Escribano. Los estrenos y 
presentaciones del mes.—Otras noticias de 

Santo Domingo. 
{De nuestro corresponsal) 

E n estos días quedarán abiertos en la ciu-
dad dos nuevos salones-cines que vendrán a 
llenar una necesidad har to sentida. Aún no 
sabemos quiénes serán los directores del nue-
vo negocio, pero es de suponerse a quienes no 
asustan los fracasos ni saben de desmayos. 

Ya se están ult imando los preparat ivos 
concernientes a la próxima celebración de 
una Serie de Juegos Olímpicos que con mo-
tivo del próximo 12 de Octubre se llevarán 
a efecto en esta ciudad. La animación rei-
nante es signo de que alcanzarán un verda-
dero éxito. 

* * » 

Muy animados están resultando los con-

ciertos que celebra a menudo el Octeto del 
Casino, en los salones del centro del mismo 
nombre. Los domingos la concurrencia es 
apieciable y más apreciable aún los lauros 
que para el ar te nacional conquistan quienes 
fo rman el artí.stico grupo. 

» * + 
P a r a el próximo invierno parece que la ac-

tividad tea t ra l será notable. Por lo que he-
mos podido notar , vendrán seguramente va-
rias compañías de diversos géneros. En el 
ramo cinematogárfico la cosa promete tam-
bién ser halagadora. 

* * * 
Hemos sido informados por personas ente-

radas del caso que pa ra próximos meses se 
abr i rá una casa en esta república que dedi-
cará su actividad exclusivamente a la intro-
ducción en el mercado de todo el material 
cinematográfico alemán. 

* • 

E n el Campeonato de Base Ball iniciado 
aquí en abril del corriente año, salió tr iun-
fan te el Team "Escogidos". Es ta novena ga-
nó con un margen de 12 juegos a 6. 

* » * 
El poeta J u a n Tomás Mejía, laureado con 

la Flor Na tura l en los Juegos Florales que 
se celebraron en esta República, ha nombra-
do Reina a la hermosa y simpática señorita 
María M. Escovar Hur t ado de Mendoza. 

Se Proyecta una Labor Patriótica en Venezuela 
Para arbitrar fondos destinados a levantar un monumento al li-
bertador, se hace una brillante velada en Caracas. - Parece que 
vendrá a Venezuela la compañía de Camila Quiroga.—Otras 
buenas noticias.—Los éxitos más recientes de la cinematografía 

local.— La temporada taurina.—Foot-ball. 
(De nuestro corresponsal) 

/ ^ O N el noble propósito de a rb i t ra r fondos 
para la erección del monumento al Li-
ber tador en la capital de España , se 

efectuó una gran velada de gala en el Teat ro 
Municipal de esta ciudad, cedido galantemen-
te por el Gobernador del Distri to Federal , a 
la cual pres taron su valioso concurso distin-
guidas señoritas de nuestro alto mundo so-
cial, quienes en diversos cuadros alegóricos 
representaron a España, las cinco Repúblicas 
Bolivianas y las Provincias Españolas. 

También pres taron su colaboración a este 
hermoso torneo de ar te y belleza los aplau-
didos ar t is tas españoles que actualmente se 
encuentran en esta capi ta l : Amalia Molina, 
Rafael Arcos, La Giocconda y Paqui ta Escri-
bano, quienes graciosamente se ofrecieron 
pa ra poner en escena los más salientes nú-
meros de su repertorio. 

La velada resultó brillantísima, el amplio 
coliseo presentaba un encantador aspecto ri-
camente adornado con profusión de bombi-
llas multicolores y flore.s, formando así digno 
marco a la elegante concurrencia que plena-
ba totalmente su hermosa sala, realzada por 
la presencia del Ejecut ivo Federal y del Pri-
mer y Segundo Vicepresidentes de la Re-
pública. 

E l éxito de esta espléndida velada es tim-
bre de orgullo para el señor Ministro de Es-
paña, que debe estar satisfecho del resultado 
alcanzado, ya que es a él a quien se debe 
la feliz iniciativa de levantar un monumento 
al Liber tador en Madrid, y que acogida esta 
idea con verdadero y patriótico entusiasmo 
por la colonia española en Caracas y por el 
público en general, será muy en breve una 
hermosa realidad. 

NOVIEMBRE, 1922 < -

E n los círculos teatrales bien informados 
corre el rumor de que la Gran Compañía 
Dramát ica que dirige la celebrada artista 
argentina Camila Quiroga, actualmente en 
Panamá, hace gestiones con una de las em-
presas de esta ciudad pa ra ofrecer una tem-
porada. 

Ojalá que este rumor se acentúe y poda-
mos tener ocasión de admirar a la renom-
brada ar t is ta del Pla ta , que acaba de alcan-
zar señalados y ruidosos t r iunfos. 

Se habla también de la próxima venida de 
Felipe Sassone con la Compañía de María 
Palapu. 

Con excepción de Rafael Arcos y Amalia 
Molina, que en combinación nos han ofre-
cido algunas funciones, nada nuevo tenemos 
que señalar. La cancionista Paqui ta Escri-
bano, según anuncia, inaugurará próxima-
mente una temporada de zarzuela de género 
chico en el Olimpia, si logra con jun ta r algu-
nos elementos de los que con más prestigio 
cuentan en esta capital. 

* * * 

La presentación de "La At lánt ida" , adap-
tación de la celebrada novela del mismo 
nombre premiada por la Academia Francesa 
y de la que es autor Pierre Benoit, ha sido 
la mayor atracción cinematográfica en esta 
ciudad. Esto sin contar el género de serie 
en el que hemos tenido una verdadera ava-
lancha, distinguiéndose la producción it.iliana 
"Mathias Sandor f" , que ha sido muy celebra-
da. También han figurado en carteles con 
beneplácito del público las siguientes pelícu-
las del mismo género: "Oro de Pi ra tas" , 
" Juan Centellas", "Houdini" , "Atado y Amor-
dazado" y "El Vengador Silencioso"; lleván-
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dose a solicitud del público algunas reprises 
como "En las Gar ras del León", "El Conde 
de Montecristo", "E l H i jo de la Noche" y 
"La Borracha" , las que han a r ras t rado nu-
meroso público a pesar de que el cielo se 
ha puesto en contra de los espectáculos, ob-
sequiándonos con aguaceros verdaderamente 
torrenciales. H a y que tener en cuenta que el 
caraqueño es muy al contrario de todos los 
públicos europeos y del norte, que cuando 
llueve es cuando es mayor la afluencia de 
público. En Caracas bas ta que llueva por 
la t a rde pa ra que la concurrencia falle por 
la noche en los espectáculos. 

* * * 

Cable del popular empresario Capriles 
Power, quien actualmente se encuentra en 
España, anuncia haber cont ra tado p a r a la 
próxima temporada taur ina a los "ases" del 
toreo, Sánchez Mejías, Eleazar Sananes (ve-
nezolano), Bernardo Casielles, Gitanillo y 
Félix Merino, quienes gozan de gran cartel 
en la Península y Méjico, y cuyo anuncio en 
esta ciudad ha despertado extraordinario en-
tusiasmo entre la afición. 

Por correspondencia recibida en ésta se 
sabe que el torero f rancés Pouly, que debía 
fo rmar pa r te también del cartel p a r a Cara-
cas, sufr ió en Colmenar Vie jo una t remen-
da cornada que ha puesto en peligro su vida. 
Pouly toreaba esa t a rde en sustitución de Sa-
nanes, que no quiso torear el encierro que 
se le había preparado. 

La brava fiesta española, que cuenta con 
innumerables admiradores en esta capital, 
tendrá este año magnífica representación, 
pues todos los arr iba nombrados de ja rán bien 
sentado su nombre en la monumental plaza. 
".^.renas" de Caracas. 

• * * 

La disputa de la copa Caribbean, ent re los 
poderosos clubs "América" , "Venzoleo" y 
"Atlét ico" ha despertado extraordinario in-
terés, mucho más cuando, como en el pre-
sente caso, las venta jas son de los petrole-
ros, quienes batieron bri l lantemente al Amé-
rica en el último juego efectuado el domingo 
17 próximo pasado, por dos goals contra uno. 

Pa ra el día de la entrega de la copa al 
vencedor se p repa ra una olimpiada atlética, 
en la que cl "Atlét ico" j uga rá contra un 
team compuesto por los mejores jugadores 
del "América" y del "Venzoleo" reunidos. 

De la Vida Social y Artística de Venezuela 

MADAME OLGA P E T R O V A , la ar t is ta 
rusa de c inematógrafo, ha escrito un 
drama de tema español, que represen 

ta ac tualmente en el "Comedy Theat re" , titu-
lado "The Whi te Peacock", es decir, "El Pa-
lorrea l Blanco". 

La obra, además de no tener nada de es-
pañola, es insignificante. Los tipos son fal-
sos y la psicología de nuestra raza no apare-
ce por pa r t e alguna. E l bandido que nos ofre-
i'e la Petrova en su obra no lleva en sí nada 
•leí clásico bandolero español. Además de lo 
absurdo del tema y del poco movimiento de 
la obra, hay disparates tan enormes como cl 
de poner una es tufa en una casa sevillana, 
mientras un ruiseñor, según la expresión de 
la protagonis ta , se embriaga de luna en la 
arboleda silenciosa. 

Madame Petrova ha creído pintar la psi-
cología de la m u j e r tomando como fondo la 
vida solemne de nuestras muje res ; pero ha 
f racasado en su intento. Ni Revette, ni su 
esposo, ni el bandido, ni el resto de los per-
sonajes son españoles. Aquello es una confu-
sión terrible con un f inal indigno del más pé-
simo melodrama. E l t r a b a j o de la Pet rova 
como actriz, es t an insignificante como el de 
la escritora. Su voz es inharmoniosa, su in-
glés muy malo, y su manera de abordar los 
momentos trágicos hace pensar en aquel vie-
jo adagio: "de lo sublime a lo ridículo solo 
hay un paso". 

Después de todo, Olga Pe t rova nos gusta 
más en la pantal la que f ren te a las candile-
jas. Como au tora dramát ica tampoco mere-
re tomarla en serio. lyiax de Abad . 
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E n el c en t ro , R a f a e l Arcos , no tab le m a q u i e t i s l a e im i t ado r de todos los géneros , que h a t r a b a j a d o con éxi to 
g r a n d e en el " O l i m p i a " de C a r c a s ; A m a l i a Mol ina , la in imi tab le la " G i o c o n d a " , p o p u l a r b a i l a r i n a que se 
p r e s e n t ó en el m i s m o t ea t ro , y a r r i b a y en la p a r t e i n f e r i o r , escenas de los cuadros a legór icos que se 
e f e c t u a r o n r ec i en t emen te en la cap i ta l — con G1 concurso de d&m&s de IA socícdad parA f i n e s pa t r ió t i cos 

( F o t o g r a f í a de M a n r i q u e y C i a . — C a r a c a s ) . 
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El Senegalés Battiing Siki derrota a Carpentier en París 

Do s acontecimientos de importancia han 
marcado el nics ac tua l : la presentación 
del fdm de Gri f f i th "Las dos huér fanas" 

(ignoro el título inglés) y que si no me en-
gaño constituye el argumento del viejísimo 
melodrama español "El registro de la poli-
cía", y el match de boxeo entre Georges Car-
pentier y el senegalés Bat t i ing Siki. 

Poco favorable se ha mostrado la suerte 
con el francés, cuya estrella empezó a pali-
decer a raíz de la derrota que le hizo suf r i r 
Dempsey en América. En aquella época me 
acuerdo per fec tamente que todos los diarios, 
profesionales o no, se esforzaron por demos-
t ra r que el resultado del combate estaba pre-
visto de antemano, que no era por consi-
guiente ninguna derrota para Carpentier , ha-
biendo hasta quien afirmó que era una "vic-
to r ia" del campeón francés. 

Ya veremos ahora lo que van a decir, los 
"profesionales" si quieren explicar la dura 
derrota de Carpentier . Yo estimo que éste 
llegó al apogeo de su carrera pugilística y 
que si se obstina en continuar, cosechará 
únicamente derrotas. 

La expectación que el match había desper-
tado aquí era indescriptible. Más de cincuen-
ta mil personas llenaban de bote en bote cl 
S tade Velódromo Buffa lo . I-a c i f ra recau-
dada ha pasado de medio millón de francos. 

Él match tuvo lugar el 24 de septiembre, 
y he querido demorar el envío de mi cró-
nica pa ra poder comunicar el resultado a los 
lectores de CINE-MUNDIAL. 

Después de algunos combates prelimina-
res (eran las tres y media) apareció el "anun-
ciador" para proclamar el peso de los dos ad-
versarios, obtenido a las nueve y media de 
la mañana. . 78 kilos 840 por Carpentier y 

El match de boxeo Carpentier-Siki—Una 
película de Griffith.—En pro de la difusión 
internacional del film.—Publicidad alemana 
First Nacional distribuirá sus películas por 
medio de Gaumont.—Un nuevo invento 
destinado a suprimir las orquestas de los sa-
lones de cine. — Las últimas presentaciones. 

—Mi Correo. 
{De nuestro agente en París, J. Grau-R.) 

79 kilos 140 por Siki (el peso exigido era 
de 78 kilos 370). 

Las condiciones convenidas eran 20 rounds 
de 3 minutos, para disputar el t í tulo de cam-
peón de peso "semi-complcto" o mi-lourds 
como se dice aquí. 

Pr imer round: Siki va a su adversario con 
la cabeza ba j a y las dos manos abiertas pa-
ra protegerse. Car))entier le recibe con dos 
"crochets", izquierdo y derecho; cl pr imero 
toca al negro sobre el cráneo, pero el segun-
do da en el vacío. Según la f r ase de uno de 
mis colegas, Carpentier parece un ma tado r 
jugando con el toro, tomando con la izquier-
da la medida de la distancia que le separa 
de su adversario y lanzando súbitamente el 
brazo derecho, pero el negro logra esquivar 
el golpe. Bruscamente, da un salto y golpea 
a Carpentier con ambos puños bas tante dura-
mente. La ven ta ja es. de Carpentier . 

Segundo round: EÍ senegalés se precipita 
contra Carpentier , que le recibe con un up-
percut demasiado bajo , pues golpea cl vien-

gri ta a Carpent ier : "Termina con é l ! " . . . Es-
tupor general, el negro se separa y vuelve a 
golpear por dos veces a Carpentier en el 
estómago. 

Tercer round: Carpentier empieza a po-
nerse serio. Al en t ra r golpea con ambos pu-
ños a su adversario y éste va al suelo. En tu -
siasmo del público, aunque de corta dura-
ción, pues el negro se levanta de un salto 
y se abalanza contra Carpentier que recibe cl 
choque, resbala y cae a su vez. Siki le ayuda 
a levantarse y recibe "pour sa peine" un di-
recto izquierdo del "campeón mundial". Car-
pentier lanza su derecho y Siki vuelve al 
suelo, pero logra levantarse antes de que el 
árbi t ro empiece a contar y sorprendiendo al 
f rancés, le aplica un fur ioso swing derecho 
que le hace caer de rodillas. E l árbi t ro cuen-
ta los segundos y Carpentier se levanta pe-
nosamente al tercer segundo. Resuena el 
gong. 

Cuárto round: Siki se anima y va a Car-
pent ier atacándole fur iosamente. Dos "cro-
chets" dan al campeón en el ojo y mandí-
bula izquierda. Sus manos tiemblan y mi ve-
cino me afirma que está incontestablemente 
"groggy". Pero liaciendo un esfuerzo enér-
gico busca al negro y le aplica un uppercut . 
El negro parece ponerse sobre la defensiva, 
ba j ando la cabeza y protegiéndola Con sus 
puños, su táct ica habitual, y de repente ataca 
furio.samente, ai)licando a Carpentier ocho o 
diez golpes. El f rancés "f lota" y vacila, sien-
do salvado del kncck-out por la campana. 

Quinto round: Siki dirige ahora el caniba-
te y golpea incansablemente con ambos pu-
ños, haciéndose l lamar al orden por el direc-
tor del combate a causa de un golpe dema-
siado ba jo . Carpentier parece darse cuenta 

E s t a s v is tas , t o m a d a s por u n f o t ó g r a f o de Undcrwood & Unde rwood , d a n u n a idea b a s t a n -
te comple ta de la l u d i a . E m p e z a n d o por la izquierda , se ve en p r i m e r luffar a Siki m o m e n t o s 
después de h a b e r sido dec larado c a m p e ó n . Obsérvese el encrrr.c desar ro l lo que t iene el n e c r o 
de la c i n t u r a p a r a a r r i b a . — Aqu í apa rece C a r p e n t i e r , f r e s c o y conf iado , a t a c a n d o en el p r i m e r 
" r o u n d " . E l senegalés t iene un l a rgo e x t r a o r d i n a r i o de b razo , pelea s in a j u s t a r s e a r eg la 
a l g u n a y SU g u a r d i a parece la de un mono en la selva. — El p r i m e r " K n o c k d o w n " en el t e rce r 
per iodo. — E s t a es u n a escena del segundo " r o u n d " cuando el f r a n c é s se l a s t imó las m a n o s 

sobre la cabeza de S ik i .—El " k n o c k -
o u t " . Los jueces d iscuten a qu ien 
deben d a r el veredic to , m i e n t r a s 

t re del negro. El f rancés 
se disculpa y estrecha la 
mano de su adversario, to-
cándole después en la man-
díbula, golpe seguramente 
eficaz pues Siki se agar ra 
con el f rancés pa ra evitar 
nuevos golpes. El público 

de su desventaja y casi no boxea. Durante 
su ataque, Siki resbala y cae levantándose 
inmediatamente. Debido a una nueva carga 
del negro, Carpentier va al suelo y se levanta 
al resonar el gong. 

s 

NOVIEMBRE, 1922 < - • > PÁGINA 602 

Ayuntamiento de Madrid



C I N E - M U N D I A L 

Sexto y último round: El negro parece 
combatir seguro ahora de la victoria y ataca 
fur iosamente a Carpentier , que vacila y ni 
siquiera llega a defenderse. Una nueva "se-
rie" del senegalés le acaba. El f rancés t i tu-
bea y cae de bruces. Siki, cuyas piernas han 
chocado con las de su adversario evita, dando 
un salto de lado, caer con Carpentier . Berns-
tein, el arbi tro, cuenta los fa ta les segundos, 
al octavo resuena el gong y los ayudantes de 
Carpentier levantar al boxeador y lo llevan 
a su rincón. 

E n aquel momento se produce un inciden-
te. Bernstein hace anunciar que llama al or-
den por segunda vez a Siki "por haber echa-
do la zancadilla" a Carpentier . 

E l público protesta, pero el gong vuelve a 
resonar y Carpentier no puede levantarse. 
Bruscamente, el "anunciador" toma el por ta-
voz y proclama vencedor a Carpentier por 
descalificación de Siki. E l público vuelve a 
protestar y silba, mientras que los par t idar ios 
de Siki suben al r ing pa ra llevarle en hom-
bros. 

Mientras tanto , M. Victor Breyer, uno de 
los jueces, declara en voz alta que ni él ni 
MM. Bennisson y Pujol , los otros jueces, han 
sido consultados. Inmediaamente tiene lugar 
una conferencia de los jueces en el salón re-
servado a la Federación Francesa de Boxeo. 
La discusión no es larga y M. Breyer apa-
rece pa ra anunciar que Siki queda declarado 
vencedor de Carpent ier por knock-out. Su 
declaración es acogida por frenéticos y uná-
nimes aplausos. 

Según parece, Carpentier , cuyo estado al 
escribire stas líneas no inspira el menor cui-
dado, tiene f r ac tu radas las dos manos, opi-
nándose que se hirió así al golpear la "dura 
cabeza" de su adversario. 

* * * 

A raíz de la presentación por los "Films 

E r k a " del famoso film de D. W. Gr i f f i th "Les 
deux orphelines", dos diarios, uno realista y 
el otro republicano, han protes tado con vio-
lencia y, caso curioso, ha sido el republicano 
el que se ha distinguido por la virulencia 
de sus ataques. Ambos reprochan al "mago 
de la c inematograf ía" de desfigurar la histo-
ria de Francia , exigiendo que de no hacerlo 
la censura, el público intervenga p a r a opo-
nerse a la proyección de esta película. 

El órgano realista pregunta si el gobierno 
presidido por M. Harding , de ja r ía pene t ra r 
en los Estados Unidos un film que presentara 
a Washington como un ser vicioso y sádico, 
a Jc f fe rson como un inmundo individuo y a 
todos los héroes de la independencia como 
unos siniestros bandidos. . . 

Es indudable que cada vez que una pelícu-
la histórica aparece (sobre todo si es edi tada 
por un país ex t ran je ro) provoca protestas 
más o menos airadas. Véase sino lo que es-
tá sucediendo con las películas históricas edi-
tadas en Alemania. Su solo anuncio (aunque 
en ello se mezclan también intereses par t icu-
lares) provoca campañas de prensa y hace 
surgir desavenencias entre los del gremio. 

Cierto es que Gr i f f i th ha t r a t ado ligera-
mente la Historia de Francia , pero también 
lo es que no podía hacerlo con la mentali-
dad francesa. Tomemos por ejemplo la hi.s-
toria universal explicada por dos autores, uno 
f rancés y el otro español. E n t r e ambos exis-
t i rá un abismo. 

Todo esto per judica al concesionario de la 
película (cuando' no le sirve de excelente ré-
d a m e ) y complica el t an cacareado acuerdo 
internacional, pa ra la difusión de las pelícu-
las, ent re las revistas "The Film Daily" (ame-
r icana) , "The Cinema" ( inglesa) , "Lichtbild-
Buhne" (alemana) y "La Cinematographie 
Fran?aise" ( f rancesa) . 

No puede negarse que la intención de sus 

t iempo me ocupé de la publicidad que una 
casa de aquí hacía de una película, enume-
rando los elementos que integraban la mis-
ma. Hoy no puedo resistir al deseo de co-
piar otro anuncio, publicado por una re-
vista alemana. 

El film en cuestión se titula "Los zapatos 
de una m u j e r boni ta" y después de anunciar 
a su autor y dirección escénica, viene el de-
talle de la in terpretación: 

Ingc .Tepson, h i ja del zapatero. 
Felicitas Gluck, una señora notable. 
Vie jo .lep.sen, un padre muy severo. 
Peter , su pr imer obrero, muy enamorado. 
El Conde Hoxar , un juerguis ta cansado de 

la vida. 
Otros " ingredientes": 
Una bailarina célebre. 
Un "mai t re d 'hotel" de.spiadado' (sic). 
Un j e f e de casa muy distinguido. 
Un bandido sobre skis. 
Un duque, fogoso como los hombres del 

renacimiento. 
Unas señoras de la misma categoría, locas 

de celos. 
Un verdugo "bebedor" de sangre. 
Un armador "sin blanca". 
Un caníbal que pesa 300 kilos ( ¡hor ror ! ) . 
Una pequeña reina negra muy curiosa. 
Un príncipe negro muy galante. 
¿Quién se a t reverá a sostener que con se-

mejan tes "ingredientes" no se puede hacer 
una buena película, sobre todo cuando en ella 
en t ran "un bandido sobre kis" y "un antro-
pófago de 300 kilos"? Causa horror el pen-
sar en el número de "compañeros" que se 
habrá merendado pa ra engordar tanto. . . * * * 

Gaumont anuncia ahora haber firmado un 
importante contrato con la "Firs t Nat ional" 
de América para distribuir sus películas aijuí. 

CarDcnt ic r . oiie ni ve n i ove a f u e r z a de los golpes, p e r m a n e c e insensible en el suelo. — Los p a d r i n o s 
de C a r p e n t i e r lo s acan del " r i n g " . El de la cabel lera espesa, en el medio, es Descaraps , su a d m i n i s t r a d o r . 
L a s facc iones c lás icas del " l i o m b r e - o r q u i d e a " casi se l ian bo r rado b a j o los golpes del n e g r o : t i ene la 
boca y las na r i ces ro tas , los p ó m u l o s h inchados , 1 s o jos l lenos de s a n g r e . — Y m i e n t r a s Siki se g a s t a b a 
po r los c a f é s del bu leva r el p u ñ a d o do pesos que le r ind ió su v ic tor ia , las e l egan tes de P a r í s , en seña l 
de duelo por la d e r r o t a del ¡dolo, acud ían de lu to r iguroso a las c a r r e r a s de Autcu i l y L o n g c h a m p s . . . por 
eso el n e g r o es eí color p r e p o n d e r a n t e de es ta t e m p o r a d a y en la ac tua l idad da la n o t a t r i s t e en tcdos 
los pa íses que s iguen a P a r í s en cues t ión de modas . 

autores es muy bue-
na, pero cotno ya re-
cientemente hablé de 
otra organización o 
mejor dicho, de los 
p r o y e c t o s de o t r a , 
prefiero esperar to-
davía algún tiempo y 
así tendré ocasión de 
t r a t a r de los resulta-
dos de e s t e nuevo 
acuerdo. 

* * * 

N o h a c e m u c h o 
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Ent re las películas de esta marca figu-
ran las últimas creaciones de Norma y 
Constance Talmadge, Marshall Neilan, 
Charles Tiay, D. W. Gr i f f i th (cuidado 
con las películas históricas), Lionel 

Barrymore , Cárter de Haven, H. A. AV'aIsh, 
Kather ine Curtil . La edición comercial debe 
empezar el mes próximo. 

* * * 

.A.nuncia un colega una invención destina-
da a disniimur considerablemente los "gastos 
generales" dtí los cines. Se t ra ta de tm apa-
rato muy perfeccionado, ¡naturalmente! , que 
stistituirá la friolera de veinte ejecutantes. 
Un solo músico mane ja rá este a r te fac to , ha-
ciendo stiperíluos los tercetos, cuartetos, quin-
tetos, etc., hasta ahora en uso en muchas sa-
las de cine. i Pobres músicos! No les quedará 
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Yo Prefiero las Morenas, dice Miguel Contreras Torres 
Por EPIFANIO SOTO, hijo. 

STE diccionario, no sirve pa ra nada ; 
y aquella Mitología, tan verde y ri-

p sueña, tampoco. 
Llevo dos horas buscando el nombre 

de la Diosa de la Diplomacia y sólo he po-
dido encontrar un dolor de cabeza. 

Porque yo proyectaba empezar en forma 
que demostrara mis profundos conocimientos 
de la l i tera tura clásica, o sea poco más o 
menos como sigue: Yo te imploro ¡oh, Gu-
mersinda!. . . (suponiendo, naturalmente, que 
Gumersinda f u e r a el nomljre de la tal musa) . 

Y lo que hubiera implorado después, era 
un poquito de ayuda pa ra salir con bien de 
esta condenada entrevista; pues el señor Con-
t reras Torres es terrible, verdaderamente te-
rrible, para hacer sus confidencias. 

No vayan ustedes a creerse, por el camino 
que llevo, que voy a decirles que me recibió 
en su estudio pistola en mano, y que me pu-
so una mordaza pa ra que no pudiera inte-
rrumpir lo; porque, en pr imer lugar, no me 
recibió en su estudio, porque no fu i ; y en 
segundo porque no me recibió él, sino la ta-
quígrafa de Adolfo Quezada, J r . 

El recibimiento, como ya se comprenderá, 
me encantó; aunque tuvo sus peros. Anali-
cemos: Quezada es un hombre joven con 
ideas que también lo son; por lo cual, al es-
coger taquígrafa , tuvo en cuenta (según me 
confesó poniendo todo lo que estuvo de su 
par te para parecer grave) la "razón estéti-
ca" ; y la verdad es que acertó. Ahora : los 
peros del recibimiento consistieron en que 
fué demasiado breve y en que me hizo olvi-
dar repent inamente el objeto de mi presen-
cia allí. 

Por ahí deben ustedes entender la oficina 
del repetido Adolfo Quezada, en la que es-
taba concertado un rat i to de charla entre 
Miguel Contreras Torres y yo. 

Se escogió aquel lugar pa ra la cita, porque 
su propietario, desplegando su más poderosa 
sonrisa para convencerme, me d i jo : 

—De paso, le da usted un poquito de bom-
bo a mi oficina. Relata que, después de a t ra-
vesar varios pasillos y salones, entró a un 
depar tamento en que diez empleados se ocu-
paban exclusivamente de cer ra r sobres y. . . 

Continuó una serie de recomendaciones más 
larga que cualquier cinta de episodios, a la 
que asentí, prometiendo acatar las ; pero en 
descargo de mi conciencia debo decirles que 
se t r a t a de un cuartucho de dos metros cua-
drados, en el que se violan las lej'es más ele-
mentales de higiene, puesto que las paredes 
están tapizadas con re t ra tos de estrellas, as-
pirantes a estrellas; periodistas y aspirantes 
a periodistas, todos cinematográficos; y p a r a 
llegar al cual es necesario consumar la ha-
zaña de ascender por una escalera más obs-
cura que una poesía fu tur i s ta . 

En semejante cuchitril, o en tan suntuoso 
depar tamento (eli jan ustedes), me esperaba 
.Miguel Contreras Torres, el empeñoso intér-
prete de películas típicas mejicanas, pidiendo 
informes a Quezada acerca del arreglo cine-
matográfico que está a punto de terminarle 
para su nueva producción. 

—Tan pronto como esté listo — me di jo — 
empezaremos a fotografiarlo, y a continua-
ción, otro que está haciendo Marco Aurelio 
Galindo, en el cual será mi villano J o e Ryan, 
el actor de la Vi tagraph, con quien me en-
tendí durante mi reciente viaje a los Es ta -
dos Unidos. 

—Esas son palabras mayores — opiné. 
—Pues yo pienso hacer al regreso de mi 

j i ra por el ex t ranjero , una obra que cueste 
cien mil pesos. 

Como sólo se t r a t a de un pensamiento, no 
creí conveniente asombrarme, pero sí decirle: 

—¿Qué j i ra es esa? 
— E n cuanto termine de hacer las dos pe-
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Miguel C o n t r e r a s To r r e s , uno de los m á s popu la re s 
i n t é r p r e t e s de pel ículas t íp icas nac iona les , 

en la Repúbl ica de Méj ico . 

líci'laK fifi que le he hablado, saldré a reco-
r re r algunos países de la América Lat ina y 
España. . . 

—¿Explotando sus películas únicamente? 
— N o : con un cuadro de variedades, alter-

nando con el cual me exhibiré. Y de paso, 
en España tomaré escenas de un fo todrama 
que tengo en proyecto sobre la vida de un 
torero mejicano que va a aquel país en busca 
de gloria. Yo, personalmente, con t r a j e de 
luces, lidiaré un toro. . . 

— ¿ E h ? 
—Sí, señor: im toro grande. Soy un afi-

cionado con algo de práct ica. . . 
—Usted ya tiene tomadas como siete co-

gida.s, ¿no? — intervino Quezada. 
—Sí. . . 

. —¿Cómo? — me escandalicé. — ¿Ya ha si-
do usted cogido siete veces? 

— N a d a de eso — me tranquilizó Contreras 
Torres. — Quiere decir que están en mi po-
der siete negativos de cogidas de diversos to-
reros. . . 

—¡Ah!. . . 
—Pero al lidiar el toro ese, tengo que si-

mular una t ragedia. Me t i r a re ent re las pier-
nas del animal, dando la cara a la cámara 
para que vean que soy yo. Y a ver cómo 
s a l g o . . . 

—Bueno, ¿y quién va a dirigir sus pe-
lícidas?-

—Yo mismo. . . 

—Entonces, ¿quedó usted satisfecho de su 
reciente estreno "El hombre sin pa t r i a"? 

—Pues, es malo; pero yo creo que es lo 
mejor que tengo hecho. ¿No piensa usted 
así? 

—Sin duda — le contesté con sinceridad.— 
¿Pero no cree usted que un buen director le 
diera mejores resultados? 

—Pero , ¿de dónde lo saco? Los que hay 
aquí son malos y cobran. Yo soy malo, pe-
ro cuando menos no cobro. . . 

—Trayéndolo de los Estados Unidos — su-
girió Quezada. 

—Entonces yo, bien o mal, le entendería; 
pero ¿y los otros? Se concretarían a pregun-
t a r "qué dice ese sefior". Además, yo apren-
dí bastante en los Es tados Unidos. "E l hom-
bre sin pa t r i a " fué hecho antes de mi viaje, 
pero ya en la próxima película podré apro-
vechar mis nuevos conocimientos. . . 

—¿Y le han producido mucho sus pelícu-
las? — dije. 

Aquí empezó Contreras Torres con ese sis-
tema que me tiene pensativo hace dos ho-
ras y que al principio llamé terrible, aun-
que es algo más. 

Dedicó un par de vocablos vigorosamente 
mejicanos a sus explotadore.s, y contestó: 

- ^ I . o que han dado, se les quedó a dis-
tribuidores y exhibidores. . . 

Se calló un momento, agregando: 
—Y es muy tr is te que el producto de nue.s-

t ros esfuerzos sea para otros. Yo empecé a 
t r a b a j a r en el cine, únicamente con miras de 
art ista, sin preocuparme lo más mínimo por 
la pa r t e mercanti l ; pero llegó un día en que 
me convencí de que sin dinero, no habr ía pe-
lículas; y ahora, no estoy dispuesto a seguir 
t r aba j ando para otros. Seré mi distr ibuidor 
y las películas se es t renarán por mi cuenta, 
en un tea t ro alquilado por mí, con música 
especial, que probablemente haga el maestro 
P o n c e . . . 

Y como Contreras Torres es f ranco y sen-
cillo, se lanzó impetuosamente a las confi-
dencias: 

—Ahora , voy a emprender contra los dis-
tr ibuidores de "El hombre sin pa t r i a " una 
campaña en la prensa, por lo mal que han 
t r a t ado mi película: yo les a rmé debidamente 
un e jempla r ; pero todos los demás los pega-
ron ellos con la mayor ligereza, siendo los 
culpables de infinidad de defectos, que no se 
han corregido a pesar de mis protestas . Le 
digo que con esta gente son inútiles los t ra-
ba jos que se pasan. Y mire usted que yo he 
sufr ido por el cine: día hubo en que, tenien-
do cincuenta mil pesos en películas, me en-
contré sin dinero p a r a comer. En adelante, 
será dist into: la Vi tagraph se encargará de 
exhibir mis producciones en todo el mundo, 
pues me d i je ron que si todas me salen cuan-
do menos como "De raza azteca", pueden 
figurar en los programas de cualquier par te . 

La conversación tuvo uno de esos desvíos 
tan fáciles, tan inexplicables, y nos apar ta -
mos del c inematógrafo para ir a caer, natu-
ralmente, en las mujeres . 

—Yo prefiero las morenas — declaró entu-
siasmado Contreras Torres. — No me gustan 
muy blancas, sino apiñonadas: gorditas, o me-
jo r dicho, ni muy gordas ni muy flacas; que 
no tengan la f r en te ancha, p a r a que no pa-
rezcan abogados; con el pelo largo y quebra-
dizo; de pechos levantados y con el vestido 
muy jus to ; bien ca lzadas . . . 

Ya en plena elocuencia, dió a su descrip-
ción toques tropicales, acariciadores, que nos-
otros escuchábamos con la boca llena de 
agua. . . 

Llegamos a los besos y después de reñidas 
discusiones acerca de ellos, a los besos en el 
cine. Y aquí Quezada, recordando el arreglo 
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Las Partidas de Balompié y las Sesiones de Cine en Méjico 
L A S t r ibunas del Pa rque Asturias, hay 

una gran animación: es el segundo en-
cuentro por la "Copa Covadonga", que 

se disputan cada año los equipos de balom-
pié "Real E s p a ñ a " y "Astur ias" . 

E l público, como es regla en este deporte, 
es en su mayor ía español, y por lo mismo 
ruidoso. 

Se discute con todo el apasionamiento de 
la raza y hasta noto en una ocasión que su-
brayan los argumentos con puñetazos; pero 
ya está ahí la comisión de orden. . . 

Ocupo t ranqui lamente mi lugar , si tuado 
entre dos cuyos propietar ios ya están en ellos. 
Ambos me son desconocidos y extraños entre 
sí; vienen solos y no han tenido a quién ex-
poner sus ideas. Es t án nerviosos. 

E l de la derecha, que t rae en la solapa el 
distintivo del equipo real, me examina de 
reojo; debo satisfacerle, porque sonríe; co-
mo he continuado serio, vuelve la vista a 
otro lado, apre tando las manos; se arregla 
la corbata , y revienta: 

—¿Quién ganará? 
Como j'o tengo especialidad en equivocar 

los pronósticos, medito p a r a dar una respues-
ta de pitonisa gr iega: ambigua. Pero el de 
la izquierda no me da tiempo, y contesta : 

—Eso no se p regun ta : el "Astur ias" . 
E l in ter rogador tiene un gesto de despre-

cio j ' malignamente insinúa: 
— ¿ Y el domingo pasado? 
Se refiere al primer juego por el ambi-

cionado t rofeo , que ganó el "Real E s p a ñ a " 
])or dos a cero. 

—¡ Um I Porque estaba muy mojado el 
campo. . . 

—Pero se resbalaban los dos bandos, ¿ver-
dad? 

Y feliz de su mues t ra de ingenio, dió liber-
tad a una de esas risas que hacen recordar 
a las ametral ladoras . 

—No le haga usted caso — me di jo al oído 
el otro, sin notar que no necesitaba aconse-
jármelo. — Es de los que no quieren ver. . . 

E l par t ido había comenzado y eso me salvó 
de la polémica amenazadora. 

E n seguida vi que la oncena "Real Espa-
ña" era más ágil, más entusiasta que la o t ra ; 
pero en cambio, los oponentes del "Astur ias" 
son superiores en seguridad, fuerza y peso. 

A los pocos minutos de rodar la pelota, 
un jugador asturiano, que estaba f u e r a de 
juego, la metió en la red; aquello no era un 
tanto, pero el juez di jo que sí, ganándose 
calurosa ovación de unos y palabras inter-
nacionales de otros. 

Con aquella ayuda moral, p ronto repitió 
el "Astur ias" la hazaña, esta vez muy bien. 

Pero la sangre del "España" ardió, y fué 
valientemente por el t r i un fo ; sus cinco de-
lanteros, adolescentes ligeritos, corrieron con 
a fán la bola y pusieron en aprietos a los 
contrarios. 

E l juego se animó; los espectadores le die-
ron color con gritos de todas clases, y al fin 
los del "Rea l" pe r fo ra ron la meta enemiga. 

Aquello los fortaleció y persistieron en el 
ataque. Entonces el "Astur ias" recurrió al 
juego brusco y pronto hizo sentir su domi-
nio: ocasión hubo en que uno de los suyos 
abatió a t res enemigos. 

—¿Quién es? — pregunté . 
—Ballina, el defensa — explicó el de la iz-

quierda, satisfecho. 
—Sí — agregó el de la derecha con sor-

n a . — E s el "g r an" Ballina, que, en lugar 
de buscar la pelota, busca las rodillas p a r a 
patearlas. . . 

—¡Imbéci l ! — murmuró el pr imero, sin que 
el segundo lo oyera, ocupado como estaba 
en decir: 

—Mire us ted: ahora se t i ra al suelo, como 
si le hubieran pegado también a él. 

—¿Acaso se cree que no le duelen los 
golpes? 

—¿Quién habla con usted? 
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Sin gritos, disputas ni discusiones, el balorri' 
pie no tendría gracia.—El equipo "Real 
España" contra el "Asturias".—Las Dos 
Huérfanas de Griffith en la pantalla meji' 
cana.—Un refractario.—La nueva pelícu' 
la de Contreras Torres.—Algo de critica. 
—El Museo filmará.—Zamacois también. 

(De nuestro corresponsal, Epijanio Soto, hijo) 

—¿Y quién se dirige a usted? 
—¡ Metiche! 
—¡¡Hablador ! ! 
—¡¡ ¡Es to! ! ! 
—i ¡ ¡ i Lo otro!!!! 
Tuve que pacificarlos. 
El juego cont inuaba; pero ninguno de los 

contendientes hizo ya nada práctico. Se dió 
el t r iunfo al "Astur ias" , quedando así los dos 
equipos empatados, p a r a decidir en un ter-
cer encuentro. 

* * • 
Unas horas después, ent ro con un amigo 

al Olimpia, a ver "Las dos huér fanas" , la 
obra de Gr i f f i th que ha alcanzado mayor 
número de exhibiciones sucesivas en esta ca-
pital. 

Mi acompañante es un escéptico en todo 
lo que se refiere al c inematógrafo ; me ha di-
cho que todavía no pasa de ser una diversión 
de niños y que nunca ha logrado ver en la 
pantal la el brillo del arte. Le contesté que, 
o no en t ra nunca a un salón, o lo hace con 
muy mala suerte, p a r a hablar así; y después, 
acudiendo a las f raseci tas que me reservo 
p a r a las ocasiones solemnes, las der ramé en 
honor de G r i f f i t h : por eso me acompaña. 

E l espectáculo ha comenzado. Mi amigo 
de ja pasar en silencio los primeros rollos, cui-
dándose mucho de bostezar cuando pongo en 
él la vista; pero, disimulando, logro conven-
cerme de que está interesado. 

Aparece Robespierre, y escucho su prime-
ra p ro tes ta : 

—^Es un tipo demasiado ridículo. 
Llega la reconstrucción del 14 de julio y 

los concurrentes no pueden contener un 
aplauso: Dantón, con el pecho noblemente 
descubierto, se dirige a las t ropas del Rey, 
y con el prodigio de su orator ia , las incor-
pora a las suyas. 

Mi amigo confiesa que casi está emocio-
nado. 

La protagonis ta es condenada a muer te ; 
la conducen a la plaza de la Greve; la colo-
can en la gui l lo t ina . . . 

Allá, en el t r ibunal , Dantón habla por ella; 
t r i u n f a y pa r te a caballo, con el perdón, en-
cuent ra mil obstáculos; l ibra una b a t a l l a . . . 
Un corte, nos muest ra nuevamente la gui-
llotina. 

Mi amigo sonríe. . . ¿Qué diablos le pasa? 
Dantón continúa la batal la ; el verdugo su-

f r e una agresión; se calma el 'desorden que 
esto ocasiona y la sentencia va a ejecutarse. 
E l público está i n t r i g a d o . . . y mi amigo mul-
tiplica su hilaridad. 

—¿De qué se ríe? — le p regunto indignado. 
Y él, persistiendo en su act i tud, me con-

tes ta : 
—Con ésta, son ocho veces las que le han 

compuesto la cabeza a la víctima, sin soltar 
la cuch i l l a , . . 

* * + 

Ya estamos en la calle, pasando f ren te a 
otro salón cinematográfico, que anuncia "El 
hombre sin pa t r i a" , la nueva película de Mi-
guel Contreras Torres. 

—Vamos a verla, indico. 
—¡Eso sí que no! Con sus elogios p a r a 

ese señor Gr i f f i th me pilló usted una vez; 
pero t ra tándose de películas mejicanas, no 
hay quien me convenza. 

—Pero hombre — digo, repit iendo lo que 
se me ha pegado de algunos colegas — hay 
que pro teger la industr ia nacional. 

—Pues pa ra eso sugiera usted que pongan 
un cepo a la puer ta de los cines, pa ra los 
que deseen hacerlo sin su f r i r el mart ir io de 
t ragarse hora y media de barbaridades. . . 

Viendo mi cara desconsolada, terminó sin 
p iedad: 

—i Vaya con los genios del ar te mudo! . . . 
¡Gr i f f i th! . . . 

Y rae dejó plantado. 
E n t r é y vi: Contreras Torres aparece en 

una orgía y gasta algunos metros de celu-
loide en dar t raspiés p a r a convencernos de 
que está borracho. 

Yo le recomendaría un poquito de t i j e ra 
y también que en o t ra ocasión procure in-
t e rp re ta r esc estado más con la cara y menos 
con las extremidades. 

Después,- expulsado del hogar por su pa-
dre, va a los Estados Unidos a t r a b a j a r e 
ingresa al negocio de res tauran t (búsquese 
la explicación en la entrevista de Guaitsel 
con Valent ino) . 

De allí, pasa a bracero, y como lo t r a t an 
mal, te rmina por pelear con el capataz y ve-
nirse a su pat r ia , donde encuentra una ocu-
pación provechosa y una muchacha que lo 
quiera. 

La muchacha, es I rma Domínguez, y yo 
siento que no se le haya dado más impor tan-
cia, porque su inteligencia y su figura lo me-
recen. 

Sobre la interpretación de Miguel Contre-
ras Torres, diré que me pareció me jo r que 
en otras ocasiones. H a hecho más dirigién-
dose él mismo, que ba jo las órdenes de otros. 

Pero la mayor afirmación de "El hombre 
sin pa t r ia" , ha sido el t r iunfo de Carrillo de 
Albornoz; no precisamente por su labor en 
él, que no pudo ser muy lucida porque la 
mayor pa r te de la comicidad está en los sub-
t í tulos; sino por el efecto que su aparición 
en la pantal la causa al público: tan pronto 
como se le vió, se hicieron recuerdos de él, 
riéndose has ta sus menores gestos; lo cual 
demuestra una buena disposición de ánimo; 
ven ta ja envidiable que no dudamos sabrá con-
servar. 

* * * 

Reventando de satisfacción, el señor Ordaz 
me dió una gran noticia en los laboratorios 
cinematográficos del Museo Nacional : 

— ¡ P o r fin! Vamos a empezar una labor 
seria, haciendo una película de argumento, 
pa ra combatir al pulque. Se fo tograf iará des-
de el descubrimiento por la reina Xóchil, has-
t a sus efectos, pasando por todas las porque-
rías que se hacen con él. Probablemente la 
d i r i ja Pedro J . Vázquez, que hizo la mejor 
producción cubana : "Dios existe". 

Le doy la enhorabuena: con películas de 
argumento, la p ropaganda del gobierno por 
medio de la pantal la , será mucho más f ruc-
t í fera , moral y art íst icamente. 

* * * 

Y ot ra buena nueva, la t r a j o el actor Luis 
Márquez: 

— Y a viene Zamacois; y me ha escrito que 
sus propósitos son filmar aquí, montando unos 
buenos e s tud ios . . . 

Crónica de Mérida 
CASI nada tendré que comunicar, por aho-

ra, a los numerosos lectoras de CINE-
MUNDIAL, acerca de este rincón penin-

sular, inalterable ba jo la paz azul de su cielo. 
E l movimiento social está ahora restr ingido: 
primero por ser la época del "clásico" vera-
neo en los puer tos cercanos, y segundo — y 
principal — por la seria situación económica 
que abate al Es tado. 
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De a r r i b a a a b a j o : I sabe l i t a F a u r e con 
E n r i q u e Ramos , en u n a escena de " L a 
casa del c u r a " , r e p r e s e n t a d a rec iente-
men te en el T e a t r o A r b e u . — U n a es-
cena de la pel ícula m e j i c a n a ' ' L l a m a 
de Rebe l ión" , que se es tá exhibiendo 
a c t u a l m e n t e por los E s t a d o s del in te-
r io r de la Repúbl ica . — U n aspecto del 
escenar io del T e a t r o F á b r e g a s , el d ía 
del benef ic io de la p o p u l a r ac t r i z I r e n e 
López H e r e d i a . — E s p e r a n z a I r i s y E n -
r ique R a m o s en u n a escena de la ope-
re t a m e j i c a n a " L a N i ñ a L u p e " , que se 
a c a b a de e s t r e n a r con éxi to en nues-
t r a s t ab las . — Dos f avor i to s del pú-
blico m e j i c a n o , E r n e s t o Vilches y P a -
co Gavi lanes , d u r a n t e el mi l ena r io de 
revis ta m e j i c a n a " C h i n Chun C h a n " , 
celebrado con u n á n i m e ap lauso en cl 
T e a t r o P r i n c i p a l . 
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Alguna f e r i a s u b u r b a n a ha pues to en t r e 
la monoton ía re inante su no ta de a legr ía y 
bidlieio. E s t a s fe r ias de por acá, remedo mo-
dernizado de las verbenas españolas, t ienen la 
v i r tud de reuni r a todos, más democrá t ica-
mente , que la más radical dccre tac ión gu-
berna t iva . 

E n las plazas y Jard ines de los suburbios 
se mezclan el señori to elité, el obre ro sindi-
calista y el l ibre ; la d a m a l i n a j u d a y en jo -
yada , la empleadi ta modosa y bien pues ta , 
y la mest iza de albo y pintoresco vestir . 

E n las "vendimias" (puestos donde se ex-
penden comestibles, helados, re f rescos , etc.) 
ios pequeñuelos se a g r u p a n encantados , los 
papás sonríen y p a g a n las golosinas, satis-
fechos de los "precoces" gustos de su pro le ; 
en los templos se implora al santo p a t r ó n o 
se invoca a Dios b a j o todas sus denomina-
ciones y var iados aspec tos ; en las t a b e r n a s 
ofician en el r i tua l báquico con nníltiplc."; liba-
ciones los fe rvorosos creyentes del dios le-
gendar io y s impát ico ; y a lgunas dami tas bien 
lucen su ga l la rd ía y sus t r a j e s al rápido g i ra r 
de flamantes carroceles nor teamer icanos , con 
g ran inquietud de las n iamás y sat isfacción 
de los mozos que las siguen y enamoran . * * * 

Pocas novedades c inematográf icas hemos 
visto en este úl t imo t r imes t re . U n a lamenta-
ble disposición oficial secre ta impidió la pro-
p a g a n d a de espectáculos en el único diario 
de impor tanc ia y circulación en Yuca tán , y 
ello, como es na tu ra l , t r a j o consecuencias 
p a r a las taqui l las de las empresas . Sin em-
bargo, los pocos films p royec tados en las 
panta l las mer id ianas tuvieron aceptac ión y 
p r o d u j e r o n buenas gananc ias a las casas al-
qui ladoras . 

I-as "es t re l l as" no r t eamer i canas es tán co-
brando aquí numerosas s impat ías , sobrepo-
niéndose a la admirac ión conquis tada por las 
i tal ianas. 

Gloria Swanson es una de las muchas pre-
dilectas de nues t ro público. Mary P i c k f o r d , 
también, y o t ras notables actr ices es tadouni-
denses, del "Sépt imo a r t e " , d isputan el real 
a la Bert ini , a la Jacobini , a la Manzini. 

Recientemente se exhibió "Los t res Mos-
queteros" , de Douglas Fa i rbanks , con buen 
éxito. E n los círculos l i terar ios se l amen tó 
la adul te rac ión del A r t a g n a n , en lo qtie se 
refiere a la in te rpre tac ión psicológica. Ver -
d a d e r a m e n t e el ágil Douglas no dió mues t r a s 
de haber en tendido su pe r sona j e , o bien, no 
quiso conservar , den t ro de lo relat ivo, fideli-
dad al t ex to de Dunías . 

Se anuncian es t renos en los que me ocu-
pa ré en la p róx ima crónica. 

* * * 

E n el T e a t r o Cine " Independenc ia" , debu-
tó hoy cl p res t id ig i tador chino L¡ l í o Chang. 
Su labor es l impia; e j ecu t a a lgunos ac tos 
con g ran precisión y su presen tac ión , es de-
cir : la mise en scene, ba s t an t e aceptable . 

E n combinación con este a r t i s t a debuta-
ron los Vlask in-Rachinsky , g rupo de danza-
rines que se hacen l l amar rusos y que hacen 
figurar en sus p r o g r a m a s bailes moscovitas, 
polacos y yugo-eslavos. 

I^a " t r o u p p c " gustó mucho al públ ica y, en 
verdad, el ag rado t iene just i f icación. 

* * * 

Uno de los espectáculos p re fe r idos por los 
mer idianos es la "f iesta b rava" . Ac tua lmen-
te, y después de varios y sucesivos conatos 
de corr idas , la E m p r e s a de toros de Mérida, 
ha logrado sa t i s facer a los aficionados (el se-
t e n t a y cinco por ciento de la población 
mascul ina) ofreciéndoles un car te l de ma ta -
dores que según opinión de los tauróf i los da-
rá buena t e m p o r a d a : Manuel N a v a r r o , Ma-
nuel Muñoz, alias "Anda luz" , y Joaqu ín Ca-
sañes, diestros no de p r imera l ínea, pero jó-
venes, bravos y con probabi l idades de l legar 
a ases en un f u t u r o cercano. . . S iempre que 
la F o r t u n a lo pe rmi t a y la Fa t a l i dad no lo 
impida. 

La p r imera lidia e f e c t u a d a f u é de gran 
a l iento; la segunda me jo r , y la te rcera , pa r a 
el domingo 19 del actual , p romete mucho más. 

Juan Tabares. 
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Los avances de la aviación comercia 
en Colombia, superan a los del Brasi. 

elevó a $200,000, t iene lioy su sede pr incipal 
en la c iudad de Ba r ranqu i l l a y mant iene fija 
y r egu la rmen te , p o r medio de h idroaviones 
de e s t ruc tu r a metál ica, un servicio aéreo pa-
ra el t r a n s p o r t e de correos y de pasa j e ros , a 
lo l a rgo de las s iguientes l íneas: B a r r a n q u i -
l l a -Gi ra rdo t : 1,000 k i lómet ros ; Bar ranqu i l l a -
C a r t a g e n a : 120 k i lómet ros ; Ba r ranqu i l l a -San-
t a M a r t a : 100 k i lómet ros ; G i r a rdo t -Ne iva : 
lóO ki lómetros . E l recorr ido G i r a rdo t -Ba -
r ranqui l la , que los vapores expresos del Mag-
da lena hacen en 6 ó 7 días en los per íodos 
de abundanc ia de aguas en el río, lo cubren 
los h idroaviones de la Scad ta en 8 ó 9 ho-
r a s ; siendo de adver t i r se que esta impor t an -
te economía de t iempo es mucho mayor aún 
en el caso con t ra r io , es decir, cuando se via-
j a de la Costa A t l án t i ca al in ter ior de la 
Repúbl ica , en cuyo caso se ganan con los 
h idroaviones 7 días y medio, mín imum. 

A la ac tua l organización del servicio aéreo 
de la Scad ta precedieron serios y laboriosí-
simos e.studios técnico-científ icos encamina-
dos a la elección p a r a Colombia de un t ipo 
de h idroaviones técnica y c ient í f icamente 
a d a p t a d o a nues t ras pecul iares condiciones 
geográf icas y c l imatológicas; pues el t ipo t ra í -
do en un pr incipio de Alemania p o r la Scad ta 
al país , bien que ha dado en E u r o p a exce-
lentes resul tados , hubo de ser poco a poco 
r e f o r m a d o has ta obtener un t ipo especial 
que, pudiéndose denomina r colombiano o t ro -
pical, ha sa t i s fecho a la Dirección técnica 
de la S c a d t a por su g ran segur idad y efi-

Con motivo de un artículo que, en esta 
sección, publicamos, relativo a los progresos 
de la aviación en Brasil, recibimos la siguien-
te comunicación de un amigo nuestro en Co-
lombia, por la que se aclara que esta última 
república inició, antes que el Brasil, la acti-
vidad aérea comercial en la América del Sur. 

C I N E - M U N D I A I - t r a e en su número co-
r respondiente al mes de jul io de este año 
un ar t ículo en el cual se dec lara que el Bra -
•sil se ha colocado al f r e n t e de las naciones 
su ramer icanas en pun to a aviación civil y 
mili tar . Y asegura el a r t icul i s ta que, sien-
do aquella g ran Repúbl ica la in ic iadora en la 
. \mér ica L a t i n a de un servicio de navegación 
aérea r egu la r y de g randes proporc iones , ba-
j o el cont ro l del E s t a d o , toca a los demás 
países de este con t inen te seguir los pasos in-
dicados p o r el Brasi l . 

E s t a m o s seguros, sin embargo , de que al 
escribir el i n t e re san te ar t ículo en re fe renc ia , 
no conocía el a u t o r la obra que en mate r ia 
de navegación comercial aé rea ha realiza-
do en Colombia, p o r sus p rop ias fue rzas , es 
decir sin subvención oficial a lguna , la Socie-
dad Colombo A l e m a n a de T r a n s p o r t e s Aé-
reos; obra que r ep resen ta uno de los más 
extensos y m e j o r organizados servicios de 
aviación comercial que hoy existen en el 
mundo. 

L a Sociedad Colombo A l e m a n a de T rans -
por tes Aéreos ( S c a d t a ) f u n d a d a en diciem-
bre de 1919, p o r hombres de negocios colom-
bianos y a lemanes, con un capi ta l provisio-
nal de $100,000 oro colombiano que luego se 

Como d a t o in te resan te d i remos que el t ipo 
ac tua l f u é desar ro l lado del mismo modo que 
el a p a r a t o no r t eamer i cano que en el mes de 
enero de este año ha ba t ido en los E s t a d o s 
Unidos el record mundia l de durac ión con 
un vuelo de 2G horas y 35 minutos sin inte-
r rupc ión y sin a t e r r i za j e . 

De modo que dos años antes de que el Pre-
s idente de los E s t a d o s Unidos del Bras i l ex-
pid iera el decre to p a r a el es tablecimiento de 
l íneas de navegación aérea en t re las ciudades 
de Río de J ane i ro , P o r t o Alegre y Rio Gran -
de Do Sul, en Colombia se d a b a "el p r i m e r 
paso prác t ico en el avance de la aviación en 
la Amér ica del S u r " ; y cuando el menciona-
do decre to se expedía p o r el E j e c u t i v o del 
Brasi l , los h idroaviones de la Scad ta p res ta -
ban ya en Colombia un servicio regu la r y 
fijo p a r a el t r a n s p o r t e de cor reo y de pasa-
je ros . Las e.stadísticas de la E m p r e s a a r ro -
j a n los s iguientes to ta les r e f e ren te s al segun-
do semest re de 1921 y p r imer semestre de 
1922: 185,043 ki lómetros recorr idos, emplean-
do en ello 1,399 horas , t r a n s p o r t a n d o en ese 
t iempo 800 p a s a j e r o s que p a g a r o n ; 3.374,5 
kg. de correspondencia y 2.433,5 kg. de enco-
miendas de valores declarados, y un to ta l de 
0'1.881 kg. de ca rga útil . H a y que a n o t a r 
que la Scad ta no ha reg is t rado d u r a n t e t o d a 
su ac t iv idad accidente a lguno, lo cual se de-
be no so lamente a la excelencia de los a p a -
ra tos sino t ambién a la pericia de los pi lotos 
y expertos . 

P o r m a n e r a que donde el a r t icul i s ta dice: 
"Bras i l ha señalado el c a m i n o . . .", podr ía 
más bien leerse: "Colombia ha señalado el 
camino. Al resto de la Amér ica toca seguir 
los pasos de la p rogres i s ta Repúbl ica ." 

Bogotá , sep t iembre de 1922. 

Un Lector de CINE-MUNDIAL. 

A la i?:quicrda, a t r a q u e del h id roav ión-co r reo de 
B a r r a n q u i l l a . E n medio, la o f i c ina del correo 

aéreo en Bogotá , la p r i m e r a en sa géne ro 
en el mundo . A la derecha , sa l ida del 

h id roav ión correo. 
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Una película canadiense que 
distribuirá Ernest Shipman 

CO N cl t í tu lo de " A g u a Azu l " y fo tog ra -
f iada en la p in toresca región de la Ba-
hía de Fundy , en Canadá , está filmán-

dose una película cuyo t ema t iene que ver 
con la vida de los pescadores de aquel la co-
marca , propicia al d r a m a . Hace un mes que 
la compañía p roduc to ra , b a j o la dirección de 
David M. H a r t f o r d , se ocupa en da r los últi-
mos toques a la cinta en cuestión. 

E r n e s t Shipman, que es el gerente general 
de la casa p r o d u c t o r a que t iene a su cargo 
estos fo tod ramas , ha comple tado, con " A g u a 
Azul" , una serie de cua t ro producciones ca-
nadienses, des t inadas a los mercados del mun-
do, y en especial al de la Amér ica La t ina , 
con el ca rác te r de independientes . P a r a da r 
una idea de la índole y éxito de ta les pro-
ducciones bas t a r á mencionar "El Misionero", 
" N ó m a d a s del N o r t e " y " L a T r a m p a Do-
r a d a " , que t an bien recibidas f u e r o n ya en-
t r e los exhibidores. 

No confo rme con eso, E r n e s t Sh ipman tie-
ne en p royec to la extensión de sus activida-
des en el Nor te , e in ten ta p roduc i r en To-
ronto , Mont rea l y H a l i f a x . D u r a n t e el vera-
no, su compañ ía se establecerá, p a r a filmar, 
en Te r r anova , Colombia Br i tán ica e Isla del 
Pr íncipe E d u a r d o . Pero , p a r a el f u t u r o , el 
Sr. Sh ipman p royec t a algo que in te resa rá a 
todo cl mundo c inematográf ico la t inoamer i -
cano : la filmación de películas d ramá t i ca s en 
las ciudades más pintorescas de la Amér ica 
del Sur , t e r r eno virgen, has ta ahora , en el 
campo de la pan ta l l a . 

'Bella Donna" será la primera 
cinta que haga Pola Negri 

LA casa " P a r a m o u n t " ha anunciado que la 
p r imera producción que se encomendará 
a Pola Negri , eminente actr iz polaca 

c o n t r a t a d a p o r ellos hace poco, se rá "Bella 
Donna" , que suena muy bonito y muy exó-
tico en inglés, pero que a nosotros nos t r ae 
olor de botica. 

L a "Bel la D o n n a " en cuestión es una obra 
a d a p t a d a de c ier ta novela no r t eamer i cana , 
que se llevó en t r i u n f o a las tab las de e.ste 
país y de la cual es a u t o r Rober t Hichen. L a 
acción se desarrol la en Egip to . La dirección 
es ta rá a cargo de George Fi tzmaur ice . Aho-
ra vamos a ver, con esos elementos, qué ta l 
resul ta la p r imera película de Pola en los t a -
lleres de los Es t ados Unidos. 

La que in te rp re tó en el t e a t ro este d rama , 
cuando se es t renó en Nueva York hace al-
gunos años, f u é Alia Nazimova. 

El "Latin Amer. Film Service" 
comienza a dar buenos f rutos 

Au n q u e apenas esbozó el p r o g r a m a de 
sus act ividades y aún no ha sido dada 
a conocer por completo la extensión de 

los- servicios que se p ropone impar t i r a su 
clientela, la compañía que organizó cl servi-
cio de c inematógra fo p a r a los compradores 
de u l t r amar , con el nombre de "La t in Amer-
ican Fi lm Service", ha recibido ya numero-
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sas ca r t a s en las que se piden da tos re la t i -
vos a dicho servicio. Con lo cual queda de-
mos t rado que ten íamos razón al a segura r 
que era una inst i tución des t inada a reme-
diar muchas de las dificultades existentes en 
el mercado de películas, por lo que a los ex-
hibidores de o t ros países toca. 

A pesar de que no se ha comenzado a ha-
cer dicho servicio, el p r o g r a m a respectivo in-
cluye, desde luego, una innovación que no 
vacilamos en calificar de excelente. H a s t a la 
fecha, esto de las t ransacc iones de películas 
se hacía con mul t i tud de misterios, secretos y 
has ta pa lab ras cabalísticas, como si f u e r a co-
sa de alquimia o de f r acmasoner í a . Pe ro la 
casa de que t r a t a m o s se p ropone acaba r con 
esos misterios, dando publ ic idad comple ta y 
efec t iva a todas sus t ransacciones . 

Sólo este detal le puede da r una idea de la 
extensión e impor tanc ia de los p royec tos de 
la casa de que hablamos y de cuyas activi-
dades nos seguiremos ocupando por conside-
rar las como un e lemento de progreso a todos 
los c inematograf is tas del cont inente . 

Al fin se publica una obra 
práctica sobre exportación 

En los E s t a d o s Unidos, la expor tac ión de 
mercancías al e x t r a n j e r o con su co r t e jo 
de enredos, dificultades, pé rd idas y dispu-

tas , ha llegado ya a ser motivo de b r o m a 
entre los comerciantes , po rque se reconoció, 
d u r a n t e la guer ra , que la ta l expor tac ión e ra 
algo tan abs t ruso y fo rmidab le , que no había 
quien en tendiera de ello media pa labra . Y 
los folletos, ar t ículos, l ibros y papasales que 
se han escri to con ese t ema, l lenaron muchas 
bibliotecas, pe ro ni resolvieron ningún pro-
blema, ni indicaron que la expor tac ión fue -
ra m e j o r conocida que antes . 

Por eso resul ta r e f r e scan t e leer un volu-
men como el que a nue-stra mesa de redac-
ción ha llegado, en inglé-s, que t r a t a de la 
expor tac ión con toda conciencia y sabidu-
ría. Nos re fe r imos a " E x p o r t Merchandís-
ing", edi tado p o r la casa de McGraw-Hi l l de 
Nueva York y escri to p o r W a l t e r F . W y m a n , 
Gerente del D e p a r t a m e n t o de Ven t a s y E x -
por tac ión de la casa Cár te r , f ab r i can te s de 
t in tas . 

Nos permi t imos recomendar la o b r a a cuan-
tos se interesen en este asunto , en la inteli-
gencia de que no hay en ella un solo capí-
tulo que no valga la pena anal izar con dete-
nimiento o que no posea da tos e in fo rmes de 
interés práct ico. L a obra abarca todos los 
var iados aspectos de la expor tac ión. 

Firma un gran contrato para 
Sud América la casa Vitagraph 

LA " J ú p i t e r Fi lm Corpora t ion" , una casa 
expor t ado ra de películas que acaba de 
f o r m a r s e en Nueva York p a r a la distr i-

bución de cintas de a r t e mudo en toda la 
Amér ica I ,a t ina , ha firmado con la "Vi t a -
graph Company of Amer ica" , uno de los con-
t r a t o s más impor tan tes del corr iente año. 

El convenio en cuest ión abraza toda la pro-
ducción de la V i t ag raph de 1923 a 1925 e 
incluye los t e r r i to r ios de Brasi l , Colombia, 
Venezuela , Las Guayanas , P a n a m á , Zona del 

Canal , Costa Rica , N ica ragua , H o n d u r a s , 
San Salvador , Gua tema la , Méjico, P u e r t o Ri-
co, San to Domingo, Ha i t í , Tr in idad , Baha-
nias, B e r m u d a y Mar t in ica . 

L a " J ú p i t e r Fi lm Corpora t ion" , aunque de 
reciente fo rmac ión , está i n t eg rada p o r per-
sonas que se dedican desde hace quince años 
al negocio de espectáculos en nues t ros países 
y que conocen, así, al dedillo, los gustos y 
exigencias del público y de los empresar ios . 

Nuevo Contrato 
L a conocida casa de B r u n o & Vázquez aca-

ba de hacer un con t r a to por medio del cual 
se enca rga rán de d is t r ibui r y exhibir todo el 
mater ia l c inematográf ico cuya concesión t ie-
ne la "Car ibbean Fi lm Company" , de la H a -
b a n a y Nueva York , en las repúbl icas de 
Pue r to Rico y Santo Domingo. E s t a es una 
de las t ransacc iones impor t an te s e f ec tuadas 
este mes en el mercado la t inoamer icano . 

Mary P ick fo rd está con un resfr iado, re-
calc i t rante , en Chicago, donde ha tenido que 
detenerse , en su v ia j e a Nueva York p a r a el 
es t reno de su ú l t ima película, por t emor de 
que la e n f e r m e d a d se agrave . 

Lio Neilan-Sweet 
Siguiendo el e jemplo del ma t r imonio H e a r t -

Wes tover y del P ia log lu-Talmadge , Blanche 
Sweet y su mar ido , Marshal l Nei lan, que se 
casaron en Jun io , con la m a r de azahares y 
o t ros símbolos de e te rno himeneo, ya han 
dec larado que no se ent ienden, ma t r imonia l -
mcnte hablando, y de un momento a o t ro se 
espera la noticia del divorcio definitivo, con 
daños, per ju ic ios y " recr iminac iones" . 

Un libro de la Sra. Taimadge 
La Sra . Margue r i t e Ta imadge , m a d r e de 

N o r m a , Cons tance y Nata l ie , acaba de pu-
blicar un libro, ed i tado por la casa de H e n r y 
Bee Co., de Nueva York, in t i tu lado "Las H e r -
manas T a i m a d g e " . E s una de las obras más 
s impát icas de cine que hayamos visto y con-
tiene innumerables f o t o g r a f í a s inéditas. 

No sólo hay en sus pág inas detal les ínti-
mos de la vida de las dos estrellas, sino que 
se re la tan anécdotas in te resan tes re la t ivas a 
o t ros ac tores y actr ices con quienes las dos 
muchachas han t r a b a j a d o en películas. Ade-
más, hay mucho de la técnica del ta l ler , de 
los e lementos de éxito p a r a t r i u n f a r en la 
pan ta l l a y de las v e n t a j a s y desven ta ja s del 
ma t r imonio en t r e las a r t i s t as de cine. 

"La Farándula" 
Con este nombre acaba de aparecer , en 

Nueva York , una d iminuta revis ta hispano-
amer icana , dedicada a hacer p r o p a g a n d a a 
las numerosas sociedades españolas que en 
la c iudad existen y al a r t e y a r t i s t as de la 
raza, aquí residentes. A p a r t e de su i n f o r m a -
ción social y t ea t ra l , " L a F a r á n d u l a " , que 
dirige nues t ro amigo don Angel Pérez del 
Camino, t iende a ser el ó rgano de las di-
versas colonias hispánicas de esta me t rópo-
li. Que viva muchos años. 
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Nueva Escuela de Dibujo 
"Las máqu inas de proyección del "Porde l l 

P ro j ec to r , Inc ." , son verdaderos maes t ros de 
d i b u j o p a r a la gen te menuda . Es tos peque-
ños apa ra tos , que func ionan por medio de un 
juego de ba te r ías eléctricas, p royec tan sus 
imágenes sobre cualquier superficie b lanca y 
ent re los asuntos que ref le ja , hay car ica tu-
ras, cuyos l incamientos pueden calcarse con 
creyón. Cualquier muchacho , después de cal-
car estos d ibu jos var ias veces, p o d r á d i b u j a r -
los de memor ia . Así se adqu ie re el dominio 
de la l ínea y de la p roporc ión , m e j o r que con 
ot ros sis temas. 

Otros asuntos que van con los Proyec to res 
Pordel l son las colecciones de estrel las favo-
r i tas de la pan ta l l a , que no t ienen que ver 
con el d ibu jo , pero que gus tan a g randes y 
chicos. 

Enredo nupcial de Mayo 
F r a n k Mayo, p a r a casarse con D a g m a r Go-

dowsky, se tuvo que divorciar de E l e a n o r 
Joyce , y todo iba m u y bien, has ta el mes pa-
sado en que E l e a n o r pidió an te los t r i buna -
les que el t a l divorcio se anu la ra . Si el juez 
accede, no sólo t e n d r á el ac to r que p a g a r 
t an to más cuanto , sino que poseerá dos es-
posas y t e n d r á que elegir en t re ambas, a ries-
go de ir a la cárcel , en cont ra r io , por bi-
gamo. 

E l e a n o r a lega que nadie le d i jo una pa-
labra de que es tuviera divorciada y que no se 
c o n f o r m a . . . y que pro tes ta . Y, bueno, Ma-
yo está con j aqueca . Y D a g m a r , su segunda 
consor te , afl igidísima. 

Ruth Roland mal herida 
A r r a s t r a d a más de un cua r to de legua a 

t ravés de las aguas por un aerop lano , R u t h 
Roland , de la casa Pa thé , resul tó gravemen-
te les ionada d u r a n t e la filmación de una es-
cena de su p róx ima serie, en la bahía de 
Los Angeles y es tá en un Hospi ta l en mo-
mentos en que escribimos estas líneas. E l ac-
cidente, que ha d e j a d o a la predi lec ta actr iz 
en muy delicado estado, ocurr ió en momen-
tos en que Ruth t r a t a b a de p a s a r de una ca-
noa automóvi l , en el mar , a un aerop lano 
que volaba a cor ta dis tancia de la super-
ficie del agua . 

Buena fotograf ía 
La f o t o g r a f í a que aparece en la p r i m e r a 

pág ina de nues t ra sección de ro tog rabado , 
es te mes, f u é hecha en los estudios del Sr . 
E d w a r d Tl-ayer Monroe. 

S r . U c n r i q u c B l u n t 

Cuando regrese , el Sr . B lun t t iene el pro-
yecto de ampl ia r la e s fe ra de sus negocios, 
dedicándose a la expor tac ión c impor tac ión 
en g r a n d e escala por todas las repúblicas de 
.A.mérica. 

Mien t ras du re la ausencia del Sr. B lun t en 
Brasil , IJert P a r k e r será quien quede a car-
go de las act ividades de la "Companhia Bra-
zil C inematograph ica" en Nueva York . 

Va al Brasil el Sr. Blunt, de 
la "Brazil Cinematographica" 

A M E D I A D O S del cor r ien te mes p a r t i r á 
p a r a el Bras i l el Sr . H e n r i q u e Blunt , 
que desde hace t iempo represen ta en 

Nueva York la "Companh ia Brazil Cinema-
tog raph ica" , con cen t ra l en Río de Jane i ro , 
y de la que es pres idente el Sr . F ranc i sco 
Ser rador . 

E s t a casa es tá cons iderada como la que, 
p o r la cal idad y número de producciones ex-
t r a n j e r a s que exhibe, t iene en aquel la m a g n a 
repúbl ica el p r o g r a m a más comple to y a t r ac -
tivo. No es de e x t r a ñ a r , pues, que el Sr . 
B lun t , cuya ac tuac ión en Nueva York t iene 
mucha p a r t e en los éxi tos de la compañía de 
que hablamos, esté reconocido como el más 
i m p o r t a n t e de los compradores de películas 
no r t eamer i canas des t inadas al Brasil . 

E l ob je to del v i a j e del Sr . Blunt , es dis-
cut i r con la casa que represen ta los p r o g r a -
mas c inematográf icos p a r a el año que viene. 

D u r a n t e su pe rmanenc ia aquí , el Sr . B lun t 
ha conquis tado, en los círculos c inematográ -
ficos, merecido renombre , no sólo p o r su es-
p í r i tu mercant i l y su act ividad en el merca-
do, sino por su con,)cimiento completo de 
todo el negocio de películas en su aspecto 
in ternacional . 

$50.000 por una lucha entre 
Luis Firpo y Floyd Johnson 

y T ^ empresar io de espectáculos pugil íst i-
t icos de B ú f a l o acaba de o f r ece r .'550.000 
a Luis Angel F i rpo , campeón de peso 

completo de Sud Amér ica , y a Floyd Johnson , 
pa ra inducir les a que peleen en su a rena an-
tes de finalizar el año. 

Johnson procede de Cal i fo rn ia y es un p ro-
tegido de Dcmp.sey. T iene 24 años y pesa 
190" l ibras. H a ganado sus úl t imos seis o 
siete encuent ros por "knock-ou t" , sabe a t a -
car y defenderse y t iene un brazo izquierdo 
que vale una f o r t u n a . Rec ien temente der ro-
tó decis ivamente en el Madison Squa re Gar -
den a Bob Mar t in , campeón de las fue rza s 
a r m a d a s de los Es t ados Unidos. 

A pesar de todo, nosotros creemos que du-
r a r í a pocos " r o u n d s " con F i rpo , que, en t re 
paréntes is , es tá perd iendo el t iempo en Bue-
nos Aires y debía venir c u a n t o an tes a Nue-
va York , donde le paga r í an bien sus servicios 
y t endr í a opor tun idad de luchar p o r el cam-
peonato . 

Jesús Artigas de paso 

El Sr. J e sús Ar t igas , uno de los gerentes 
de la conocida E m p r e s a Santos y Art igas , de 
la H a b a n a , pasó p o r New York con r u m b o 
a Cuba. 

Ven ía de E u r o p a , donde pasó varios me-
ses c o n t r a t a n d o novedades p a r a su circo y 
tea t ros . 

Díaz en Nueva York 

El Sr . E n r i q u e Díaz, empresar io ve te rano 
de Cuba y p r o d u c t o r de películas, se hal la 
en esta c iudad en v ia j e de negocios desde 
hace var ias semanas . 

H a es tado vis i tando los tal leres y l abora-
tor ios de las d is t in tas empresas rad icadas 
aquí , con ob je to de observar los adelantos 
implan tados rec ientemente . 

Sa ld rá p a r a la H a b a a n a mediados de mes. 

E s c e n a s de " E l t r a t o f a t a l " , f o t o d r a m a del P r i m e r Circui to i n t e r p r e t a d o po r A i u t a S t e w a r t . 
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De aquello de que hab lábamos . — Mejo r e.s 
poner suspensivos. Cuando queda uno mal , 
aunque sea con t ra su voluntad, mien t ras me-
nos explicaciones se den, más probabi l idades 
habrá de ser perdonado . Y comienza la f u n -
ción, en t re el unán ime silbido de las galerías. 

El Indio de los Ojos Fa t igados , San to Do-
mingo .— Lo comprendo : Ud. es de los que 
ha estado buscando su respues ta desde abril . 
— P u e s sí, Arnold Daly existe, y está t r a b a -
j ando en las tablas , pero ignoro si salió en 
"E l Pac to I n f e r n a l " aunque apareció en " L a 
Casa del Oio" y en o t ras de Pa thé . 

Ciclón, Córdoba, Argentina. — Allá tene-
mos agente , a quien puede Ud. dir igirse.— 
Supongo que "Cast igo y V e n g a n z a " será una 
cinta en que F a r n u m sale con Jewel Carmen . 
—Las de Helen por que me p r e g u n t a son 
tan ancianas , que carezco de da tos .—"El Mis-
ter io" ese sí f u é dirigido por Fo rd .—Polo 
" p a r l a " un poco de nues t ra l engua .—Demp-
sey y Carpen t i e r t r a b a j a r o n en películas, pe-
ro hace ya t iempo. 

Linda Sofía, Santo Domingo. — Bueno, 
pues me de jo a m a r y besar por correo. No 
t iene nada de pa r t i cu la r . 

E. C., Hermosillo, Méjico. — Ya hab rá Ud. 
visto los precios de todo lo que hace meses 
me p r e g u n t ó . — N i Ei leen ni Ka th lyn están 
en el Album. . . todav ía .—Las t res por quie-
nes inquiere son sol teras o divorciadas. 

Prietita Linda, Méjico.—Conformes.—Des-
de que me escribió has t a la fecha, ya han 
"fa l lec ido" todos "mis r ivales". P o r eso no 
vale la pena preocuparse . Grac ias de todos 
modos .—Thomas Meighan, 32.—Gloria no di-
ce, pero serán unos 28.—¿Me volverá a es-
cribir? 

Rosa de Abril, Cataño, P. R. — Clara es 
divorciada. E s t á en Los Angeles. Su direc-
ción p e r m a n e n t e va en mi l ibri to. E u g e n e 
es soltero. Grace no pa rece por n inguna p a r -
te. ¿Po r qué no hab la con nues t ro agen te 
respecto a la " P r i m e r a G a v e t a " ? — Q u e no 
sea la viltiraa. 

Pobrecita sin gracia, Guadalajara, Méjico. 
Menti ra todo. T e bau t iza ré , en calidad de pa-
drino, como el "Tu l ipán Tapa t ío" . ¿Te gus-
ta? Creo que sí, pues nues t ras s impat ías van 
por el mismo camino. Y venga más. 

Descabezado, Moca, R. D. — No. Simple-
mente desmemoriado. Y a d i je que "Libr i to" . 
Además, las dos direcciones han salido aquí. 
—De nada . 

Sin Nombre, Guadalajara, Méjico. — Diri-
giéndose a nues t ro agen te allá, amable anó-
nima, o b t e n d r á direcciones, l ibri to y todo lo 
demás. P e r o no p o r eso de je de escribirme. 

Los dos Carlos, Barranquilla, Colombia. — 
Siento no poder enviar las efigies solicitadas. 
—Los sellos colombianos, aquí , no sirven. 
Además, hay que mandar los a las a r t i s tas y 
no a su a t en to y seguro servidor . 

Ailea, Cienfuegos , Cuba. — ¡ Y qué l inda 
flor! Encan tado .—Al ice T e r r y no es h i j a de 
cubano. E s yanqu i t a legí t ima.—Si t a n t a s car-
tas le hand evuelto, muchas , sin duda , hab rá 
escrito, de modo que no t iene Ud. más que 
la mi tad del derecho a q u e j a r s e . — E n mi " G a -
ve t a" es tán las direcciones de las casas pro-
duc toras (que, esas sí, no m u d a n domicilio 
con f r ecuenc i a ) . 

R. de la C., Guatemala. — D i r í j a s e Ud. a 
• 'Metro P ic tures" , Loew's Buildíng, New 
York City. 

O j o s claro» y serenos, Bi lbao. — Q u e ' 016 
dulce m i r a r sois a labados .—Ya ve Ud. que 
todavía me acue rdo .—Por lo que más quie-
ra , no de je de escr ib i rme de nuevo, que lo 
hace de rechupete . — N o r m a t r a b a j a p a r a 
"Primer Circui to" , 729 7th Ave., New York . 
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E s casada, vive en Los Ange-
les, pero anda ahora de v ia je . 
No chanela castel lano. Ade-
más, es predi lec ta mía. 

Mar ía Consuelo, Tacubaya , 
Méj ico. — Sí. Malvina es h i j a 
de E d d y . Gaylord es he rmano 
de "Delgadi l lo" .—Sí, es Flo-
rence Vidor . Y, p o r cier to que aho ra t r a b a j a 
p a í a P a t h é y es tá cada día más guapa y con 
más ta lento . I.e recomiendo su "Del Crepúscu-
lo a la A u r o r a " . L a de " L a Deuda" , no sé.— 
Al ta , o jos de avel lana. Hoyuelos . Pelo cas-
taño. Nerviosilla. ¿No?—^Estoy tan indig-
nado con los Zacatecas , que he perdido el 
uso de la pa labra . 

Es t re l la Soli tar ia , San t i ago de Cuba. — Li-
bri to solitario. 

R a f a , Bar ranqu i l l a , Colombia. — Las últ i-
mas noticias son que Marión Aye ( ¡ay! ) to-
davía no encuen t ra las ropas esas. . . Pe ro 
ni quien se 
a f l i j a . ^ ^ ' ; 

S i n s a b o -
res, La Ha-
b a n a . — S e r á 
e l a m o r . — 
¿Detal les de 
Bet ty Compson y de Bebé Daniels? Mire, 
p ídamelos en invierno, que ahora , con el ca-
lor que hace. . . Bueno, Ud . me entiende. 
Además , quiero que me escriba o t ra . 

F lo ra del Pa lanca r , U r u á p a m , Méjico. — 
¡Fiel amiga ! No me hable de " R u b i t a " que 
aún escuece.—Gracias . Aquí va, p a r a quien 
inquirió. Ju l io Carmina t t i , P íazza Venezzia 
11, Roma.—^En " H e r Unwil l ing H u s b a n d " la 
in té rp re te es Blanche Sweet , pe ro no sé na-
da de "Los Dos Amores " ' de N o r m a , porque 
"Sacred and P r o f a n e Love" es de P a r a m o u n t , 
con Elsie Ferguson . ¿No sabe Ud. el nom-
bre en ing lés?—Perdone . E s p e r o sus nuevas 
letras. 

Crisálida, H a b a n a . — Reilly me pasó su 
ca r ta , de modo que la descripción de mi 
persona no enca ja .—Malv ina es h i j a de Eddy , 
pero la pa t e rn idad s iempre envejece. De ahí 
el l ío.—Todo me parece admirab le .—Pauí ine 
F rcder i ck ya no t r a b a j a en películas. E s t á 
en el t ea t ro , según creo. Y vengan más ro-
sados billetes. 

César T., Barce lona . — ¡ Camelancias!—Pe-
ro muy bien escr i tas .—Como yo no t engo re-
laciones de las que Ud. podr í a sacar pa r t ido , 
he pasado su "ch i spean te" ( f í jese , y no es 
coba) ca r t a a un amigo mío a quien le doy 
todos los encargos que me hacen, no p o r ma-
la en t raña , sino po rque los desempeña m e j o r 
que yo. Y a le escribirá. Y siento la dilación, 
pero ahora el t u r n o es es tr ic to . Dispense. 

A. S., H a b a n a . — No hay remedio posible 
con t ra la pr isa con que los operadores de 
cine hacen cor re r la película en el p royec to r . 
Yo soy de los que s u f r e n p o r esa causa , pero 
sólo puedo l imi ta rme a p ro t e s t a r , como Ud. 

Rubio de o jos negros, Barce lona . — Ya es-
tá ac la rado lo del parecido, desde que Vilches 
salió, en efigie ( ¡por fin!) en estas columnas. 
P o r cier to que hemos resu l tado medio ami-
gos. Ya ve Ud., rubia , las vuel tas que da 
este mundo. A h o r a dígame, ¿está sa t i s fecha? 

Esperanza , To r reón , Méj ico. — T a n dulce 
como su pos t a l .—A Pea r l sólo la he visto t r a -
b a j a n d o y con la ca ra e m b a d u r n a d a , de ma-
nera que no sé si t iene muchas pecas, aunque 
no lo pa rece .—Yo también pienso. . . 

JuHlo , Giba ra , Cuba. — E n la sección de 
anuncios van los da tos .—Macis te vive.—Gra-
ce y F o r d pa rece que es tán o t r a vez en el 
lienzo, pero hace la m a r de años que no veo 
Cintas suyas .—Gladys y H a r r y sí han hecho 
var ias que se han exhibido recientemente . 

Cora, Barcelona. — No puedo permi t i r que 
te mue ra s .—Haz lo que te p lazca de mí y 
m á n d a m e tu r e t r a to , a ver si es c ier to to-
do eso . . . 

Microbio de la Influenza, Puerto Cabello, 
Venezuela. — Con razón se Sulfura . — Mire, 
joven, si de mil direcciones, media docena 
no dió chispa, se necesi ta ser microbio, p a r a 
echármelo en cara . Y no digo más. Rabie. 

Ludovico P., Barranquilla, Colombia. — El 
mar ido ac tua l de R u t h Roland no existe, por-
que es divorciada. Pero me consta que a 
Reilly le escribe unas ca r t a s m u y l a rgas y . . . 
muy sospechosas. . . 

J. B. I., Barcelona. — Los cupones in terna-
cionales no son acep tados en el cor reo de 
aquí como "moneda cor r ien te" . P o r eso de-
be haberse abstenido Douglas de manda r l e el 
r e t r a to . 

R. J. B., Antofagasta, Chile. — Eileen con 
F o x y J u a n i t a con Pa thé . E n mi l ibro (allá 
tenemos agen te ) es tán las direcciones de las 
casas esas. 

Esther R., Barcelona. — Douglas está ha-
ciendo "Robin H o o d " y Mary p r e p a r a ot ra 
película que no recuerdo aho ra cómo se lla-

{continúa en la página 622) 

Esto ya no son cu rvas , s ino todo u n t r a t a d o de geo-
m e t r í a y mis lectores no se q u e j a r á n del concurso . 
P o r c ier to que a u n no ac i e r t a nadie , a p e s a r de que 
recibí , h a s t a hoy, se sen ta y dos soluciones. L a e f ig ie 
comple ta s a ld r á en enero . Supl ico a mis amigos do 
A r g e n t i n a , U r u g u a y , Chile y P a r a g u a y , que p a r a que 
no se r e t a r d e n sus respues tas , se s i rvan d i r ig i r l a s a 
n u e s t r o a g e n t e en Buenos Ai res , S r . Adel io Guas t a , 
Avenida de Mayo No. BSI. 
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A T R A V E S D E LA MODA 

{viene de la página S87) 

fer íor de repe t idas liileras de cuentas de ace-
ro. Los dos paneles flotantes que caen a cada 
lado de la l a rga f a l d a l legan has t a el suelo 
y f o r m a n u n a especie de pequeña cola; es-
tán f o r r a d o s de georgette gris del mismo tono 
de las mangas . E l linico adorno del t r a j e es 
el ceñidor de per las azules y cuentas de acero 
a r t í s t i camente combinadas p a r a a legra r el to -
no obscuro del terciopelo. 

P o r lo vaporoso y exquisito, s egu ramen te 
te a g r a d a r á el vestido que luce la ideal es-
t re l la Claire Windsor . E s u n a delicada con-
fección de fino e n c a j e color de topo ado rna -
do con cuen tas del mismo color combinadas 
con o t ras de un boni to tono de kcnné. E s t e 
t r a j e Ueva los paneles la te ra les que t a n t o se 
estilan en los modelos más nuevos y con los 
cuales se logra el e fec to del ruedo desigual 
que pa rece ser la no ta dominan te de la moda . 

E n la nueva película in t i tu lada " B r o t h e r s 
under the Sk in" aparece la ideal Claire W i n d -
sor en el suntuoso man to de piel de bisonte 
que reproduc imos en la misma pág ina . E n t r e 
gente fina no se esti la el hab la r de dinero y 
decir cuán to cues tan las cosas, pero esta es 
una ten tac ión que no puedo resist ir y t e su-
s u r r a r é al oído que este regio man to costó 
nada menos que $20,000. N a d a diré de su 
e legante y modern ís imo cor te , pues bas t a con 
un solo golpe de vista p a r a queda r absor t a 
de admirac ión . Lo acompaña un sombrero 
de fino raso negro a d o r n a d o con ricos pena-
chos de para í so . Sólo las encan t ado ra s p lu-
mas del ave del para íso son dignas de f o r -
mar el complemento de s e m e j a n t e m a n t o 
de pieles. 

MI E S T A F E T A 

(0) Ansiosa, Barcelona, España. — Tiene Ud. 
razón. Ex i s t e c ie r ta r ival idad en t re el Res-
pondedor y yo. Nos mi ramos de reojo . Sin 
embargo , t iene mucho éxi to y son t a n t a s las 
c a r t a s que recibe que yo me quedo agobiada , 
pues las mías se cuen tan por docenas mien-
t r a s que las de él l legan a miles. Creo que 
noso t ras las mu je r e s debiéramos p ro tege rnos 
las unas a las o t ras como dice Ud. y me 
a legro de que esté haciendo p r o p a g a n d a en-
t r e sus amiguí tas p a r a que me escr iban con 
t oda confianza sobre los dis t intos p rob lemas 
de su vida. H a dado Ud. en el clavo. E s pre-
c isamente lo que yo deseo: insp i ra r confianza, 
de modo que cada una de mis lec toras sepa 
que t iene en Nueva York una amiga a quien 
p u e d a acud i r en caso de que necesite mi ayu-
da. H a sabido Ud. comprende rme y cuento 
con su a y u d a p a r a que mis doceni tas de car-
t a s se convier tan en centenares y después en 
miles. Si c a d a una de mis lec toras hiciera 
corno Ud. , se q u e d a b a el Respondedor a t r á s 
en un abr i r y c e r r a r de ojos. Grac ias mil. 

(1) A. M. R., Caracas, Venezuela. — Su car-
t a d i r ig ida a la S r t a . R o m e r o ha l legado a 
mis manos y me tomo la l iber tad de contes-
t a r l a en vis ta de que he quedado enca rgada 
de su correspondencia desde que se marchó 
p a r a Par ís . T e n d r é muchís imo p lacer en re-
cibir su f o t o g r a f í a t a n p r o n t o como le resul-
te una buena. Creo que la p r i m e r a salió mala 
po rque la t o m ó Ud. cuando no br i l laba el 
sol. E s necesario colocarse en m u y buena 
luz p a r a que la f o t o g r a f í a resu l te clara . T a m -
bién es posible que la exposición haya sido 
demasiado p ro longada . T e n d r á que experi-
m e n t a r h a s t a que le resul ten buenas . Copie 
dos o t r e s pág inas de a lgún l ibro todos los 
días 3' ve rá U d . un cambio f avo rab le en su 

le t ra den t ro de uno o dos meses. Lo que le 
f a l t a es cursar la . P o r sepa rado le mando el 
nombre y señas de una joven en Barce lona , 
España , quien desea en tab la r corresponden-
cia con una de mis amiguí tas en Amér ica 
del Sur . 

(2) Esmeralda, Habana, Cuba.—Aprecio mu-
chísimo la confianza con que Ud. me escribe 
y estoy segura de que podr ía a y u d a r l a a co-
r reg i r el defec to a que se refiere si dispu-
s iera de seis meses p a r a hacer unos ejerci-
cios que }'o le podr í a indicar . Siento que Ud. 
no me h a y a escri to antes. No obstante , no 
se desespere, pues el amor verdadero no se 
apaga tan fác i lmente . Ud. puede emprender 
los re fe r idos ejercicios más t a rde . E n t r e t a n -
to le recomiendo la na tac ión , pues no hay 
n a d a m e j o r p a r a su caso. Si es tá Ud. inte-
resada en los ejercicios a que me refiero ten-
ga la amabi l idad de m a n d a r m e un sobre con 
sus señas y el cor respondien te f r a n q u e o y se 
los indicaré por ca r t a especial. S iempre estoy 
a su disposición p a r a servir la . 

(3) Rosa de Noel, San Francisco de Maco-
ris, R. D. -— Muchas gracias por su s impática 
ca r t a . Puede es ta r segura de que ha ré todo lo 
posible p o r ser t a n complaciente y amable 
como lo f u é la S r t a . Romero . Aún se estila 
mucho el pelo cor to pe ro se dice que está 
pasando de moda . Creo que más bien pasa-
rá de moda en t r e las señoras , pues cont inúa 
en todo su apogeo en t re las " f lappers" o sea 
las jovenci tas de quince a diez y siete años. 
Mándeme un . sob re con sus señas y el corres-
pondiente f r a n q u e o y le indicaré una crema 
p a r a las pecas , pues en estas columnas no me 
es permi t ido cl r ecomendar p repa rac iones es-
peciales. 

(4) Tonny Isla, Santiago de Cuba. — Se t ras-
papeló su ca r t a . Creo que Gloria Swanson 

$a.50 oro amcriea-
110 o su equivalen-
te. (Pesetas SO). 
En Plata u Oro. 

Regalos Bellos y Utiles 
El juego "Conklin Utility" es una rara com-
binación de belleza y utilidad. 
La umversalmente famosa Pluma Conklin, en 
plata o en oro, con su pareja, el nuevo Lápiz 
Conklin, hacen un apropiado y hermoso regalo 
de Navidades. 

Haga que los comerciantes le muestren es-
tos bellos instrumentos de escribir. Si no 
los halla en su localidad, llene el cupón ad-
junto y mándenos su pedido directamente. 

T H E CONKLIN P E N MFG. CO. 
Toledo, Ohio, E. U. A. 

$li.25 oro americano o su equi-
valente. (Pesetas 00). 
En Plata u Oro. 

MA.NDE E S T E C U P Ó N CON SU I ' E D H K ) — 

T H E C O N K L I N P E N M f g . CO., 
Toledo, Ohio, E . U . A . 

A d j u n t o p a r a que se s i rvan e n v i a r m e J u e g o s 

Ut i l i t y P l u m a s Lápices E n Oro E n p l a t a . 

N o m b r e 

Direcc ión i 

Ciudad I 
E s t a d o P a í s J 
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Una Buena Presencia 
Inspira Confianza 

¡Qué placer el de afeitarse sin inconvenientes, 
molestias o pérdidas de tiempo! Todo hombre de 
negocios se siente satisfecho al empezar el día en 
su despacho, bien afeitado, con ganas de trabajar 
y en la certidumbre de que sus clientes y emplea-
dos verán en él al caballero distinguido y cuida-
doso de su persona. Esto siempre se logra usando 
La Crema Mennen Para Afeitar y el Talco 

Mennen "forMen,"áe color neutro, preparación especial 
para hombres con objeto de protejer el cutis. 

Todo el mundo reconoce las ventajas de La Crema 
Mennen Para Afeitar, por sus propiedades confortantes 
y precio módico. Produce una espuma abundante, espesa 
y duradera con agua fría o tibia. 
Pida el tubo verde y blanco átLa 
CremaMennen, en todas partes. 

El 
¡ AQUI ESTA, POR FIN! 

Motor Marino New Jersey Modelo 1 9 2 3 

1 5 H. P. Precio: $ 3 7 5 
EL MOTOR MARINO MAS ECONOMICO DEL MUNDO 

Déjenos enviarle nuestro catálogo 

NEW JERSEY MOTORS INC., Keyport, N. J., E.U.A. 

es una de las que m e j o r visten, ¿pero en dón-
de d e j a Ud. a Clara Kimbal l Young? E s un 
pun to difícil de resolver. Recuerdos a su ami-
gu i t a Violeta . 

(5) Despreciada y olvidada de Tonny, Santia-
go de Cuba.— ¿De cuál T o n n y ? ¡Cuán to pe-
sa r ! No conozco nada que rice el cabello de 
modo que se quede r izado. Y a quis iera yo 
encon t ra r s e m e j a n t e cosa p a r a hace rme mi-
l lonaria de la noche a la mañana . Use un 
cocimiento de ho jas de nogal p a r a obscure-
cer el cabello. 

(6) La mujer pensativa, Santiago de Cuba. — 
Siempre puede Ud. dir igir sus c a r t a s como 
s igue: S r ta . Diana de Nava r ro , Cine-Mundial , 
51(5 F i f t h Ave., New York . Lo más eficaz 
que conozco p a r a hacer crecer las pes tañas 
y las ce jas es la vaselina. Se debe u n t a r con 
un pincel muy fino de pelo de camello, y 
t enga cuidado de que no en t r e en los ojos. 
No crea que los resu l tados sean inmediatos . 
Muy al cont ra r io , hay que t ene r mucha pa-
ciencia y pers is t i r en este t r a t a m i e n t o du ran -
te meses. Espe ro que no se ponga cab izba ja 
p o r esto. S iempre estoy a sus órdenes en ca-
so de que pueda ayudar la . 

(7) Perla Oriental, Tegucigalpa, Honduras. — 
P a r a los juegos a que Ud. se refiere, puede 
dir igirse a R. H. Macy & Co., Wes t 34th St. , 
New York City, Lat in Amer ican Depa r tmen t . 
Puede Ud. escribirles en español , pues tie-
nen una sección especial p a r a los pedidos de 
Hispano-Amér ica . H u b i e r a evi tado pérd ida 
de t iempo si me m a n d a su verdadero nombre 
y señas, pues los habr ía pasado a la re fe -
r ida t ienda . S iempre t endré mucho gusto en 
servir la. 

(8) Llano, Reus, España. — Muchís imas gra-
cias por sus fel ici taciones y espero merecer 
de mis lectores la misma confianza que les 
inspiró la S r t a . Romero . Desconozco por 
completo el ve rdadero nombre y señas de 
Elsa de Madr id , E s p a ñ a , de lo con t ra r io ten-
dría el mayor placer en poner a su disposi-
ción la novela inglesa que Ud. me ofrece . E s 
posible que ella vea estas l íneas y que me 
las envíe, en cuyo caso en seguida se lo 
pa r t i c ipa ré a Ud. por medio de estas colum-
nas. Mil grac ias por su gentil o f rec imiento . 

(9) Pobrecita Fea, Güira de Melena, Cuba.— 
Espe ro que haya leído mi contestación en 
el número de C I N E - M U N D I A L correspon-
diente al mes de octubre . De acuerdo con 
sus deseos he pasado su r e t r a t o al Sr. Res-
pondedor . Muchas grac ias por sus fel ici ta-
ciones y me alegro mucho de poder con ta r 
con su amis tad . Lo único que s iento es que 
pref iera dar le su r e t r a to al Respondedor , pues 
a mí me hub ie ra gus tado conservar lo . 

Nota. — E s t o y pensando en f o r m a r un Club 
en t re las lec toras de la Sección de Modas y, 
con el fin de saber si s e m e j a n t e Club pudie-
ra iniciarse con éxi to , suplico íi ustedes que 
se s irvan da rme su opinión sobre el par t icu-
lar. E n caso de que reciba suficiente número 
de contestaciones favorables , p rocederé a po-
n e r la idea en e jecución. P r e g u n t a : ¿Con 
qué fin debemos establecer un Club en t r e las 
lectoras de la Sección de Modas de C I N E -
M U N D I A L ? Di r í j anse las contestaciones a 
la S r ta . Diana de N a v a r r o , C I N E - M U N D I A I . 
(Sección Club) 516 F i f t h Ave., New York . 
Mil gracias an t ic ipadas p o r su opinión. 

NOVIEMBRE, 1922 < -

BATURRILLO N E O Y O R Q U I N O 

{viene de la página 594) 

rre cada " idea s a lvadora" que d e j a r í a a 7,i-
noviev p a t i d i f u s o ; pero, no obs tan te , leemos 
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Salvando el Abismo de la Brega Doméstica | 

Con la Lavadora de Gabinete " A p e x " 
v A C I V I L I Z A C I O N h a tendido u n p u e n t e sobre todos los ab i smos que h a 
I e n c o n t r a d o en su camino . 
I . E l P r o g r e s o nos h a llevado de la p r i m i t i v a p i e d r a de l a v a r en la ve ra 

del río, h a s t a la c u b a de l a v a r domés t ica . Ahí se de tuvo la c ivi l ización. 
Sobre la cuba de l a v a r se a m o n t o n a r o n c e n t e n a r e s de d i f i cu l t ades en la a r -
d u a t a r e a del lavado. B a j o e s t a c a r g a , el s i s t ema de lavado, i n s u f i c i e n t e p a -
r a r e s i s t i r el peso de las d e m a n d a s que se le h a c í a n , se d e r r u m b ó . Y el p r o -
g re so y la m u j e r se de tuv ie ron . 
El ab ismo del t r a b a j o domést ico se i n t e rpuso e n t r e la m u j e r m o d e r n a y el 
c o n f o r t , la economía y la conven ienc ia , h a s t a que la A p e x A p p l i a n c e Com-

p a n y t end ió en el va-
cío i n f r a n q u e a d o u n 
p u e n t e con su L a v a -
d o r a de Gabinete . Mi-
l lares de m u j e r e s en 
todas p a r t e s del m u n -
do c ruzan sobre el 
p u e n t e Apex , del ener -
v a n t e P a s a d o con sus 
f a e n a s , sus f a t i g a s do-
més t icas , sus inquie-
tudes , sus gas tos y 
sus e n f e r m e d a d e s , al 
P r e s e n t e de economía 
domést ica , comodida-
des y fe l ic idad . 

El Corazón del 
Hogar 

L a L a v a d o r a de Ga-
b ine te " A p e x " es m á s 
que u n a s imple máqu i -
n a de l ava r . E s la re -
g u l a d o r a del H o g a r . A 
ella se le i m p o n e no 
sólo la responsabi l i -
dad de m a n t e n e r sa -
n a s y l imp ias todas 
las p iezas de seda y 
l ana , de a lgodón y li-
no de la casa , s ino 
t a m b i é n la r e sponsa -
bi l idad de m a n t e n e r 

L a P l a n c h a d o r a Domés t ica " A p e x " 

L a m á q u i n a h e r m a n a de la L a v a d o r a de 
Gabine te " A p e x " . U n a m a r a v i l l a de f ac i -
l idad en la oi>eracíón. Se ca l i en ta con gaso-
l ina , g a s f lu ido o e lect r ic idad. P o n e u n a no-
t a de d i s t inc ión en toda pieza que p l a n c h a . 

las l abores del h o g a r en con t inuo y cómodo m o v i m i e n t o ; — m a n t e n e r el ho-
g a r fel iz . L a " A p e x " es el co razón del h o g a r . 
G o b e r n a r u n h o g a r equipado con u n a " A p e x " , es u n p lacer . L a L a v a d o r a 
de Gab ine te " A p e x " , e n j a e z a d a a su d i m i n u t o m o t o r eléctr ico que hace las 
l abores do un g i g a n t e r áp ida , l impia y económicamenLe, s a t i s f a r á las nece-
s idades del lavado de toda su f a m i l i a , del hoga r cntoi-o. Sus m e j o r e s p iezas 
de r o p a b l a n c a ; la ropa de los n i ñ o s : su del icada roi ja i n t e r io r ; l a s camisas 
de su esposo, ace rca do las cuales e s él j u s t a m e n t e met iculoso : " l o d a s sa len 
do la " A p e x " r a d i a n t e s de l impieza y n u e v a v ida . L a i n s t a l ac ión de la L a -
v a d o r a de Gabine te " A p e x " , h a r á m a r a v i l l a s en su h o g a r . E s de m e c a n i s m o 
senci l l ís imo. Su operac ión es fác i l y económica . I n s i s t a en la " A p e x " . P i d a 
i n f o r m e s sobre olla al es tab lec imien to donde Vd. hace sus compras . Si al l í 
no t i enen m á q u i n a s de l a v a r " A p e x " , e sc r íbanos p id iendo comple tas i n f o r -
mac iones y gus tosos las sup l i r emos a vue l t a de correo . 

Para Hoteles, Restaurantes, Instituciones, Sanatorios y Hospitales. 
L a "Apex" Número Tres, (de g r a n capac idad) es la m á q u i n a ideal p a r a l a s 
neces idades de su in s t i t uc ión . E s de m a y o r capac idad que la m á q u i n a do-
més t i ca . E n lodos los Es t ados Unidos , ta "Aj¡cx" Número Tres h a es tado en 
operac ión c o n t i n u a consumiendo menos del equ iva len te de 3 cen tavos oro en 
co r r i en t e e l éc t r i ca p o r h o r a . L a " A p e x " es la m á s económica y la m á s 
res i s t en te . I n s i s t a en la " A ) j e x " cuando v a y a a c o m p r a r m á q u i n a s de l ava r . 
E s c r i b a n o s si no la t i enen en los es tab lec imien tos de su local idad. 

Señores Comerciantes 
P a r a la p ro tecc ión de su c l iente la y por el buen n o m b r e de su es tab lec imien-
to, f a b r i c a m o s cada u n a de n u e s t r a s m á q u i n a s " A p e x " con t a l pe r f ecc ión y 
res i s t enc ia que d u r a r á n toda la v ida . Exped imos u n a g a r a n t í a abso lu ta , es-
c r i t a , espec i f icando q u e : si en el curso de un año se descubr ie ren imper fec -
ciones o defec tos en el m a t e r i a l o la m a n o de o b r a de a l g u n a p a r t e de u n a 
m á q u i n a " A p e x " en tend iéndose que se ha dado so l amen te el uso cuidadoso re-
g u l a r a la m á q u i n a y que las imper fecc iones o defectos no h a n sido causados 
p o r uso improp io o acc iden tes a j e n o s al f u n c i o n a m i e n t o r e g u l a r de la m i s m a , 
noso t ros subs t i t u i r emos esas p a r t e s de fec tuosas s in coste ad ic iona l . L a " A p e x " 
es la única m á q u i n a de l ava r que vende todo comerc i an t e l isto. E s c r í b a n n o s 
y gus tosos les r e m i t i r e m o s i n m e d i a t a m e n t e comple tos de ta l les v condic iones 
de agenc i a . 

The Apex Appliance Co. 
3223 West 30th Street, Chicago, III., E .U.A. ^ ^ ^ 

Menciónese e s t a r ev i s t a al ' d i r ig i r se a los a n u n c i a n t e s 
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FELICITESE 
A L v e r s e a l espejo, p o r la m a ñ a n a , p o d r á 

J ^ sent i rse satisfecho, l leno de vigor y rebosante 
de salud, si t o m a Sal Hepát ica . 
N a d a empeora t a n t o el h u m o r n i c a u s a m a y o r 
irr i tación q u e u n es tómago desarreglado, u n hí-
gado entorpecido o u n o rgan i smo afectado por el 
exceso de ácido úrico. 

L a S a l H e p á t i c a r e m e d i a r á e s o s i n c o n v e -
nientes rápida y seguramente . P r o n t o devolverá al 
rostro a jado y amar i l lento , el esplendor de la salud.. 

Tómela al levantarse. 
De venta en todas las Farmacias. 

BRISTOL-MYERS CO., NEW YORK 

Motor M a r i n o 
de 9 - 1 2 H. P. 
4 Ciclos y 4 Cilindros 

Usted puede estar seguro de que el Motor Marino Universal, el mismo que ha 
hecho populares las Plantas de Alumbrado Universal en más de setenta naciones 
del mundo, le rendirá un servicio completamente satisfactorio dentro de los lími-
tes que demarcan nuestras especificaciones. 

Es adaptable a embarcaciones hasta de 30 pies de largo. El funcionamiento 
suave y callado de este motor le hace especialmente apropiado para lanchas de 
recreo. 

Nuestra larga experiencia en el despacho de pedidos del exterior, es una ga-
rantía de servicio y pronta entrega de la mercancía. 

Pida nuestro Boletín No. 2g 

Universal Motors Company 
Departamento C. M. 

OSKOSH, WIS., U. S. A. 

el " S u n " por los .siguientes bien just i f icados 
mot ivos : 

Po rque el Sr. " J o e " Vila, que escribe so-
bre pe lo ta y boxeo, e x t r e m a la no t a vitrio-
lesca y nos da pun to y r a y a en exal taciones 
y radicalismos. 

P o r q u e no podr íamos discut i r polí t ica con 
nuestros amigos yanquis si no f u e r a p o r sus 
editoriales. ( H a c e t i empo adop tamos la nor-
ma de a t a c a r todo lo que defiende el " S u n " , 
y vice-versa.) 

Y, sobre todo, po rque el r e d a c t o r encar-
gado de las ca r r e r a s de caballos, un señor 
en t r ado en años l lamado Keats , es conser-
vador h a s t a la médula y nosotros, cuando to-
can a hacer apues tas , nos gus ta proceder 
con pies de p lomo y somos supersticiosos, 
r e t r ó g r a d o s y, cuando perdemos, casi t ro-
gloditas. 

* * * 

E l diar io moderno es una t i enda donde 
hay de todo p a r a todos los gus tos : esa es 
su fue rza . 

Jorge Hermida. 
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E N A L A S D E U N S O M B R E R O . . . 
{viene de la página 590) 

Ud. : Mary P ick fo rd , H e n r y Wal tha l l , " H o o t " 
Gibson, F lorence T u r n e r , Del Henderson , 
o t ros que ya han pasado a la h is tor ia y yo, 
que tenía un papel sin impor tanc ia , pues sólo 
e ra " e x t r a " , encargado de co r re r a caballo 
y ve.stido de vaquero , en persecución de cier-
t a banda de l adrones y en compañ ía de otros 
c a m a r a d a s t r a j e a d o s como yo. 
. — ¿ Y cuánto t iempo t a r d ó Ud. en pasa r 
de " e x t r a " a estrel la? 

— A n d u v e con suer te . Ahora ve rá Ud. . . 
Hen ry Wal tha l l , que era el p r i m e r ac tor , de jó 
caer su sombrero , acc identa lmente , al d a r un 
sal to a caballo. Yo, que es taba cerca, me in-
cliné, desde la silla, lo recogí y se lo entre-
gué. G r i f f i t h parec ió encan t ado de mi des-
t r eza y de ahí d a t a mi popu la r idad . 

— ¿ D e modo que puede decirse que Ud. lle-
gó a las constelaciones c inematográf icas en 
alas de un sombrero? 

— N o señor, po rque no p a r é ahí, sino que 
seguí haciendo " sue r t e s" d u r a n t e toda la pe-
lícula. . . suer tes que no es taban en el a rgu-
mento , y que yo realicé, con mi caballo, a 
r iesgo de d e s n u c a r m e . . . Y t an bien resul ta-
ron todas , que Gr i f f i t l i ordenó que me pa-
ga ran diez veces más de lo que es taba ga-
nando. . . 

— ¡ C a n a s t o s ! U n a pequeña f o r t u n a . . . 
— N o , señor . Aquellos e ran o t ros t iem-

pos. . . Mi sueldo e ra de dos pesos diarios, 
de modo que sólo recibí veinte, a cambio de 
las vol tere tas en que había pues to en pel igro 
el f í s i c o . . . 

— D e todos modos. . . 
— E s o es. D e todos modos, veinte pesos 

son veinte pesos, sobre todo cuando me los 
p a g a r o n p o r ' ' h azañas" a las que yo estaba 
acos tumbrado desde mi niñez y que eran , pa-
r a mí, cosa de todos los días, porque , aun-
que parezca inmodest ia , yo monto muy bien 
a caballo y he • ganado numerosos premios 
como j ine te , en concursos y fer ias . . . 

— Y a lo sabíamos. P o r eso t iene Ud. t an tos 
admi radores en la Amér ica L a t i n a . . . 

— N i Ud. mismo se figura cuántos . E l co-
r reo me t r a c d ia r i amente una p e q u e ñ a mon-
t a ñ a de ca r t as de todos los países. . . 

Aquí debo añad i r una cosa, que no me 
d i jo Acord , pero que me con ta ron en los ta-
lleres de la "Universa l" , donde celebré la en-
t revis ta . E s t e ac tor , cuyos o jos han dado 
pequeños dolores de cabeza a mas de una 
admi radora de u l t r a m a r , es uno de los pocos 
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J$23 P0tfip6\an ^iWJlfyñntí 
«ySENE PRESSLER 

iVIás Fragante Que 
Un Huerto Florido 

La perfumada brisa de un jardín no es más re-
frescante y delicada que la exquisita Fragancia 
Pompeian que usted polvorea en su cutis agradecido. 

Es un talco dé impalpable finura que aumenta el 
encanto de la persona. Es tan suave y refrescante 
que, al caer sobre un cuerpo cansado, le produce 
un inmediato descanso además de comunicarle su 
delicado perfume. 

Hay muchas ocasiones durante el día en las cua-
les una persona activa puede usar con ventaja un 
poco de Fragancia Pompeian. De venta en todas 
las droguerías y perfumerías. 

E n v i a r e m o s e s t a f o t o g r a f í a d e M a r y P i c k f o r d y C u a t r o 
M u e s t r a s d e p r o d u c t o s P o m p e i a n p o r 1 0 c e n t a v o s . 

M a r y P i c k f o r d , la m u j e r m á s a d o r a b l e del m u n -
do , h a vue l to a h o n r a r las P repa rac iones de B e -
lleza P o m p e i a n cediéndonos cl uso exclusivo de 
esta h e r m o s a f o t o g r a f í a en el C u a d r o Ar t í s t ico 
de 1923. L a belleza y los encan tos de la s eñor i t a 
P i c k f o r d q u e d a n fielmente r e p r o d u c i d o s en los 
del icados colores de este cuad ro . T a m a ñ o del 
c u a d r o : 28 pu lgadas de la rgo p o r de ancho . 

T H E P O M P E I A N C O . 
Departamento 2:) 

C L E V E L A N D , O H I O , E . U . A . 

P r i n g ó I J o u 9n<)tani C l i a r n i 

E.slas tres preparaciones 
para belleza ins tantánea 

l ' r imero. Crema do Día Pompeian (Day 
wrcam) invisible. Después, Polvos de B ^ 
Hoza Pompeian (Beauty Powder). Por últi-
mo, un toijuc de Rouge Pompeian (Bloom) 
para dar un poco de color a las mejillas. 

"No envidie la Belleza 
— Use Pompeian" 

re 

C O R T E E S T E C U P O N Y E N V I E L O H O Y M I S M O 

T H E P O M P E I A N CO. , 

Dept. 29, Cleveland, Ohio, E.U.A. 
Señores: 

Les adjunto sellos de correo equivalentes a 10 
cts., moneda americana, para que se sirvan en-
viarme su cuadro artístico p a r a 1023 y las mues-
t ras que ofrecen. 
Nombre 
Dirección 
Ciudad Pais 

A menos que se especifique el color, 
mandaremos polvo blanco. 

Menciónese esta revista al 'dirigirse a los anunciantes 
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a r t i s t a s ele la c inema tog ra f í a que haya con-
qu is tado en los campos de la g u e r r a t an tos 
laureles como en las lides del lienzo. Es tuvo 
en F ranc ia , cuando el conflicto mundial , y se 
por tó con t a n t o valor y heroicidad, que lo 
<'Ondecoraron con la cruz de guer ra . 

— ¿ E s t á Ud. contento con la clase de pe-
l ículas que la "Universa l " le encomienda? 

— E n c a n t a d o . Ya sabe Ud. que mi espe-
<íialidad son las series. Eso le gus ta al pú -
blico y en ellas seguiré has ta que me rompa 
la cr isma, o a lgo . . . 

— H o m b r e , no sea Ud. p e s i m i s t a . . . 
Acord sonrió. Y sólo al verle sonreír com-

p rende uno que no pueda ser pesimista, por-
q u e i r r ad ia s impat ía su semblante de "buen 
muchacho" . Pueden mis lectores tener la cer-

t i d u m b r e de que A r t no se r o m p e r á la crisma. 
Y, "no habiendo ot ro asun to de qué t r a t a r , 

se levantó la sesión". 
E s decir, me levanté yo de la silla. H u b o 

nuevos tropiezos, nuevas ca ravanas , nuevos 
apre tones de manos, nueva caída de lápiz y 
nuevo roda r de sombrero (el mío) p o r los 
suelos. Advier to que es un sombrero que me 
costó u n o jo de la cara . I.o levanté con ca-
r iño y le lancé u n a mi r ada soñadora , i>en-
sando: 

—¿Quién sabe si, a lgún día, las alas de 
esta p r enda me servirán a mí p a r a volar al 
Pa rnaso , o a a lgún luga r ¡ lustre de esos que 
salen en la Mitología y en donde un ent re-
vis tador pueda , del brazo de la F a m a , m i r a r 

HsiaajaMaiaiaiaiajaiSjaMaiaisiasjaisjaisia^^ 

UN A m u j e r en fe rmiza y que 
s u f r e de dolores, no puede dis-
f r u t a r en su g r a d o máx imo de 

los goces y de la fe l ic idad de se r 
m a d r e . M i n g u n a m u j e r que s u f r e 
de dolores t e r r ib le s y que es nervio-
s a puede p a s a r h o r a s t r a n q u i l a s y 
fe l ices con sus chicuelos; n i ins-
t r u i r l o s o cuidar los como a ella le 
g u s t a r í a hacer lo . 
E l C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a E . 
P i n k h a i n r e s t i t u y e el v i g o r de u n a 
m u j e r d e s p u é s de s u f r i r l o s d o l o r e s y 
l a s d u r a s p r u e b a s q u e a c c o m p a f i a n a l 
a l u m b r a m i e n t o . ' D e v o l v e r á l a r o b u s t e z 
a l c u e r p o y lo c o n s e r v a r á f u e r t e y en 
b u e n a s a l u d d u r a n t e el p e r í o d o d e la 
l a c t a n c i a . 

T o m e el C o m p u e s t o V e g e t a l d e L y d i a 
E . P i n k h n m y d i s f r u t e d e b u e n a s a l u d 
y d e f e l i c i d a d c o n s u s h i j o s . 

Se Vende en Todas las Farmacias 1 

Lea lo que dice una mujer: 
"He tomado el Com-

puoslQ. Vcsctal de Lydia 
E. Plnkham con buenos 
resultados. y lo ho 
recomendado a muchas 
mujeres. Lo tomé durante 
el embarazo, y estoy 
convencida do aue es una 
medicina, ideal para las 
muj tires. 
Julia Gonzáets do Ortfz 

Miramer No. 20 
Poncc, Puerto Rico. 

Compuesto Vegetal 
De Lydia E.Pi 

THE LYDIA E. P INKHAM MEDICINE CO. LYNN.MASS.EUA 

ñ 

por encima del hombro a sus colegas y com-
pet idores? 

Mis lectores t ienen la pa labra . 

E L S E N E G A L E S SIKL . . 
(viene de la página 603) 

o t ro recurso que ponerse de operadores o aco-
modadores , y de es ta m a n e r a p o d r á n conti-
n u a r figurando en la corporac ión . 

* * * 
E n t r e las úl t imas presentac iones viene en 

p r imer l uga r la es tupenda serie f r a n c e s a "Los 
Misterios de Pa r í s " , de E u g e n i o Sué, ed i tada 
por la m a r c a "Phocea" . 

De su in te rpre tac ión es tán encargados los 
mejores a r t i s t as f ranceses , figurando la bellí-
sima H u g u e t t e Dufios, de la Comedia F r a n -
cesa, a cuyo cargo es tá el papel de F lo r de 
María . U n a calle en tera , la " R u é aux Feves" , 
ha tenido que ser recons t i tu ida p a r a el caso, 
desar ro l lándose en ella buena p a r t e de la 
obra . 

E l éxito en t re los explo tan tes ha sido uná-
nime y no es a v e n t u r a d o decir que en todos 
los países de lengua española sucederá lo 
mismo. 

E n t r e las demás películas ú l t imamen te p re -
sen tadas figuran " N e r ó n " , de la " F o x " , filma-
da en I ta l ia e i n t e r p r e t a d a p o r dos a r t i s t as 
f ranceses , Grc t i l l a t y Pau l e t t e Duval . 

"Ote lo" , una película de f a c t u r a a lemana . 
"F lo r de Mar í a " , de D. W . Gr i f f i t h , con 

Bar the lmess y Carol Demps te r . Su presen ta -
ción no dió l uga r al menor incidente. 

"To be or no t to be" (asi, en inglés) , de 
P a t h é , con Mathot . 

"Roul etabil le chez les bohemiens" según 
una novela de Leroux , ed i tada t ambién por 
Pa thé , con J o u b é y o t ros "ases" de la cine-
m a t o g r a f í a f r ancesa . E s una serie buena . 

Todas estas c intas han gus t ado y su car re -
ra comercial me parece f r u c t u o s a . 

J. Grau-R. 

MI CORREO 

"Un Latino", Guatemala. — Gabriel le Ro-
binne hace muchís imos años que es tá casada 
con Alexandre . Ambos son a r t i s t as de la Co-
media F rancesa . . . y p a d r e s de u n a he rmosa 
nena. ¡Su e d a d ! . . . ¿Se a t reve us ted a pe-
di rme la edad de R o b i n n e ? . . . ¡An te s p r e f e -
r i r ía resolver la c u a d r a t u r a del c í r c u l o ! . . . 
¡Ganas tengo de conocer al guapo que sea 
capaz de decírselo! 

Ignoro cuál es la dirección de J o s e t t e An-
driot , i n t é rp re t e de las " P r o t e a s " de Ecla i r . 
H a c e mucho t i empo que no t r a b a j a . Cayó en 
el olvido. 

L a ú l t ima producción de H u g u e t t e Duílos 
es la serie "Los Misterios de Pa r í s " , edi tada 
por Phocea . I n t e r p r e t a el pape l de "F lo r 
de Mar ía" . 

NOVIEMBRE, 1922 < 

B I E N V E N I D O S A C U B A . . . 

(viene de la página 598) 

Los pr incipales in t é rp re t e s de "Casados de 
veras" , Bellee Dea r , Mario Reno y José Ca-
sasús, merecen aplausos. 

L a " F o x " abrió oficinas, p o r su cuen ta , en 
la H a b a n a , lo mismo que hace t i empo hizo 
la "Universa l" . 

También , según mis noticias, o t r a s firmas 
amer icanas piensan establecer aquí oficinas. 

Al f r e n t e de las de la " F o x " es tá Mr. 
Ryan , que desempeñaba igual cargo en Bue-
nos Aires. 

• * * 
Algunos empresar ios de Cuba han dado en 

la idea de rega la r a lbums de C I N E - M U N -
D I A L a los concur ren tes a sus espectáculos. 
E l regalo lo hacen de te rminado día de la se-
mana , que anuncian prev iamente . Como no 
es posible que regalen un á lbum a cada es-
pec tador el regalo se reduce a unos cuan tos 
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albums. I-os espectadores que tienen dere-
cho a ellos pasan a recogerlos a la conta-
duría. 

Es to del regalo de albums de CINE-MUN-
DIAL les está dando un estupendo resultado, 
y pronto no quedará un cine en Cuba que no 
establezca dicho regalo entre los especta-
dores. 

Por lo pronto los que los regalan ahora 
están contentísimos del resultado obtenido. 

* * * 

El tea t ro "Campoamor" está a punto de 
perecer. Ello ocurr i rá t an pronto como se 
empiece la edificación del Palacio del Centro 
Asturiano. 

Los asturianos no quieren más tea t ro en 
su edificio, y, en j un t a celebrada reciente-
mente, acordaron suprimirlo al hacer la nue-
va edificación. 

* * 

Enr ique Díaz, el nuevecito empresario y 
experto cameraman, se va en viaje de estu-
dios a Nueva York. 

Díaz, que posee espíritu de observación y 
que siempre tiene ganas de aprender, sabrá 
aprovechar su estancia en la gran ciudad. 

Al tiempo doy por testigo de esto que 
afirmo. 

Deseo buen via je al ducho cinematografista. 

T E A T R O S 
Es t e mes hay algunas noticias, y buenas, 

de teatros. 
Hoy, 4 de octubre, ha llegado a esta ca-

pital la compañía i tal iana a cuyo f ren te vie-
nen Mímí Aguglia y Giovanni Grasso. 

El debut será en breve, en el t ea t ro Na-
cional. 

H a y buen abono y deseos de ver a los ilus-
tres ar t is tas italianos, cosas ambas que hacen 
augura r una bril lante temporada . 

* * * 

Santos y Ar t igas anuncian pa ra en breve 
su circo elegante. He aquí una cosa que me 
tiene un t an to desorientado. ¿Que querrá de-
cir esto de circo elegante? 

El circo elegante de Santos y Art igas hará 
su debut en el tea t ro Payre t en la segunda 
quincena de octubre. 

Pues señor, sigue sin sonarme esto de cir-
co elegante. 

He * * 
Lí H o Chang. Es te nombre, completamen-

te chino a lo que parece corresponde a un 
artí.sta que realiza en Payre t una temporada 
de ilusionismo. 

I,a t emporada se desenvuelve bien, y el 
chino de nombre ha logrado interesar a los 
chinos auténticos. 

Y a los que no son chinos, dicho sea en 
honor de la verdad. 

* * * 

Se anuncia en el "Capitolio" la compañía 
de "Charlot te" , compuesta por varias bellas 
muchachas americanas, que pat inan en hielo, 
y, que a buen seguro, harán pa t inar a más 
de un Don Juan tropical. 

* * * 

Dícese que en breve vendrá la compañía de 
Vilches al "Capitolio". También se asegura 
que en este tea t ro ac tuará , dentro de poco, 
Amalia Isaura . 

* * * 

Martí y Principal de la Comedia siguen 
sorteando la temporada con sus respectivas 
compañías. 

Eduardo A. Quiñones. 

DE C A R D E N A S 
Por Manuel Iglesias y Garda 

La Asociación de la Prensa, de esta loca-
lidad, en j u n t a ordinaria celebrada en la 
noche del 22 de septiembre, acordó algunos 
extremos relacionados con los anunciados 
Juegos Florales y organizar un beneficio men-
sual a favor de la Asociación. 

P a r a realizar todas las gestiones necesa-
rias se nombró una comisión compuesta por 
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El Principal Motor Amovible de América 
Sencillamente afiáncese este motor a cualquier bote de 
remos de popa cuadrada y se tendrá al momento un 
bote automóvil con una velocidad de 7 a 10 millas por 
hora. Es el tipo más avanzado de motor para fuera de 
borda, y es después de haber probado por cuatro años 
su superioridad en ríos y lagos americanos que lo ofrece-
mos al comercio exterior. Miles de propietarios elogian 
calurosamente este motor porque los conduce por entre 
algas y bajos innavegables a otros motores amovibles. 
Propulsa cl bote hasta la misma orilla, cuando se des-
embarca, y en cualquier parte donde otros motores pue-
den y en muchas partes donde otros fallan. 

EL M O T O R CAILLE "LIBERTY DRIVE" 
para Botes de Remos 

es el motor más sencillo entre los de su clase en el mun-
do. Desarrolla dos" (2) caballos de fuerza. Se inclina ha-
cia arriba y hacia abajo y hacia el lado. Su hélice se 
levanta automáticamente por sobre los obstáculos. Tiene 
gobierno de motocicleta. La mano que pilota gobierna la 
velocidad y pára el motor. Puede suplirse con Magneto 
BOSH de Alta Tensión, Batería de Acumuladores, o Mag-
neto adherido al Volante. Se adapta a todos los tipos 
y tamaños de botes hasta de 18 pies. 
Solicite catálogo en su idioma y el nombre del distribui-
dor más cercano. 

T H E CAILLE PERFECTION M O T O R CO. 
3611 Caille Bldg., Detroit, Mich., E. U. A 

AVISO 
También fabricamos 
otros tipos de motores 
amovibles. Nuestros 
motores marinos inte-
riores comprenden po-
tencias desde lyí hasta 
20 C. de P., en tipos 
de uno a cuatro cilin-
dros, y dos y cuatro 
ciclos. 
Con todo de haberse 
vendido los motores 
CAILLE en todo el 
mundo por más de 16 
años, aún tenemos te-
rritorios vacantes para 
agentes idóneos. Escri-
banos. 

R o w b o a t M o t o r a s 
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ESCUELAS INTERNACIONALES 
ENSEÑANZA POR CORREO 

(International Correspondence Schools) 
F A C I L D E A P R E N D E R , porque es sencilla, clara, concisa y exacta. 
F A C I L D E R E C O R D A R , porque cada Especialidad es una cadena lógica; recordar un 

eslaoón es recordar toda la cadena. 
F A C I L D E A P L I C A R , porque responde a las necesidades actuales en la práctica indus-

trial y comercial. 
Ofrecemos al público estudioso cerca de cincuenta carreras y especialidades en castella-

no, que pueden ser estudiadas dónde y cuando se quiera. Nuestros hábües y pacientes 
profesores, sirviéndose del correo y de textos especialmente preparados, harán que sus es-
tudios le sean fáciles y agradables. Si el lector tiene la más ligera duda acerca de la serie-
dad de la Institución y de sus procedimientos, debe pedir referencias a cualquiera persona bien 
informada. Tenemos miles de alumnos y diplomados en la América Hispana. 

Si se sirve escribirnos indicándonos la clase de estudios que le interesan, con gusto le 
remitiremos un folleto descriptivo ilustrado de las Especialidades que forman el correspon-
diente grupo. Nada le cuesta y en nada se compromete. Podemos enseñarle: 

Comercio Mecánica Electricidad 
Propaganda Ingeniería Vapor 
Idiomas Topografía Dibujo 

C U P O N 
A LAS ESCUELAS INTERNACIONALES, 

Depto. de Matrícula, 
280 Broadway, New York City; 

o Avenida de Mayo 1396, Buenos Aires. 
Ruego a ustedes que, sin gasto ni compromiso alguno por mi parte, me remitan deta-

lles completos sobre la Especialidad de 
de la lista anterior. 

Nombre: -
Señas: calle 
Población: 
Ocupación: 

..No 

^ los señores Franc isco González, Mesa y An-
gel Delgado. 

E l día 10 de oc tubre se ce lebra rá un gran 
banque te , como número de p r o g r a m a a p ro-
pósi to de los J u e g o s Florales . 

L a fiesta que organiza la Asociación de la 
P rensa p rome te resu l t a r br i l lant ís ima. 

— E n el Cine Modernis ta se han exhibido: 
"E l mar ine ro" , de H a r o l d Lloyd, y "Mi H o m -
b r e " de N o r m a Ta lmadge . A m b a s películas 
f u e r o n las que mayor éxi to a lcanzaron, desde 
la r e a p e r t u r a del mencionado Cine. 

..Estado o Provincia: 
__.Edad: 

D E C I E G O D E A V I L A 
Por Angel Fernández 

H a n t e rminado las obras del t e a t r o " I r ion-
do" , que t iene capac idad p a r a dos mil per-
sonas. 

E l ex te r io r , y el in te r ior del t e a t ro han 
sido a r t í s t i camente decorados . L a sa la de lu-
ne tas y los pisos al tos es tán provis tos de ven-
t i ladores , que renuevan cons t an t emen te el 
a i re y hacen que no se s ien tan los agobios 
del calor . 

Los empresar ios , señores Devesa y Aragón , 
merecen-p lácemes por las obras real izadas. 

— E n el " P a r í s - G a r d e n " debutó la compa-
ñía de opere tas y zarzuelas españolas "Mila-
gros Crespo" , con buen éxito. 

E n el elenco figuran la t iple c an t an t e Lau -
r a Obregón y el ba r í tono Rueda . 

— L o s señores Amós , empresar ios del t ea-
t ro " M a r t í " , p resen tan magníf icas películas. 
E l público cor responde a los es fuerzos de los 
señores Amós l lenando noche a noche s\i 
t ea t ro . 

NOWEMBRE, 1922 < -

C R O N I C A D E E S P A Ñ A 

{viene de la página S99) 

parece mucho me jo r , sobre todo en los pr i -
meros capítulos, que lo Polo viene inter-
p r e t ando . Los cua t ro capí tulos pr imeros , de-
dicados a p in t a r la p a r t e an t igua , t ienen un 
marcado sabor de época, resu l tando m u y in-
te resan tes los a b o r d a j e s de los p i r a t a s a los 
barcos mercan te s y las p roezas que Polo rea-
liza con su t r a j e de cabal lero de la Aven tu ra . 

Ot ras casas t ienen mucho ma te r i a l a lemán, 
que aquí obtiene bas t an te aceptac ión, sobre 
todo cuando de películas his tór icas se t r a t a . 
Y con este caudal de cosas buenas , nos pa-
rece que podemos a f r o n t a r la t e m p o r a d a con 
todas las probabi l idades de salir victoriosos. * * * 

Queremos r e l a t a r aquí un hecho que supo-
nemos se rá ya conocido de nues t ros lectores 
de al lende el At lán t ico y que, sin per tenecer 
a esta sección de espectáculos, cons t i tuye por 
sí solo un espectáculo digno de ser t r a s l ada -
do al cine. 

No hace muchos días, la Compañ ía de fe-
r rocar r i les M. Z. A. envió u n a locomotora 
y un f u r g ó n a la vecina estación de Pueblo 
Nuevo. E n ellos v i a j a b a n de cien a doscien-
tos obreros. Cuando el convoy llegó a la es-
tación se p r e sen t a ron unos cuan tos hombres , 
b rowing en mano, y a sa l t a ron el t r en , apo-
derándose de una c a j a que contenía ciento 
c incuen ta mil pesetas. H a s t a a h o r a las pes-
quisas p a r a descubr i r a los audaces ladrones 
no han ade lan tado mucho, pero en cambio, 
los señores de t r ac to re s del cine g r i t an indig-
nados : 

— ¡ D e ésto t ienen la culpa las películas 
no r t eamer i canas de episodios, que han pre-
sen tado infinidad de veces asal tos a t r enes 
en m a r c h a ! . . . 

¡ Los hay fan tás t i cos ! 
* * * 

Y vamos con los cuernos p a r a t e rminar . 
Ya en nues t ra crónica an te r io r nos lamen-

t á b a m o s del abuso de novil ladas, que p a r e -
cen capeas puebler inas , con que nos obsequia 
cada domingo la empresa de las Arenas . Es-
t a s novil ladas han s u f r i d o un parén tes i s pa -
r a da r lugar a la co r r ida de la Merced, que 
se celebró con una boni ta combinac ión : ocho 
toros , cua t ro de Gregor io Campos y cua t ro 
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Comporteros inseparables 

WAHLPm 
mmRSBAj^ 

Navidad, Año Nuevo, Reyes 

EL m e j o r r ega lo es u n jue -
go de láp iz E v e r s h a r p y 

p l u m a W a h l del m i s m o me-
tal e idén t ico diseño. 

De venta en los mejores esta-
blecimientos de todas partes. 

f a b r i c a n t e ga ran t i za ampl i amen te 
cal idad de estos produc tos . 

T H E W A H L C O M P A N Y 
429 B r o a d w a y 

N u e v a York " E . U. de A. 

de Vi l l amar t a , p a r a Sánchez Mejías , Chicue-
lo, Marcia l L a l a n d a y B a r a j a s . 

E l héroe de la t a r d e fué , ¡c laro está! , Sán-
chez Mej ías . Se había corr ido p o r aquí la 
leyenda de que Mej ías no e ra el mismo de 
antes, que su pe rmanenc ia en Amér i ca , don-
de el d inero se gana más fác i lmen te que Es -
paña, había res tado emoción a sus f aenas . 

Pues b ien; como si nues t ro hombre se die-
se cuen ta de ta les rumores , quiso desv i r tua r -
los y p a r a ello no había más remedio que 
a r r imar se al toro . ¡Y, señores , aquello no 
f u é a r r imarse , aquello f u é meterse mater ia l -
mente en ios cuernos de la res! 

E r a su p r imero un to ro blando, suave, que 
embest ía con nobleza. Sánchez Mej ías lo hi-
zo l levar a toriles, el t e r r eno más pel igroso 
p a r a el torero , y allí, s en tado en el es t r ibo 
de la misma p u e r t a del chiquero, dió al bi-
cho t res pases monumenta les , a rch ies tupen-
dos, viéndose en el ú l t imo compromet ido , 
pues no quedaba en t re el to ro y la b a r r e r a 
el sitio de un hombre . Se levantó después, y 
en el mismo te r reno , sin impor t a r l e un a r -
dite todo lo que se dice de que los to ros se 
ponen m a r r a j o s al ser to reados en tori les, si-
guió su f a e n a con pases de rodil las, con es-
t a tua r ios pases de pecho y con na tu ra l e s que 
el mismo Josel i to firmaría. U n a es tocada y 
un descabello dieron fin con el bicho. 

A su segundo lo lidió en la misma f o r m a , 
y poniendo bander i l las , ¡ el a m o ! . . . Bas te 
decir que en Barce lona se le ten ía a Sán-
chez Mej ías un poqui t ín de inquina p o r va-
rias i n fo rma l idades suyas en los cont ra tos , 
pero al verle t o r ea r , el piiblico se lo pe rdonó 
todo, ap laud iendo con entus iasmo al g ran to-
rero. 

Los o t ros m a t a d o r e s queda ron algo pál idos 
a 6U lado, a u n q u e hicieron todo cuan to es-
tuvo en su mano p o r sal i r bien del paso. 
Chicuelo no tuvo sue r t e con los t o ro s que 
le tocaron , y B a r a j a s t r a b a j ó con buena vo-
lun tad . E l más gris, La l anda . 

NOVIEMBRE, 1 9 2 2 < 

Y veremos ahora lo que la empresa de las 
Arenas nos reserva p a r a despedida de la t em-
porada . 

E N T R E L A G L E B A D E A S T O R I A 

(viene de la página S80) 

Su f az se vuelve a la cámara . E s t á bella. 
Sus o jos anhe lan tes buscan algo que no en-
cuen t r an . Un mechón de cabello del color 
amado del Ticiano se desprende y m a r c a 
como una her ida la superficie pá l ida de su 
cara . 

Vuelve l en tamen te el s emblan te ; inclina la 
cabeza-sobre la a lmohada y se sume de nue-
vo en desoladoras convulsiones. 

" ¡Cor t a ! " , exclama Chet Wi they . Cesa el 
r u n - r u n de la cámara . H iende el a i re o t ro 
gr i to , " ¡ S a l v a ! " . . . Y se a p a g a el f u l g o r de 
los tubos de magnesio. P a r a la música. Sue-
na o t r a vez la es t r idente c a m p a n a d a , y el re-
cinto, humerg ído una vez en el silencio, vuel-
ve a ser una Babel es t repi tosa . 

Cuando veáis " P r o s c r i t a " , una película 
P a r a m o u n t , gozaréis do esa escena que aca-
bo de describir . Veré is a Elsie Fe rguson 
respondiendo al in f lu jo de la bondad y el 
dolor, como ab re una rosa sus pé ta los al 
beso de los rayos del sol. L a veréis ab ru -
m a d a p o r la t r aged i a de la vida, con la mis-
ma crueldad con que aniqui la un capul lo el 
cierzo del invierno des t ruc tor . 

E n " P r o s c r i t a " , Els ie Fe rguson es una hi-
j a del a r royo . 

¡Y con c u á n t a fidelidad ha reproducido 
Wi they el a r royo neoyorquino en los estu-
dios de As to r i a ! F i j a o s en la f o t o g r a f í a que 
i lus t ra estas pág inas — aquel la en que apa -
rece el g rupo en la escalera. E n p r imer t é r -
mino se ve una calle que pa rece a r r a n c a d a 

al Nueva York viejo. Al fondo, b a j o la es-
t r u c t u r a de acero del f e r roca r r i l elevado de 
la Sexta Avenida , p a r p a d e a n las luces de la 
Plaza Wash ing ton . L a calle, que flanquea la 
his tór ica p laza p o r el lado sur , avanza hasta 
perderse en el seno de la noche. ¿Cómo lo-
gró Wi they t an maravi l losos e fec tos de fo to-
g r a f í a ? La perspec t iva está t r a z a d a con una 
precisión ma temá t i ca . E l e fec to de luces, la 
plaza y sus a l rededores , es tán p in tados sobre 
un telón tendido al fondo del t rozo de calle 
reproducido — son una p i n t u r a magis t ra l -
mente de ta l l ada . P o r eso se c o n f u n d e n con 
ta l precisión. L a e s t r u c t u r a del f e r rocar r i l 
elevado es tá g r a d u a d a con proporc iones per-
fec tas , has ta en las luces que por ella se es-
pa rcen y en el car te l anunc iador que se des-
t aca al fondo de uno de los vagones. E s un 
dupl icado exacto de un t r en elevado neo-
yorquino. 

E l t ax ímet ro , ¿no parece una nota de pal-
pable real ismo? ¡Y es todo de m a d e r a , todo., 
has ta el c h ó f e r ! Un t ax íme t ro de verdad hu-
biese echado a pe rde r la perspect iva con sus 
proporciones . 

Y las figuras h u m a n a s que se des tacan al 
fondo, ¿no parecen m u j e r e s y hombres de 
e s t a t u r a normal? ¡Y son p igmeos! Un gru-
po de enani tos que cobran una suma envi-
diable sólo por a d o r n a r la "P l aza Washing-
t o n " de Chet Wi they y comple ta r así la pers-
pect iva que el d i rec tor ha diseñado. 

Más f r u c t í f e r a expedición que la que hice 
yo a As tor ia aquel día, no creo volverla a 
hacer . Pasé unas cuan tas horas en t re los hi-
jos del a r royo . ¡ Pero qué encan tadores aque-
llos hi jos de la g leba! Elsie Fe rguson , David 
Powell, Chet Wi they , J . Gordon Cooper . 

Vi allí a o t r a h i j a del a r royo . Se l lama 
" S u s t i t u t a " . (No, no es "Res t i t u t a " . ) . E n 
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r ¿Le Gusta a Usted el Pelo Rizado? 
Ud. puede Rizar sus cabellos Permanentemente en su casa por el sistema Nestlé de Lanoil. 

El Nuevo Juego Doméstico Nestlé Reducido a $16.00 Oro Americano 

El S r . Nest lé , el i nven to r 
o r ig ina l del Ondu lado P e r -
m a n e n t e del Cabello, aca-
b a de descubr i r u n a nue-
v a f ó r m u l a p a r a hace r 
el pelo lacio, n a t u r a l m e n -
te rizado. E s t e nuevo mé-
todo se l l a m a L A N O I L 
debido a que d u r a n t e el 
p roced imien to c ie r to acei-
t e se inyec ta en el cabe-
llo i m p a r t i é n d o l e u n lus-
t r e y suavidad como Is 
seda y lo ayuda al mi smo 
t i empo a r e t e n e r el r iza-
do n a t u r a l d u r a n t e mu-
chos meses. E s un hecho 
que el cabello t r a t a d o por 
método de L A N O I L se 
pone m á s r izado cuando 
es tá m o j a d o que el cabe-
llo t r a t a d o p o r o t ros p ro -
cedimientos . 

O t r a v e n t a j a que t i ene el 
nuevo método es que el pe-
ríodo de ca le facc ión que-
da reducido a la mi tad del 
t i empo que se u s a b a en 
los métodos a n t i g u o s y la 
ope rac ión es mucho m á s 
senci l la . L a inyección de 
L A N O I L en el cabello 
fo r t i f i c a las ra íces . M á s 
de dos mil pe inadores p r o -
'es ionales en los Es t ados 
Unidos y en E u r o p a h a n 
i d o p t a d o y a el método 
L A N O I L y mi l l a re s de 
m u j e r e s e s tán c o m p r a n -
do los pequeños J U E G O S 
D O M E S T I C O S p a r a uso 
de las f a m i l i a s . Con es-
t e J u e g o Domést ico cual-
q u i e r a puede i m p a r t i r a 
la cabe l le ra de o t r a pe r -
sona la O N D U L A P E R -
M A N E N T E L A N O I L , s in 
t emor y s in pe l ig ro . 

Si xisted t i ene la dicha de poseer u n o de nues t ro s au t iguo» juegos po r el s i s t ema de tubos , e sc r íbanos 7 
le d i r emos cómo puede us ted a d a p t a r su j u e g o al nuevo Método de L A N O I L . E l mé todo que h a cansa -
do u n a verdadero revolución e n t r e los pe inadores de oficio qu ienes h a n abandonado todos los o t ros sis-
t e m a s por es te marav i l loso método de L A N O I L . Si us ted no posee un J u e g o Domést ico y t i ene el pelo 
lacio, envíenos un g i r o pos ta l o b a n c a r i o po r $16.00 O r o A m e r i c a n o y a vue l t a de correo, r ec ib i rá , ase-
g u r a d o c o n t r a todo r iesgo, u n o de estos juegos que h a n hecho fe l ices a t a n t o s mi les de m u j e r e s en 
todas p a r t e s del m u n d o . Al ped i r no olvide d e c i m o s el V O L T A J E eléct r ico del l u g a r donde res ide . 

Folleto orátia, en español, a quien lo solicite. 

N E S T L É L A N O I L CO. , L T D . 
Oept . C. M. 

1 2 - n E A S T 49th S T H E E T N U E V A YORK 

DESCUBRIMIENTO CIENTIFICO 
Crema de Nieve Compacta de Ella Singer. Famoso Medicamento para el Cutis 

Si su c a r a t i e n e e rupc iones , g r a n o s o b a r r o s ; a r r u g a s , po ros d i l a tados o músculos f l o j o s ; si su 
cu t i s es-tá pá . ido o tos tado, g ra s i cn to , teco, o con l ineas de c a n s a d o , e.c. , etc. — aquí estancos noso . ros 
p a r a cu ra r l e . L a r g o s a ñ o s de cons t an te es tudio nos h a n dado f i n a l m e n t e el éxi to apetecido. A h o r a 
podemos poner d e l a n t e de sus ojos la marav i l l o sa f ó r m u l a . Use la i n m e d i a t a m e n t e y Vd. v e r á d c a p a -
rece r todos sus males como p o r ai-te de m a g i a . V d . q u e d a r á s o r p r e n d i d a de su p e r f e c t o resu l tado . 
Vd . neces i ta u n a c r e m a medic inal p a r a c u r a r y h e r m o s e a r su c a r a ; no un u n g u e n t o oloivso y g r a s i e n t o 
que u l t r a j a r á SU cut is . I'fuGstrd f ó r m u l a €ch&i*á £u6rs todo su m a l y p o n d r á en circul&ción n u e v a san-
gre , de j ando su c a r a he rmosa y sana . 

H a g a su pedido hoy y no dude un m o m e n t o en el éx i to de la 

C R E M A D E N I E V E C O M P A C T A DE E L L A S I N G E R 

E l i m i n a las A r r u g a s . — 
LiitipiH y c i e r ra los Po ros 

r eca rgados . 
E l i m i n a po r completo 
B a r r o s y Esp in i l l a s . 

F ó r m u l a Marav i l losa . — 
Nieve en f o r m a de C r e m a . 

P r u é b e l a Hoy — V e r á los resu l tados 
m a ñ a n a . 

P e r f e c c l t n a d o r d e l C u t i s 
de la H u m a n i d a d . — Nie-
ve compac ta p a r a la ca ra . 

I M P O R T A N T E 
L a C r e m a de Nieve C o m p a c t a de El la S inge r es tá p r e p a r a d a en dos pomos p a r a se r usados en 

combinac ión uno con o t ro de acuerdo con las ins t rucc iones a c o m p a ñ a d a s al efec to . El p r i m e r o , l l amado 
Shin Cleauser, s i rve p a r a p r e p a r a r la piel l imp iándo la y p u r i f i c á n d o l a t a n t o en su p a r t e i n t e r i o r como 
en la ex te r io r . El segundo, l l amado Shin Food, s i rve p a r a f o r t i f i c a r la piel después de h a b e r usado 
el SIcin Cleanser. 

P R E C I O S : 
U n pomo de 4 onzas Cleanser $1.00 F o o d : $1.90 
U n pomo de 2 onzas Cleanser O.Sü F o o d : 1.10 
U n pomo de 1 onza Cleanser 0.45 F o o d : 0.60 

Estos precios se entienden en Oro Americano. 
Comerciantes: P i d a n precios especiales y condiciones 
de agenc ia . Todo pedido rec ib i rá p r o n t a y e s m e r a d a 
a t enc ión . 

ELLA SINGER 
143 S. V i r g i n i a Ave. , A t l a n t i c City, N . J . , E . U. A. 

ELLA S I N G E R . 
143 S . Virginia Ave., 

Atlant ic City, N.J . , E .U.A. 
Crema de Nieve Compacta de ELLA KTNGEIl— 

Haga el favor de enviarme iiomo— do onzas 
de Sida Cleanser y de onzas de SlUu Food, 
cuyo valor adjunto. 
Nombre 
Callo y No Ciudad--
Estado PaSs 
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esta.s pág inas veréis a " S u s t i t u í a " con su her-
mana , Elsie Ferguson . " S u s t i t u í a " no per-
cibe sueldos en la P a r a m o u n t . " S u s t i t u í a " 
no habla u n a pa l ab ra . Pero s iempre es tá en 
escena, allí donde Elsic Fe rguson vaya a ha-
cer una película. " S u s t i t u í a " es la que aguan-
ta el gorro m ien t r a s el d i rec tor y sus tenien-
tes ensayan los e fec tos de luz y de f o t o g r a -
f í a h a s t a que su h e r m a n a , Elsie, se dispone a 
re levarla . Y así es como " S u s t i t u í a " salva a 
Elsie Fe rguson de muchas horas tediosas, 
mien t ras se u l t iman los p repa ra t ivos p a r a la 
f o t o g r a f í a de una escena. 

Como todas las películas en que t r a b a j a 
Elsie Fe rguson son de un t ipo a l t a m e n t e emo-
cionante , es necesario que reine silencio ab-
soluto en el estudio mien t ras es tá la a r t i s t a 
en acción. Una campana o rdena qu ie tud se-
pulcra l cuando empieza el r o n r o n e a r de la 
c á m a r a f r e n t e a la genial estrel la . Cuando 
t e rmina la escena. Otro campanazo dice al 
ta l le r en tero que puede r e a n u d a r la brega . 

Después de la escena que an tes describi-
mos, nos sen tamos Elsie , W i t h e y y yo, f r e n t e 
al camer ino de la a r t i s t a , s i tuado en el cen-
t r o del magnífico entresuelo f o r m a d o por los 
camer inos de todos los a r t i s t a s de la com-
p a ñ í a : u n a hi lera de balcones y de p u e r t a s 
que por su magnif icencia y su a r t í s t i ca dis-
posición, l l aman las gentes del estudio la 
"Costa de Oro" . 

— D í g a m e , señor Wi they — p regun té con 
tono bur lón — ¿es difícil dir igir a la seño-
r i ta Fe rguson? 

— N o — respondió — no es d i f í c i l . . . 
Ambos sonr ieron. 
— F o r m a l m e n t e — imsistió Wi they . — E s de 

lo me jo rc i to que conozco. E l l a pone mucho 
de su pa r te . Y a vece.s, ha.sta demasiado es-
fue rzo propio. E n a lgunas escenas se ha ex-
cedido t an to que ha tenido que pe rmanece r 
le jos del e.studio varios días. 

— T a l vez Ud. no lo crea — in t e r rumpió 
ella — pero muchas veces he tenido que que-
da rme en casa y l lorar hora t r as hora des-
pués de rep resen ta r una escena en que se me 
d e m a n d a un a r r a n q u e emocional y muchas 
lágr imas . E l es fuerzo que hago p a r a p rodu -
cir la emoción es tal , que rompo en l lan to 
y luego se me hace difícil desp rende rme de 
la sensación estét ica. Senci l lamente , agoto mi 
dominio sobre mí misma. 

Wi they f u é el inventor del dicho en boga : 
" L a c á m a r a impr ime el pensamien to . " Y en 
el caso de Els ie Ferguson nada t an cierto. 

L a experiencia de Elsic en las tablas y an-
te el obje t ivo, han hecho de ella una arti.sta 
consumada , una a r t i s t a maravi l losa. Las pe-
lículas que ella ha hecho están todas recarga-
das de emoción. E l la , como pocos, ha dado 
ve rdadera emoción c inematográf ica , por me-
dio de la c ámara , al mundo. 

" P r o s c r i t a " será , indudablemente , una g r a n 
película. Elsie Fe rguson la representó en la 
escena hablada . Y con Chet Wi they , un ver-
dadero a r t i s ta , di r igiendo a o t r a a r t i s t a de 
la ta l la de la señor i t a Ferguson , t i ene que 
resu l t a r una producción espléndida. 

Elsie me habló de un gra to v ia je que hizo 
a las islas Fil ipinas. Y me d i jo que en u n a 
visita a uno de los puebleci tos cercanos a 
Manila, había presenciado la exhibición de 
una de sus películas. 

Después, hicimos var ias fo tog ra f í a s . T u v e 
que somete rme a cier tos re toques de rúbr i -
ca. . . pero , ¿quién no se d e j a retocar cuando 
es Elsie Ferguson la que aplica el acabado? 

Y, por in t r iga r a todos los envidiosos del 
mundo , voy a t r a i c iona r aquí un secreto. 
Els ie Fe rguson me d i jo que en breve o f r e -
cerá al mundo el p roduc to de u n a indus t r i a 
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a que se ded ica rá : "E l Pas te l Els ie F e r g u -
son" y Reilly será , b a j o p a l a b r a empeñada 
de la bella ar t i s ta , " P r o b a d o r Oficial de la 
Pas te ler ía" . ¡A ver quién me qu i t a el 
p u e s t o ! . . . 

C I N E - M U N D I A L E N C I N E L A N D I A 
{viene de la página 585) 

ÍR E N E R I C H es m a d r e de dos hermosas 
c r i a tu ras , y aunque es muy a m a n t e de 

ellas, no gus t a de que se divulgue es ta no-
ticia. Yo t e cuento esto, lec tora , p a r a sa-
t i s facer tu cur ios idad y a base de que te 
supongo m u y reservada . 

* * * 

CO N W A Y T E A R L E gus ta , mien t ras ac túa 
an te la c á m a r a c inematográf ica , de la mú-

sica es t ruendosa , y de su peculio sostiene una 
banda f o r m a d a p o r seis individuos que tocan 
ins t rumentos de viento y por razo . I .as em-
presas no encuen t ran la m a n e r a de hacer le 
a b a n d o n a r esa moles ta m u r g a , pues el a r -
t i s ta impone este requisi to como cláusula es-
pecial de su con t ra to . 

» * * 
T L O Y D V. H A M I L T O N es el único en el 
i - i " B r u n t o n S tud ios" que puede f u m a r ; pe-
ro a cambio de esta concesión está obligado 
a p a g a r sueldo a un individuo que no t iene 
o t r a ocupación que la de cu idar de los ci-
gar ros del a r t i s t a . P a r a este cargo t an sen-
cillo no cua lqu ie ra puede ser admi t ido , pues 
la gerencia del s tudio exige que sea una per -
sona que ga ran t i ce el costo de los daños que 
pud ie ran ocasionarse en el caso de un des-
cuido. 

hal laba el per iodis ta Pepe Maldonado, un 
busca-vidas en t remet ido y ant ipá t ico , a u n q u e 
no fa l to de ta lento . E r a el adu lador más 
g rande que se conocía al p a r que el envi-
dioso más temible de Madr id . Su p l u m a pa -
recía m o j a r l a en hiél p a r a envenenar la r epu-
tación del mismo a quien días an tes aduló al 
es t rechar su mano. 

Con ca ra de San J u a n ten ía corazón de 
Judas . 

Desde las columnas de " L a Idea Avanza-
da", ridiculizó los versos de González y mar -
có los defec tos que creía e n c o n t r a r en sus 
obras escénicas. 

Más t a r d e a m a r g a b a sus éxitos forenses 
con ret icencias de la más re f inada mala in-
tención. 

Y no obs tan te tuvo la f r e s c u r a de asist ir 
al banque te , r ep resen tando a no sé qué dia-
rio, donde logró ingresar al mor i r " L a Idea 
Avanzada" pocos meses antes . 

Apenas se t e rmina ron los br indis se acercó 
Maldonado al f e s t e j ado dueño del Cine y le 
dió un efus ivo abrazo. 

F ingiendo que se le enternecía la voz, ex-
clamó : 

—¡Admi rab l e , amigo mío; admi rab l e ! ¡Su 
labor es colosal y su ú l t ima ¡dea g igan tesca! 
¿Qué d i rán aho ra los envidiosos de su f a m a ? 

González lo miró, e x t r a ñ a n d o t a n t a f r e scu -
ra, y poniéndole la mano sobre el hombro , 
a ñ a d i ó : 

— N o sé lo que d i rán los envidiosos y me 
gus t a r í a saberlo. E n eso pensaba y me dis-
ponía a pedi r le a usted su opinión. 

Narciso Díaz de Escovar. 

N U E S T R A OPINION 
{viene de la página 596) 

Taimadge, una de las mejores actrices de la pan-
talla, se luce como intérprete. Ni la actuación, ni 
la dirección, ni la presentación tienen defectos 
apreciables. El triunfo es, no obstante, de Norma 
en lo persona!. Aunque a regañadientes, porque 
no me gusta recomendar producciones, a menos 
que sean extraordinarias, afirmo que, en mi opi-
nión, la película obtendrá éxito universal.—Reilly. 

B U E N O S A I R E S S E D I V I E R T E 
{viene de la página 597) 

ra, no creemos que t enga p a r en el ex t ran -
je ro . 

* * * 
E l " f a m o s o " equipo vasco de balompié no 

se sacó la espina. Al c o n t r a r i o ; se la hun-
dió más con la d e r r o t a en Montevideo, con-
tendiendo con un g rupo selecto de u ruguayos 
que los d e r r o t a r o n por 4 a 0. 

Ot ro equipo a r r ibó a estas t i e r ras , m e j o r 
" p r e p a r a d o " ; un equipo checoeslovaco muy 

H " " H 

E N V I D I O S O S D E L MONTON 
(viene de la página 588) 

pleito sobre reivindicación de unos derechos 
heredi tar ios en que tuvo en f r e n t e a un ex-
Ministro que esperaba cubr i r con influencias 
el a legato a donde la jus t ic ia no a lcanzaba. 
Pero hubo un J u e z rec to que est imó su con-
ciencia más d igna de cul to que las p romesas 
del polít ico exigente . 

De nuevo la envidia aparec ió en su ca-
mino. 

Sostuvo con ella una t r e m e n d a lucha y aca-
bó por dec la ra rse vencido. Los mismos ma-
gis t rados le resu l ta ron hostiles y antes de 
que su c réd i to viniera a t i e r ra , cerró el bu-
fete y se de jó l levar de su imaginación vo-
luble, poniendo nuevo p lan en p rác t i ca . 

Proyec tó hacerse indust r ia l y es tablecer un 
Cine en una de las calles más céntr icas de 
Madrid . 

Se gastó no pocos miles de duros en edifi-
car un salón modelo. E legan tes palcos, có-
modas bu t aca s y espaciosas galer ías of rec ie-
ron al público cor tesano comodidades espe-
cíales. 

No rega teó gasto a lguno y como no le fa l -
t aba t a len to indus t r ia l vió que mien t ra s más 
dinero se gas tase en p re sen ta r p r o g r a m a s se-
lectos el éxito sería, mayor . 

L a inaugurac ión f u é solemne, asis t iendo las 
personas reales y lo más escogido de la Cor-
te, pues no f u é pa rco en las invitaciones. AI 
día s iguiente t oda la p rensa reconocía que 
el "Cine de la M o d a " e r a el más lu joso y 
de mayores a t racc iones que existía. 

Se le dió un banque te a González en los 
salones al tos de F o r n o s y allí hubo brindis 
en tus ias tas y se p roc lamó su t a len to y su 
buen gusto. Ya no e ra sólo el poe t a eminen-
te, ni el ju r i sconsu l to famoso, sino que tenía 
un a lma de a r t i s t a sin rival . 

E n t r e los que asist ieron al banque te , se 
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TCTr33S 

¿Por qué en vez de cojear y sufrir 
un verdadero martirio, sacrifican-
do la mejor parte de su tiempo a 
causa de im callo mal cuidado, o 
no cuidado, no se libra de él de 
una vez por medio del uso rápido, 
simple y fácil del GETS-IT? 

Usted Puede Quitar El 
Callo Con Los Dedos 

El GETS-IT se aplica en un ins-
tante. Una o dos gotas bastan pa-
ra ablandar el callo de modo que 
Ud. pueda desprenderlo casi tan 
fácilmente como la cascara de un 
plátano. Podrá calzarse en segui-

da sin que sienta dolor ni molestia alguna, y atender perfecta-
mente a su trabajo, bailar, reir, amar, vivir, en una palabra. 

De v e n t a en todas las f a r m a c i a s y droeruet ías del m u n d o . 

E. LAWRENCE & CO. — Chicago, lU., EE. UU. de A. 

SU CARA ES HERMOSA 
\y 

¿ Pero l i í - ^ ¿ Pero 
su i F > 

r nariz | 

IL 
iiiiHiaiP̂ " 1 

A n t e s Después 
Hoy di» es absolutamente necesario que uno se ocupe do su ñjionomlft st espera ser algo y a e i ^ r adelante en teta 

Tlda. No Bolamente debe uno hacer lo posible por ser atractivo para satisfacción propia, aue de por si bien vale loe 
Mfoersos Que hagamos, sino que el uundo por regla general juzgará a una persona en gran manera, si no entera-
mente. por su flalOQomia; por tanto, vale la pena "el ser lo mejor parecido posible" en todas ocasiones. NO DBJT 
QUZ LOS DE&fAS FORMEN ^lALA OPINION SUYA POB EL ASPECTO DE SU CAHA, pues eso perjudicari BU 
bienestar . De la mala o buena Impresión que cause constantemente depende el éxito o el fracaso de su ^da . íCH&I 
ha de ser su destino flnalf Con mi Noero Aparato "Trados" (Modelo 24) pueden corr«gli8e ahora las narices defeo-
tuoaas sin hacer operación QiUrúrglca. pronto, con seguridad ; permanentemente. Es un método agradable j que no 
Interrumpe la ocupación diarla del individuo. Escriba hoy mismo pidiendo librito gratis, el cual le explicará la 
manera de corregir las narices defectuosas sin costarle nada si no da resultados satisfactorios. 
DÍHjaBe a M. T R I L E T Y , Espec ia l ie to en defectos de la c a r a . 565 A c k e r m a n Bldff. 

B I N G H A M T O N , N . Y. , E . U . A . 
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SOLICITAMOS AGENTES VENDEDORES ENERGICOS 

PA R A que representen nuestra casa vendiendo los famo-
sos t r a j e s E D E S C O para caballeros, confeccionados cui-

dadosamente a la medida. Garantizamos corte y entalladura 
perfectos, mano de obra superior y satisfacción completa, o 
no hay venta. Nuestro surt ido incluye materiales incom-
parables, apropiados pa ra toda región del mundo. En nues-
t ro magnífico equipo incluimos inmejorables y muy dura-
deros tejidos Tropicales: superiores Palm ]3eaches, esplén-
didos Mohairs, magníficas I.aníllas y finísimos Worsteds. 

Ext ienda su radio de acción y aumente así sus ganancias 
sin invertir un centavo, aceptando nuestra ofer ta . Le pro-
porcionaremos un elegante equipo gratis, con anuncios y 
demás accesorios pa ra el desarrollo de la empresa. 

No deje pasar esta oportunidad. Escr iba inmediatamente 
por el muestrar io y las instrucciones; su correspondencia 
recibirá pronta atención. 

EDWARD E. STRAUSS CO. 
•'LOS GRANDES SASTRES AL POR M A Y O R " 

DEPT. C. M. CHICAGO, ILL 
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homogéneo y bien entrenado, el cual empató 
primero con los de aquí y fué derrotado, pe-
ro con dignidad, en la república vecina. 

• * * 
Nube de conferenciantes. 
Predominan los franceses. Ernes to Merti-

nenche, profesor de L i t e ra tu ra castellana en 
la Sorbona, director de la "Revue de l 'Ame-
rique Lat ine" , etc., y además hispanista, llegó 
aquí no hace mucho y en su pr imera confe-
rencia asentó que el idioma castellano no es 
todavía bas tante flexible y que se halla como 
se hallaba el idioma francés en tiempos de 
Bossuet, antes de la flexibilidad que le co-
municara Vol ta i re . . . Dos siglos a t rasado es-
tá el idioma castellano — predicó el confe-
renciante — y . . . 

E n la revista mensual "Nosotros", una pu-
blicación de las contadísimas que no "maca-
nean" en el sentido literario, publicación que 
honra a la Argent ina , apareció un artículo 
de José Gabriel, t i tulado "El francés, el cas-
tellano y el Sr. Martinenche", en el cual, por 
manera admirable y concluyente, el au tor de-
muestra, con una flexibilidad idiomática in-
superable, que el ilustre hispanista se equi-
vocó en redondo; en pr imer lugar por los ar-
gumentos que el señor Gabriel aduce, citan-
do, entre otros, a Quevedo, el escritor de la 
flexibilidad máxima, pluma que abarcó todos 
los estilos y magis t ra lmente; y después con 
el ejemplo vivido del propio conferenciante, 
que no puede ser autor idad en un idioma 
que le es extraño, aunque lo conozca de se-
gunda mano, o sea por el estudio, y así se 
comprende que no sienta su naturaleza ínti-
ma ni su p ro fusa es t ructura . 

El señor Gabriel, a quien no tenemos el 
gusto de conocer personalmente, es un joven 
argentino de un talento y de una cultura 
admirables, a juzgar por éste y por algunos 
otros ensayos que de él hemos leído, y con-
siderarlo en primerísima fila intelectual es 
hacerle justicia. 

Además del señor Martinenche, han dado 
conferencias el Dr. Faure , Monseñor Baudri-
llart, el académico Le Goff íc y algunos otros 
personajes más o menos representativos. 

También andan por aquí profesionales 
yanquis, de la Universidad de Illinois, los se-
ñores Isaac Joslin Cox y Willíatn Hermán 
Has, jun tamente con otros visitantes de la 
misma nacionalidad, la mayor pa r te de ellos 
en camino p a r a el Brasil , cuyo centenario 
promete ser todo un acontecimiento de re-
sonancia mundial. Excusado es decir que 
abundan las "girls" excursionistas. 

En fin; se cont inuará. 

P R E F I E R O A L A S MORENAS 
{viene de la página 604) 

que está haciendo, prometió a Contreras To-
rres : 

—Hay que ayudar a los amigos. Le voy 
a poner aquí una sar ta de besos, pa ra que los 
in te rp re te . . . 

— ^ero, hombre ; si cuando se t r a t a de t ra-
b a j a r soy la seriedad personificada. . . 

— | E s o qué impor ta! Cuando esté leyéndo-
les el a rgumento a los ar t is tas y llegue a la 
sar ta esa, se lleva la mano al pelo y les dice 
como prólogo, moviendo la cabeza: "¡pero 
este Quezada!" Duda usted, o hace que duda, 
y después como que se decide y ordena: "pues 
no tiene remedio: hay que hacerlo como es-
t á aquí". 

Una ca rca jada general aprobó tan sesudas 
palabras. 

P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
{viene de la página 610) 

ma. Siguen de marido y muje r , contra todos 
los pronósticos en contrario. 

La Novia de G., Holguín, Cuba. — Sin va-
cilar, Gustavo. Mándeme el caramelo.—A 
Conway lo vi en la calle hace dos semanas. 
Debe haber nacido cl mismo año que Guait-
sel y es, además, t r igueño.—Moreno vive.— 
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Mi l ibri to, 25 c t s .—Morena , ojaclos. B a j i t a . 
Románt ica . 

Miguel O., Veracruz, Méjico.—Gracias mil. 
—Sépalo el in te resado. George L a r l d n y Bet -
ty Compson son los in t é rp re t e s de "El Te-
r ro r de la S i e r r a " .—Bea t r i z ha m u e r t o . — V a -
lentino es italiano.—^En "Los Cua t ro J ine tes" , 
Alice T e r r y . — Y todav ía lo considero a Ud. 
mi acreedor . 

La Novia del Respondedor, Manzanillo, Cu-
ba. — No t e puedes q u e j a r , novia. Cada mes, 
llueva o t ruene , respues ta . Y es que escribes 
tan la rgo y t a n s a b r o s o . . . y con t a n t a regu-
la r idad .—No tomes en serio mis guasas .—Ya 
d i je lo de Malvina .—Algo hay de "eso". L o 
mismo que lo de los p a r r a f i t o s . — ¿ N o sabes 
cómo se l l ama en inglés " E l Noviazgo Sil-
ves t re"? P o r más que he hecho, no encuent ro 
el r e p a r t o en n inguna "equivalencia" . (Te 
advier to que mi archivo está con t í tu los en 
inglés) . Y ahora , espera unos cuan tos meses 
a que re sponda tus l e t ras más recientes. . . 

Dos Veces, Baruta, Venezuela. — ¿Dos ve-
ces qué?—Con Elsie Fe rguson en "Casa de 
Mufleca", H . E . H e r b e r t . Con D o r o t h y Dal-
ton en "Mercado de Almas" , H . E . H e r b e r t 
y con Alice B r a d y en "El Torbe l l ino" , será el 
mismo, ¿no? Ya me cansé de buscar nom-
bres .—El " S u n " ese, se apagó. D o r o t h y es 
d ivorc iada de I.ew Cody. No "capisca" . 

Crisálida, Santiago de Cuba.—Cumplo. Es-
t á todavía en el hospital , pe ro de alivio. 
Gracias . 

Un Mosquetero, Habana. — E l del b igot i to 
de "Los C u a t r o J i ne t e s " es S t u a r t Holmes. 
— L o de las máqu inas de proyección esas, 
lio lo puedo g a r a n t i z a r po rque no las co-
nozco. 

Simi La Hebrea, San Juan, P. R. — More-
no a n d a perdido. Al menos, yo no he visto 
c intas suyas recientes. ¿Me pe rdona Ud. mi 
t a rdanza en con tes t a r y volverá a escr ib i rme? 

Cosette, San t i ago de Cuba.—-Muy bien tu s 
versos .—La t a r d a n z a es por jus t ic ia y. . . por 
tiirno. ¿No me g u a r d a r á s r encor? 

Princesita, Drizaba, Méjico.—¿Conque tie-
nes pozos de pe t ró leo y dices que t e alsurres? 
Pues préndeles fuego . E s una diversión co-
mo o t ra cua lqu ie ra .—Verás que no creo ni 
una p a l a b r a de lo que me dices. E s que quie-
ro que vuelvas a escribirme. 

Aspirante a etc., Santiago de Cuba.—Cha-
plin todavía debe a lgunas pel ículas al "P r i -
mer Circui to" , pero apenas t e rmine el con-
t ra to , t r a b a j a r á p o r su cuenta , p a r a distr i-
buir por medio de "Ar t i s t a s Unidos" . 

Los Cuatro Secretos, Cidra, P. R. — Y a sé: 
la edad, el nombre del novio, el p rop io y el 
" g é n e r o " . — A u d r e y ya no es tá en el cine e 
ignoro la dirección. No sé cómo se l l ama en 
español, todavía , la serie de Pear l . E d d y 
sigue t r a b a j a n d o . — D e lo o t ro , no se.—Libri-
to.—Sí es tán re-edi tando a lgunas ser ies .—Lo 
demás, no. 

Ilusión del Bosque, Trinidad, Cuba.—¿Del 
Bosque? Bueno, como Ud. qu ie ra .—Haro ld 
vive y t r a b a j a en Los Angeles y es sol tero .— 
No conozco el d r a m a ese de F e r n a n d a . ¿De 
qué m a r c a ? — R e t r a t o s de a r t i s t as no tengo. 
Somos amigos Ud. y yo. 

Chucho el Roto, Monterrey, Méjico. — Los 
t í tulos de las películas al ser t r aduc idos del 
inglés, se cambian en la m a y o r p a r t e de los 
casos po rque el or iginal es in t raducibie , inin-
teligible o desa t inado .—Ya di lista de las pu -
blicaciones brasi leñas. De Chile, no recibi-
mos aquí más que a lgunas sin pretensiones. 

Ojos Tapatíos, Mataró, España.—¿Tan le-
jos?—Adiv inó .—Ni reservado, ni calladito. Al 
con t r a r i o : peco p o r ind iscre to .—Ber t , casa-
do .—El r epa r to de "Los T r e s Mosque te ros" 
de Par ís , ya lo di a q u í . — B a j i t a , nerviosa. 
Pelo negrís imo. Meji l las de sol, como los la-
bios. Y, encima de éstos, una sombra imper-
ceptible. ¿Acer té? 

A. S. T., La Habana. — H a r t a n d a ocupa-
(h'simo, pero no en películas, sino en pleitos 
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de divorcio. Sigue con P a r a m o u n t . Hace lo 
menos un año que no p roduce nada nuevo. 
— ¿ M e pe rdona el r e t a r d o ? 

Princesa de los Caramelos, Barranquilla, 
Colombia. — Y de las ca r t as sabrosas .—¿Qué 
es " g u a r n i d " ? — Y a sé que t a r d é seis meses 
en contes tar , pero "amigos son los que todo 
lo p e r d o n a n " . 

Arcadio R., Manzanillo, Cuba. — Si lo de 
la ca r t a esa es en serio, no t iene Ud. pe rdón 
de Dios, y si es b roma , le advier to que es 
de pésimo gusto. Y conste, además , que pre-
fiero que no me vuelva a escribir . 

Amiguita, Ranchuelo, Cuba. — B u e n a ami-
gui ta , se f u é Ud. de bruces y me p r e g u n t ó 
demasiado, por lo cual es preciso que le con-
teste de modo telegráf ico, diciendo No a to-
do lo que me p r e g u n t a , excepto lo de E d i t h 
Johnson y Wil l iam D u n c a n . — Y ¿me volve-
r á a escribir? 

Juan Caralampio, Sacaplata, etc., Barran-
quilla, Colombia. — De mí no obtendrán ni 

un cént imo, guasones .—No se su l fu ren , que 
ya h a b r á c rón ica .—Pues llueve. Y ni quien 
chille. Y F i rpo s igue a las bo fe t adas . Y yo, 
a los moj icones con el t iempo y las car tas . 
Y dé j enme en paz que hay quehacer . 

Tonny Isla, Santiago de Cuba. — Grac ias 
p o r las flores.—Tu ado rado to rmen to anda 
en eclipse parc ia l .—Y tu amigui ta Josef ina , 
nos de jó , como habrás visto. E n cambio yo 
cont inúo que r i éndo te con toda fidelidad y 
agradec iéndo te que nos hagas t an tos benefi-
cios .—La música me gusta . . . cuando es mú-
sica y no "p ianazos" .—¿De quién es "Tell 
me"? 

Morenita Linda, San José de Costa Rica.— 
¡Cié por las postales que allá se es t i lan! Y 
muy bien sus versos. Y siga mandándomelos . 

Flor de Oriente, Santiago de Cuba. — ¿Mi 
impresión más f u e r t e desde que me dediqué 
a Respondedor? Mi p r imer aumento de suel-
do. Todav ía no rae pasa la so rp resa .—No he 
tenido novia fea . . . has t a la f echa .—Mánde-

¡SIGA LA MUSICA! 

¡Aquí está lo 

que Vd. espera-

ba h a c e tiem-

po! 

y solo por 

$1.50 

El Repetidor de Discos "ENCORE" 
¿No ha deseado Vd. muchas veces que la 

música de ese disco favorito siguiera indefi-
nidamente? 

¿No ha lamentado Vd. muchas veces que la 
última nota de ese bello soló de violín sonara 
tan pronto? 

j Cesen sus lamentaciones! 
Aquí está el Repetidor de Discos "ENCO-

RE", el que hace mucho, mucho tiempo es-
pera Vd. ansioso. 

Con él serán ilimitados los encares de sus 
piezas favoritas. Es sencillamente maravillo-
so ; maravillosamente sencillo. Simplemente 
ajústelo al borde del disco, sea cual fuere su 
marca o su tamaño; coloque la aguja del fonó-
grafo en el agujero, y el disco tocará mientras 
dure la cuerda en el fonógrafo. 

Es un perfecto mecanismo de acero ñique-' 
lado. El dispositivo más limpio, útil y bonito 
que existe. Los amantes de la música en todo 
el mundo han proclamado al Repetidor de Dis-
cos "ENCORE" su mejor amigo. 

Llene el cupón al calce y haga la mejor com-
pra de su vida por $1.50. 

COMERCIANTES 
El "ENCORE" es el Repetidor de Discos 

más solicitado en todo el mundo. Es el único 
repetidor de acero que se vende por $1.S0. Co-
loque un repetidor "ENCORE" en la vitrina 
de su establecimiento y verá el numeroso pú-
blico que acude — ahupándose para admirarlo, 
fascinado, por sobre los hombros de los demás. 
El "ENCORE" ha establecido precedente en 
las ventas porque es algo que hace tiempo bus-
caban los amantes de la buena música. Es-
criba o cablegrafíe HOY MISMO solicitando 
la agencia en su territorio. 

ZENITH M A N U F A C T U R I N G CO. 
290-292 Chestnut Street 

Newark, N. J. E. U. A. 

Z E N I T H M A N U F A C T U R I N G CO., 
290 - 292 Chcst iu i t S t r ee t , 
N e w n r k , N . J . , E . U . A . 

A d j u n t o S oro a m e r i c a n o , p a r a 
ciuc se s i rvan e n v i a r m e Reirct idores de 
Discos " E N C O R E " , p o r t e pagado . 

N o m b r e 
Direcc ión 
Ciudad 
E s t a d o P a í s 
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Méritos Superiores 
Solidez insuperable 
Peso mínimo 
Manufactura superior 
Poderoso sistema óptico 
Simplicidad extrema en la manipulación 
Arreglado para películas de anchura normal 

Estereopticón " D e V r y " 
Manufacturamos también el Estereopticón 
Portátil "De Vry" con surtidos completos de 
cuadros para lecciones públicas, lienzos y to-
do lo necesario para proyecciones. 

Pídanse catálogos e informes completos 

VISTAS SUPERIORES DE CINE 
por el PROYECTOR PORTATIL "DE VRY" 
Esta máquina maravillosa, de construcción modernísima y de la 
más alta perfección produce vistas cinematográficas insuperables 
con películas de anchura normal como las que se usan en los 
grandes teatros. Funciona con cualquiera corriente eléctrica de 
220-110 o 32 voltios sin necesidad de piezas auxiliares de ninguna 
clase. Proyecta imágenes perfectamente límpidas y fijas a cual-
quier distancia hasta unos 30 metros del lienzo. La manipulación 
de la máquina es extremamente fácil; cualquier persona de inteli-
gencia mediana puede trabajar con ella. 

Especialmente Util para Planteles de 
Enseñanza e Institutos del Gobierno 
Hace posible el desarrollo de la enseñanza visual 
en todas las actividades del Gobierno, en las lele-
sias, Escuelas y Sociedades de Agricultura. Es 
un manantial de placer y ganancia para teatros 
pequeños, clubs, casinos, haciendas, estancias 
y el hogar. 

The De Vry Corporation 
Oficina Principal 

1248 Marianna St., 
Chicago, m . 

Sucursal 

141 W. 42nd Street, 
N e w York, N . Y . 

Arreglo Interior del 
Proyector Portátil 

" D e V r y " 

me el r e t r a to si no quiere que la j uzgue 
inmodesta . Y escr íbame.—Amigos somos de 
aquí en adelante . 

Rojo , P u e r t o Cabello, Venezuela . — Será 
de vergüenza .—Pear l sigue muy bien y t r a -
ba j ando . N o r m a no es la esposa de O'Br ien , 
sino de Schenck. Tom t iene cinco hermanos . 
— N o soy de Caracas , pero es igual : me con-
sidero compa t r io t a de t oda la humanidad . 

Algún día sabré quién es, Cienfuegos, Cu-
ba. — Paciencia , entonces .—Jul io es i ta l iano. 
—Todas ellas con P a r a m o u n t , menos Dolo-
res, que no sé dónde anda .—La que sale con 
Douglas en "Su Ma je s t ad el Amer icano" es 
Mar jo r i e Daw. 

Millonario Vagabundo , San to Domingo, R. 
D. — Casi todos lo son .—Ya di la dirección 
de la Asociación de Operadores . 

Airolg, San t i ago de Cuba. — Pues a mí se 
me ha olvidado también . Ser ía cosa de subs-
cr ipciones .—Las Hawley no son más que una, 
W a n d a , que vale por t res . Me explico la con-
fus ión .—Cruze d i r ige .—Rubi ta me dió cala-
bazas. ¿No lo sabía U d ? — D e Mae, no sé 
una pa labra . H a y a r t i s t as así, que se pier-
den de r epen te .—Vengan más. 

Sherlock Holmes, La H a b a n a . — Bueno, si 
dirección es el sitio donde uno t iene su agen-
te que se enca rga de remi t i r f o tog ra f í a s , con-
formes . Si no, insisto en lo que antes d i je . 
—¿Conque tii solito eres toda la sociedad 
esa? Pues que t e alivies. 

Delia V., Bar ranqui l l a , Colombia. — P a r a 
pedir los re t ra tos , bas ta servirse del modelo 
en inglés que he dado aquí y enviar 25 cts., 
pero no en sellos colombianos, como los que 
me mandas te , sino yanquis , que probable -
mente será fáci l adqui r i r en el consulado res-
pect ivo .—Cuenta conmigo. 

D. B., G u a n t á n a m o , Cuba. — Sólo adqui-
r iendo la colección completa , que puede ven-
der nues t ro agente en la H a b a n a y cuyo pre-
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cío se ha anunciado ya en estas pág inas .—Y 
buena suer te . 

Ñoño y Juancho , Ca r t agena , Colombia. — 
Pues no ha ré las delicias de nadie enviando 
mi re t ra to . E s t á prohibido eso .—Mary Miles, 
sol ter i ta . Marga r i t a vive en Cal i fornia . L a 
ot ra , me es desconocida.—Lo de las " rom-
saguas" me pone de mal humor .—Así re-
ventéis. 

Camelia, Remedios, Cuba. — Me duele, pe-
ro no puedo hacer excepción en f a v o r de na-
die. Sólo un l ibri to p a r a remedio. 

Cabal lero Audaz , Ca r t agena , Colombia. — 
Seitz t r a b a j a ahora en una cinta que h a r á 
Pear l , como di rec tor .—Gera ld ine ya no está 
en el cinc.—De Lark ín hace días que no sé 
nada .—Vuelva por estas t ie r ras . 

A. Marcué , Guada lupe , Méjico. — No se in-
digne, hombre. E l p r e g u n t r no es ofensa . Y 
el caso es que Ud; no me contes ta . 

Bur icha , Ca r t agena , Colombia. — No puedo 
decir te esas cosas. Inquiere o t ras y le com-
placeré. Somos amigos. 

L a g u n e r a Indiscreta , To r reón , Méj ico. — 
¡L inda !—Doro thy es sol ter i ta y ya sa ldrá en 
el Album. Se lo p r o m e t o . — L a nacional idad 
de Reilly es t an misteriosa como la de Guai t -
sel, pero aquél es de descendencia i r landesa. 
— N o t iene idea de cuán to le agradezco lo que 
me mandó. Y espero que, no por haber t a r -
dado t a n t o en contestar le , d e j a r é de recibir 
nuevas l e t r a s suyas. 

Malva, Pepi ta , etc., Car tagena , Colombia. 
— ¿ C o n q u e mías has ta la muer t e y en niime-
ro de cua t ro? Pues me declaro sat isfecho. 
— N o es cierto que me conozcan "esos" y 
menos todavía que Uds. piensen venir a visi-
t a r m e . Las desaf ío al por mayor a que lo 
hagan. 

El Hombre-Mosca , Monter rey , Méj ico. — 
¡Y cómo zumba!—La R e a l a r t no está en nin-
guna pa r t e , pues ya pasó a m e j o r vida. Bebé 
está con P a r a m o u n t , que e ra la m a d r e de 

la c r i a t u r a (de la R e a l a r t ) . — E l español que 
Priscil la sepa, cabe en un dedal .—Vuelva 
p o r aquí. 

Real idad, Gü i ra de Melena, Cuba . — T e lo 
agradezco, pero no me mandes f r u t a , po rque 
llega hecha una lás t ima.—Quise decir "men-
t i r i j i l l a s" .—¡No me l lamo Zacar ías ! Tus ver-
sos están es tupendos . M á n d a m e ot ros y te 
los publ icaré y con tes t a ré .—Ya no estoy 
"b r avo" .—Lo demás, es tá ya " p a s a o " y con-
f ío en que p ron to me harás o t r a s p regun tas . 

Blanca Azucena, Mani la , F i l ip inas .—Ama-
bilísima lectorci ta , me apena no poder dar 
direcciones aquí. Pie publ icado un l ibri to en 
el que van las que a Ud . le in teresan . ¿Me 
p e r d o n a si Se lo recomiendo por 25 cts? 

Jesús Croec, Güi ra , Cuba . — E n la sección 
de anuncios está el nombre de la casa que 
le interesa.-—Gracias.—Sólo lo que nuestros 
corresponsales europeos m a n d a n podemos pu-
blicar, po rque en eso de "chismes" hay mu-
cho de publ ic idad y mucho de ment i ra y 
nues t ro lema es : 

Si es de cine, y es verdad , 
es tá en C I N E - M U N D I A L . 

E n a m o r a d a Curiosa, San Miguel, E l Sal-
v a d o r . — N u n c a ha aparecido mi r e t r a t o en 
estas columnas, ni de " incógni to" ni de nin-
guna manera . Pe ro eso no es inconveniente 
p a r a que contini'icn nues t ras relaciones. 

J apones i t a , Caracas , Venezuela . — Desde 
que Sessue salió de " F a m o u s - P l a y c r s " no ha 
hecho nada que valga la pena. Casado, no 
habla castel lano. Dice que nació en Tokyo. 
No ha v i a j ado por Sud-Amér ica . 

A m a n t e de la Luna , Zaca teco luca , Salva-
d o r . — ¿De la que l levaba en las manos Ka th -
lyn Cl i f ford en el ni'imero pasado? ¡Ande , 
guasón!—^La Ber t in i se casó con un señor des-
conocido. . . p a r a nosotros.-—Seitz, sí. H u t -
chison sigue con series. Ahora hace una que 
se l lama "El Rey de la Rap idez" .—Dempsey , 
so lamente u n a . — P e l e a r á con Wil ls .—Y bas ta . 
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1 DIBUJANDO CON FACILIDAD 
S í - áa 

Ü 

WL 

Ifél; I 

Esta 08 una do lasSe» 
ríes Pordell de Estre-
lias Cinematográf icas . 

Aprenda el Dibujo a Pulso con un 
PROYECTOR PORDELL 

Simijlemente enfoque el proyector 
hacia un trozo de papel blanco — 
Empuje el Botón — 

Trace las líneas sobre el bosquejo 
iluminado — 
Y. . . ¡¡PRESTO!! 
Usted ha producido una caricatura 
tan perfecta como la del mejor 
profesion^. 

FACIL - SENCILLO 
I N T E R E S A N T E 

Dibuje donde quiera y a cualquier 
tamaño. 
La enseñanza del Dibujo es imo de 
los muchos usos a que puede dedi-
carse el PORDELL. 

Con El PORDELL 

Usted Puede Dar: 

Conferencias ilustradas en su casa, 
Exhibiciones de escenas cinemato-

gráficas en su casa, 

Exhibiciones de estrellas de cine en 
su casa, 

Exhibiciones de escenas de viaje 
en su casa. 

UN JUGUETE IDEAL PARA 
NAVIDADES. 

¿PORQUE NO COMPRA UNO 
AHORA? 

PROYECTOR PORDELL 
completo con 

50 Vistas Cinematográficas escogidas, 
24 Asuntos de Dibujo, y 
15 Estrellas Famosas: 

$ 4 . o g 
(Oro Americano) 

Baterías, 50c. Adicionales. 

J P O R D E L L P K O J E C T O R , INC. 

I 323 Eas t 34th Street Dcpt. K. Nueva York. E.U.A. 

I A d j u n t o s p a r a que se s i rvan enviarme. 
I Proyectores P O R D E L L , por te pagado, a— 

Nombre 

Dirección 

I Ciudad Provincia.. 

País.. 

PÁGINA 62S 

AifOfccraf-^ 

Menciónese esta revista al 'dir igirse a los anunciantes 

Esta es una de lasSo-
ríes Pordell de Díbu-
Jo a Pulso. 
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EL ULTIMO 
MOTOR 
DE OLE 

EVINRUDE 

jUn G r a n 
A v a n c e e n la 

I n d u j - t f í a 
niit.-L' velDtc años ciuu. hiiltándosc 

(IcdlciKlo a la constnioclón de moto-
ros marino». Ole Evinrude concibió 
la Idea de su motor citerior. Seis 
anos niá.s tarde, construyó el primer 
niotor de este tipo. Y tres años des-
imftí, ei bote de remo con motor ex-
terior se había popularizado por todo 
el mundo. Inspirado por el extraor-
dinario éxito de su Invento y el rápido 
desarrollo de ia indlLSIria en (lUe él 
mismo jugaixL un papel tan importan-
te. Ole Evinrude. "padre del rnutor 
exterior", iia alcanzado un nuevo 

triunfo en el campo dol motor. Hace poco iniís de un 
año nue .su nuevo motor, el ílotor Eito Ligero do Ci-
lindros aomcioa, EI/TO IJGHT TOTN, con 11) nue-
vas divi.sas excilLsivas, .se anunció al piiljiieo, creando 
Una verdadera sensacióti entre vendedores y consumi-
dores do todas partes.. 

E L M O T O R E X T E R I O R L I G E R O DE 
C I L I N D R O S G E M E L O S 

Los motores F.LTO so ostilu usaudo en todo ci mun-
do. Todos lo.s (lUe Do.scen motores ELTO, no üene 
sino frases de encomio para ellos, por su e.\celente 
eíee.ución. apariencia elegante y sus muclios detalles 
eiciiLsivos. El diseño y construcción del ELTO son 
ambos notables, puesto que, siendo un motor de ci-
lindros Kcmelos (lue pesa sólo 48 libras, desarroUa una 
fuer/a de 3 TÍ.P. Es el portaestandarte en velocidad. 

Otros detalles notables del ELTO son: la l'acilidad 
y rapidez de su impulsión; su inclinación automiü-
cil; el Unión piecadizo (ci motor mido 9 - V i " x l 3 - > i " 
X 34" con el timón pleKado); el nuevo escape sub. 
marino; .su nuevo y más cómodo sistema de direc-
ción; su marcha lenta para pescar; su movimiento casi 
sin trepidación y cl inmejoraiiie erado de su exacta 
construcción. /-Estos motores son cxtradinariamcnte 
robustos y resistentes y durarán mnciios aíios. Su 
mano de obra es excepcionalniente buena. Sus ele-
gantes líneas, elegante apariencia y ejecución admira-
ble, les han colocado en lugar preeminente en la 
industria. 

Allnauo cl MOTOIÍ LIGERO DE CILINDKOS GE-
MELOS "ELTO" es un producto nuevo, es, no obs-
tante, obra de Ole Kvfiirude y sus colaboradores, 
cuya larga práctica y cuyos pasados éxitos en la in-
dustria, Ies califican como a pocos para producir mo-
tores de calidad suprema. 

El motor ELTO ofrece maravillabas oportunidades 
de venta a las distribuidores y vendedores activos. 
Solicitamos se nos pasen pedidos de muestra. 

E L T O O U T B O A R D MOTOR CO. 
OLE EVINRUDE. Picsidenl. 

Dept. C-M, Milwaukee, Wis. E. U. A. 

Eatuche para 
Portar 

rl "ELTO". 

Un estuche elcnanle, ligero y fuerte, que au-
menta la comodidad de transportar el "ELTO'*. 

Gloria y Alma, Tampico, Méjico. — Pearl 
no va allá.—Constance, 32 años. Priscilla, 
casada con AVlieeler Oakman.—Sí hay artis-
tas que gozaban de buena posición social 
antes de ent rar al cine, pero o era porque 
pertenecían a la aristocracia del tea t ro , o 
han fracasado cuando no tenían experiencia, 
es decir, que no le valieron ni el reclamo 
ni el dinero. 

Dos morenas y una rubia, Barcelona. — 
Eva Novak se acaba de casar con William 
Rced, lo cual es deplorable, porque yo esta-
ba enamorado de ella.—McLean es casado y 
no dice su edad. ¿En qué más puedo servir 
a tan amables amiguitas? 

Man, Santiago de Cuba. — ¿Qué mejor 
"contacto" que una subscripción a esta re-
vista? 

Josefa V., Barcelona. — Siento no poder 
re.sponder directamente.—Ya .dije que no son 
requisitos sino "vua-crucis" lo indispensable 
pa ra llegar a ser ar t i s ta de cine y no me 
cansaré de desanimar a todas las aspirantes. 

Shytá, Caracas, Venezuela. — ¿Sólo porque 
erré en la es ta tura no me manda el re t ra to? 
¡Injusta!-—Sí uso bigote, pero no chaplines-
co.—^El de la " t anda" que dice Hermida, creo 
que fué Eugene. Nunca Tom Mix. Me pa-
rece que en esa "Ausente" sale Claire Wind-
sor.—Tiene Ud. 18 años.—Los demás datos 
que me pide, ya han salido antes aquí. 

Admiradora de Tony M., Ponce, P. R. — 
¡Qué diluvio de preguntas! Seré telegráfico. 
—A lo de Duncan, sí. Moreno, soltero. Soy 
"cont inental" de América. H a r r y Peel está 
cesante. Apenas lo vea, le mandaré a Ud. 
recado. Consté que me encantan sus cartas. 
Siga mandándolas. Y gracias por las mi-
núsculas l i tografías. 

Enemigo de la Muerte, Santo Domingo. — 
¡ Ah! Ud. es un específico. . . No sé con exac-
ti tud, pero me parece que las series que Pearl 
ha hecho pa ra Pathé son en número de 11.— 
Los dos Fords no son parientes.—Lo otro ya 
lo he explicado aquí varias veces. 

Príncipe Desconocido, Barcelona.—Lo sien-
to mucho, pero Priscilla es casada. Compren-
do que es un t rance atroz, pero le aseguro 
que no tengo la culpa. 

Agripa, Manila, Filipinas. — Gracias por 
todo. Sí hemos publicado por entregas ar-
gumentos de películas, pero salieron tan de-
ficientes, que renunciamos y estoy seguro 
de que todos los lectores se alegraron. 

Marina I, Barranquil la , Colombia. — Si Ud. 
quiere un buen consejo, renuncie a sus pro-
yectos y evitará así muy penosas decepciones. 

Pasionaria, San Francisco de Macorís, R. 
D. — Y poeta. ¡Qué romanticismo!—No co-
nozco a Gladys ni la he visto en la pantal la . 
—Le alabo el gusto.—La espero aquí, en 
carne y hueso. 

Un soldat, etc., Barcelona. — Ya remedia-
remos todo, hombre. Tenga calma. Aquí, ca-
da mes, hay un nuevo problema y no se pue-
den remediar las cosas de una sola vez.— 
Vuelva a escribirme. 

Episódico, Rodas, Cuba. — ¡Ya lo echaba 
de menos, y qué bien conozco su letra y su 
tinta!-—^Me alegro de que ya se diviertan 
mejor allá y le doy las gracias por todo.— 
No deje de escribirme con regularidad. 

Art is ta de Circo, Madrid. — Desde que me 
escribió a la fecha, ya salió la b iograf ía de 
Polo, que supongo habrá Ud. leído.—Los cu-
pones esos, aquí no sirven.—Ya no está 
E d d y en la "Universal", pero sí creo que 
tengan retratos suyos.—¿En qué más puedo 
servirlo? 

Armando T., Habana . — Carpentier hizo 
una cinta en Francia . No sé quién, la dis-
tr ibuirá. E ignoro su dirección, pero ya sal-
dr átodo. 

Apaigonado pela Cinematographia, Lisboa. 
—No conozco cl domicilio de Eddy, pero ha-
ce poco salió en estas columnas la dirección 

M u e b l e s P l e g a d i z o s 
Q u e d a n S a t i s f a c c i ó n 

D u r a n t e t r e i n t a años la "GOÍ /D-
MEDAL" se h a a n t i c i p a d o a las 
neces idades del m u n d o en el r a -
m o de muebles p legadizos y h a 
ido a d a p t a n d o su m a n u f a c t u r a 
a es tas necesidades . Hoy v e r á 
V d . la m a r c a "GOLD-MEDAL" 
e n todo equipo plegadizo a la 
v e r a de r iachue los en los bos-
ques, en los caminos reales , en 
el h o ^ a r , en las p l a y a s ; en loa 
hospi ta les , m i n a s y campos de 
c o n s t r u c c i ó n ; en todo r i n c ó n 
del m u n d o . 
"GOLD-MEDAL" es la m a r c a 
de b u e n a cal idad y pe r f ecc ión . 
El r e n g l ó n "GOLD-MEDAL" 
inc luye, en va r i ados y mú l t i -
p les esti los, equipos comple tos 
de c a m p a m e n t o p a r a t o d o s 
los c a s o s ; b a ñ o s p l egad i zos ; 
ca t res , s i l las, mesas , t a b u r e t e s , 
bañ i to s p a r a n iños y t o c a d o r e s ; 
s i l l as -co lumpios ; s i l las de es-
p a l d a r de descanso p a r a hospi-
t a l e s ; l i t e ras y a r m a z o n e s y re-
des do mosqu i t e ros . 
P i d a n u e s t r o ca tá logo i l u s t r a -
do g r a t i s , impreso en español , 
f r a n c é s , p o r t u g u é s e inglés . 
Los comerc ian tes no h a l l a r á n 
en es te r a m o u n r e n g l ó n m á s 
comple to y s a t i s f ac to r io que el 
"GOLD-MEDAL". Con gus to 
les p a s a r e m o s deta l les comple-
tos do agenc i a . 

Gold Medal Camp Furniture Mfg. Co. 
Dcpt . C.M. 

Rac inc , Wiscons in , E .U .A . 

"GOLD MEDAL" 
Una Garantid de bue-
na Calidad durante SO 

años. 

BELLEZA 
Un rostro HERMOSO y un cutia 

encantador no balancean una 
FIGURA SIN GRACIA 

L a s m u j e r e s se e s f u e r z a n p o r a d q u i r i r u n a 
figura g r a c i o s a y u n a i r e e rec to , sinembmp-
go hay mi les que 
t ienen que lucha r 
c o n t r a t e r r ib l e s de-
fec tos con mot ivo ( 
de no sos tener d e ' 
u n a m a n e r a p r o p i a 
' a s p a r t e s v i ta les — , , , , , , 
el abdomen . .U I 

L a s m u j e r e s que rea l i -
z a n que la m o d a y bue- ¡ A ' í - i ^ i - f f ' ' ^ : ' 
n a salud d e b e n m a r - - " i 
c h a r j u n t a s , d e b e r í a n 
u s a r cl Sopor te R e d u c t o r 
" B u e n a f o r m a " de p re -
f e r e n c i a á cua lqu ie ra 
o t r a cosa, como u n aux i -
l ia r p a r a poder t e n e r 
esa g r a c i a de m o v i m e n -
to, esa h e r m o s u r a de £oi> 
m a , ese sopor te adición 
na l que los corsés y tso-
po r t e s o r d i n a r i o s no pue-
den d a r . El r e su l t ado es 
m e j o r sa lud , y p o r consi-
gu ien te , m á s bel leza. 

N ó t e s e como el Sopor te 
Reduc to r " B u e n a f o r m a " se 
a j u s t a al cuerpo — obséi*-
vese la h e r m o s u r a de f o r -
m a — el e n c a n t o de la pos-
t u r a , y p o d r á n u s t e d e s 
c o m p r e n d e r po rqué e l 
Sopor te Reduc to r " B u e n a -
f o r m a " es t a n sol ic i tado 
p o r las señoras . 

r J T í A T T Q E s c r i b a n o s hoy y le m a n d a r e -
m o s g r a t i s t odas i n f o r m a c i o -

nes , c a r t a a n a t ó m i c a y fo l le to de e s t a m a r a -
vi l losa i nvenc ión . 

G O O D F O R M MFG. C O M P A N Y 
3541 S t u a r t Bldg. , S t . Louis , Mo., E . U . A . 

Condi-
ciones 
espe-
ciales 
para 

Rgentea y 
repre-
aen-

tantea. 
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de la casa que d is t r ibuye sus series ( S t a r ) 
y donde sin duda recibe 61 correspondencia . 

C. A. L., Puerto Cabello, Venezuela. — Y a 
di, hace dos meses, la dirección de J a c k , que, 
en efecto, olvidé incluir en mi Gave ta . 

Doradeur, Ayaviri, Perú. — Hope , sol teri-
ta . De la Ber t in i , ya hab lé .—Enny se casó 
y renunció al lienzo.-—René con t inúa dest ro-
zando corazones.—^En efec to , me a rmé del 
m a p a y lo localicé a Ud .—Le jos hab i ta . 

La que no quiere ser novia, Lisboa. — Va-
rias ca r t a s suyas tengo pendientes y comen-
zaré p o r la más r e t r a s a d a . — E l S a n J u a n de 
la " S a l o m é " de T h e d a B a r a es A lbe r t Ros-
coe.—Al compañero de Molly King, no lo 
conozco.—En cuanto a Alee Franc i s , puede 
escribirle, Goldwyn Studio , Culver Citj ' , Ca-
l i fo rn i a .—Je n 'a i pas E n v i é de me mar i e r 
non plus. 

Mandíbula de Hierro, Cartagena, Colom-
bia. — Rompe-nueces .—Dígame, su c a r t a vi-
no escr i ta con sangre ¿ n o ? — P u e s Mar ión 
Davies es sol tera , a pesa r de lo g u a p a y vive 
en N u e v a York .—Libr i to . 

Metralla, Puerto Plata, R. D. — L ibr i to .— 
Las dos t r a b a j a n con " P a r a m o u n t " . 

Isidro Labrador, Moliendo, Perú. — No co-
nozco a n ingún ac to r de nombre Mar t ín 
F a u s t . — L o siento p o r la apues ta esa. 

Carlos A. V., Barranquilla, Colombia. — 
lyas "es tampi l las" no me s i rven.—De Lark in , 
ya d i j e que se ha t r a spape l ado comple ta -
mente . 

Kaiser loco. Cidra , P. R. — E n e fec to .— 
Sus p r e g u n t a s per tenecen al género antedi -
luv iano .—Escr iba a "Bren tano ' s " , New York . 
—Venga , que lo espera la c iudad-vér t igo. 

Jack P. L., Yaguajay, Cuba. — L ibr i to .— 
May és casada . . . y guapís ima, ¿eh? 

Domingo G. G., Viña del Mar, Chile. — 
No t iene más que dir igirse a nues t ro agen te 
en esa, el Sr. G u a s t a . — Y a hemos a r r eg lado 
todo, como verá en estas columnas. 

Remediana, Remedios, Cuba. — E l mar ido 
de Cor inne es Webs t e r Campbell . E l de Vi-
vían Mar t in , Will iam J c f f e r s o n . — T i e n e Ud. 
una le t r i t a muy mona . 

Ignacio C., Barranquilla, Colombia. — Es-
cr iba a Pa thé , donde t r a b a j a la a r t i s t a por 
quien se in te resa .—Gracias . 

El Interrogador, Monterrey, Méjico. — La 
"Mi lady" de "Los Tres Mosque te ros" de Fa i r -
banks es B á r b a r a L a M a r r , guapís ima, pero 
de la cua l no t engo da tos en mi archivo, 
po rque hace muy poco que en t ró en las lides 
c inematográf icas . 

E. O., P. Betancourt, Cuba. — L ibr i to .— 
Yo n u n c a he dicho que me g u s t a r a n más las 
amer icanas que las cubanas . E n t r e o t ras r a -
zones, po rque no es cierto. 

M. C., Barcelona. — ¿ P o r qué no me hace 
una p r e g u n t a ? Quie ro volver a ver sus le t ras . 

M. K., Nuevitas, Cuba. — Ya d i je que Mal-
vina es h i j a de Polo, pero , por no pa rece r 
viejo, se dec lara he rmano suyo. Así somos. . . 

Anita M., Barcelona. — I .os sellos, en el 
consulado amer icano, deben tener los por obli-
gación. Si ahí no los encuen t ra , h a b r á que 
r enunc ia r .—Ent i endo que nues t ro agen te sir-
ve con p u n t u a l i d a d las subscripciones. No es 
necesario que se le envíe d i r ec t amen te cada 
número. Sin embargo , si no le l lega, avíseme. 

Yurbunal, Bañes, Cuba. — Compre mi li-
br i to , que nues t ro agen te t iene en ven ta y 
ahí e n c o n t r a r á la dirección. 

The Hawk, San to Domingo. — H a r o l d me 
s impat iza más a mí también . Pe ro de los 
o t ros dos que menciona, n inguno .—Grac ias . 
Sepan los in teresados que B e t t y Compson f u é 
la que salió con La rk in en "E l T e r r o r de la 
S i e r r a " . — V e n g a p o r acá cuando quiera . 

F i f t y - F i f t y , San Juan, P. R. — No hay ta l , 
por p a r t e del inglés está desast roso, pe ro de 
todos modos, se ag radece y me alegro de 
t ene r un nuevo amigo. Y vuelva Ud. p o r 
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aquí que será bien recibido. Digo, recibida. 
E n este momento no to la flor. Gracias . 

Forget-Me-Not, Santiago de Cuba. — ¡Pe r -
versa l ¡ M a n d a r m e tu r e t r a to , cubier to el ros-
t r o con las manos!—^Ahora son dos cuentas 
pendien tes : esa y la de los suspensivos .—¡Es-
cr íbeme o t r a ca r t a i n m e d i a t a m e n t e ! — H a s t a 
aho ra , Walsh no t iene intenciones de casarse 
con Es te l i t a . 

A. C. R., Zacatecas, Méjico. — Si me hi-
c ieran caso, los m a l t r a t a r í a , pe ro es inúti l 
comple tamente . Lo que sí me parece una 
ba rba r idad es que cobren t a n t o por la en-
t r a d a a ver una serie como la que menciona, 
que es de lo peorc i to que se ha hecho. 

Sultana, Santa Clara, Cuba. — Muchís imas 
gracias p o r sus in fo rmes , que t ransc r ibo aquí 
p a r a el in teresado, en la intel igencia de que 
a Ud. los debe .—En "Vivo o M u e r t o " el t r a -
duc to r de los t í tu los l lamó Mar iqu i t a a R u t h 
Lang ton . Glor ia es Jos ie Sedgwick .—En 

cuanto a "Carmín y Oro" , la i n t é rp re t e es 
Mary Macizaren. 

George W., Badalona, España. — Bueno, 
pues escriba a "Los Angeles" nada más y le 
l legará la c a r t a . No se puede Ud. q u e j a r . 

Duende Azul, Barranquilla, Colombia. — 
¿ U n a f o o t g r a f í a de Che Mah? ¿Quién es 
Che Mah? ¿Con quién se casó? ¿De quién 
se divorció? ¿Dónde lo vió U d ? — C a r p e n t i e r 
es casado. . . con u n a pa isan i ta y t iene una 
bebé muy mona . 

Panteras, Manzanillo, Cuba. — ¿Conque no 
sois p l a to de segunda mesa? Pues os aplico 
lo que me decíis del p a r a g u a s . — ¿ A u r a t iño-
sa? ¡Esas ya son alusiones personales! Y 
después de l l amarme "v i r ado" y o t ras cosas 
que no ent iendo, queré is que diga qué pienso 
de vosotras . ¡Zaj ie! 

E. S. B., Cartagena, Colombia.—Anne Lu-
the r , después de " L a Gran J u g a d a " , ha sali-
do en " W o m a n W o m a n " , " J u n g l e T ra i l " y 
"Neglected Wives" .—No par la castel lano.— 

L L E V E L A MUSICA CONSIGO 

EL FONOGRAFO PORTATIL "ZENITH" 
Lleve el "ZENITH" consigo y tendrá música dondequiera que Vd. vaya. 
En el campo, en jiras, en excursiones, a orillas del río, en el bosque o en la 

playa, el "ZENITH" es siempre el compañero ideal. 
El "ZENITH" toca toda clase de discos. La tapa hace de excelente amplifi-

cador, dando al sonido volumen abundante y perfecto con la ayuda del resonador. 
El fonógrafo con seis discos pesa 16 libras solamente. Coloque la manigueta y el 
megáfono en la gaveta y Heve el alma de la jira consigo. 

El material escogido y la obra maestra de expertos, hacen que el "ZENITH" sea 
un instrumento de calidad insuperable y larga duración. Esté seguro de obtener un 
"ZENITH" y habrá comprado, lo mejor. Llene el cupón al calce y déjenos remi-
tirle su compañero ideal sin pérdida de tiempo. 

C O J I E R C I A N T E S 

Los comerc i an t e s h a l l a r á n que el F O N O -
G R A F O P O R T A T I L " Z E N I T H " se vende 
con prod iga l idad a sombrosa . E s t e i n s t r u -
m e n t o v iene a l l ena r u n a v e r d a d e r a necesi-
dad e n t r e los a m a n t e s de la b u e n a m ú s i c a 
y l a v ida al a i r e l ibre. E s c r í b a n o s solici-
t a n d o i n f o r m e s completos sobre l a s condi-
ciones de asrencia de es te f o n ó g r a f o m a r a -
villoso. 

ZENITH M A N U F A C T U R I N G CO. 

290-292 Chestnut Street 

Newark, N. J. E . U . A . 

Z E N I T H M A N U F A C T U R I N G CO., 
290 - 292 C h e s t n u t S t r ee t , 

N e w a r k , N . J . , E . U . A. 

A d j u n t o $35.00, oro amer icano , p a r a que se s i rvan 
env ia rme , p o r t e p a s a d o , uno de sus F o n ó g r a f o s P o r t á -
t i les " Z E N I T H " . 

Nombre 

Dirección 

Ciudad ; 

Es tado P a í s 
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PLUMA''€vam'L 
ORO 

^ B r o c h e 
niquelado 

Bomba automática de relleno 
Nombre impreso QRATIS en letras de oro 

5 - 1 / 2 . pulgadas de largo. Distribución perfecta de tinta asegura 
ESCRITURA LIMPIA. Puntas gruesa», mediana», o fina» a «elección. 
Certificado de GARANTIA de lo» fabricante». Envfeno» Un Dolar 
con ei nombre que desea impre»o, y »u direccián, y recibirá e»ta 
magnífica pluma de fuente—Ultima Novedad-a vuelta de correo. 
SE NECESITAN AGENTES. 

POStfli SflICS Co., 128 Maiden Lañe. New York 

AGENTES 
COMISIONISTAS 

IMPORTADORES. 
EXPORTADORES. 

Compra y Venta de Películas y toda Clase de Accesorios 
Concernientes al Ramo. 

AKRA SALES CORPORATION 
130 West 46th Street, 
EE.UU. de América 

Dirección Cablegráfica: "Akrasales", New York. 

A los Libreros 

Agentes de Publicaciones 
CINE-MÜNDIAL es la más popular de las revistas en TODOS 
los países de habla española. Todos sus agentes aumentan cons-
tantemente sus ventas y muchos han abandonado otras publica-
ciones para dedicarse por completo a la venta más lucrativa — 
la de CINE-MUNDIAL. 
ESCRIBA H O Y MISMO solicitando nuestros precios y con-
diciones de agencia e informes sobre la ayuda que prestamos al 
agente para hacer general y efectiva propaganda de la más so-
licitada revista castellana del mimdo. 

Libreros y Agentes en ARGENTINA y URUGUAY, diríjanse a: 
Adelio Guasta, 634 Avenida de Mayo, Buenos Aires. 

Los de CHILE, diríjanse a: 
Guasta & Zanzani, Dclicias 2692, Santiaeo. 

Los de VENEZUELA a: 
Pedro Misle hijo. Apartado 168, Caracas. 

Los de CUBA a: 
Eduardo A. Quiñones, Apartado 1603, Habana. 

Los de PUERTO RICO a: 
José A. González, Apartado 641, San J u a n . 

O los agentes locales autorizados. 

C A R R O U S E L E S 
Famosos por la belleza de sus diseños y las mu-
chas mejoras modernas de alto mérito. Ganchos 
patentados para sostener los cabellos, telescopio 
patentado, plataformas despejadas, eje central de 
gozne, manigueta, freno, polea y engranes monta-
dos, soporte de rodillos, con alambre para luz 
eléctrica, sin pernos flojos, fácil de armar; todo 
esto hace de nuestra máquina el aparato PORTA-
TIL o FIJO del momento. Una verdadera atrac-
ción. No lo pase por alto. Solicítense detalles. 

ALLAN HERSCHELL C O M P A N Y , Inc. 
North Tonawanda, N. Y., E. U. A. 

Marguer i t e es casada .—Las dos m a n d a n re-
t r a to , a cambio de los consabido 25 cts. 

W o t a n , Ber l ín . — Siento haber t a r d a d o 
t a n t o en con tes ta r . Con Benny en " E l O j o 
del Mal" sale R u t h D w y e r . — E l m o Lincoln 
no habla español .—Escr íbame de nuevo. 

B. U., G u a t e m a l a . — Sí, señor. D i r í j a s e a 
Ayes tas y Cía., L ib re r í a Cervantes , y veri 
como ahí lo venden. 

Cayena, H a b a n a . — H o p e le contes ta rá . E s 
m u y amable .—Me alegro de que esté Ud. 
m e j o r . — ¿ N o le gustó "Cal igar i "? E n eso, 
es tán divididas las opiniones.—^Mi l ibr i to lo 
vende nues t ro agen te allá.—^E1 a r t i s t a cuyo 
r e t r a t o me envió en pel ícula es un pe r f ec to 
desconocido en es ta redacción. Ta l vez, si 
me da el nombre de la c in ta , lo identif icaré. 
Gua rdo el recor te . 

P . F . A., Caracas , Venezuela . — Shirley 
Masón es casada. No se fije Ud. en los abra -
zos que Se d e j a d a r . — N o habla nues t r a len-
g u a . — N o escribí un l ibro, sino que recopilé 
las direcciones de p a r t e de mis archivos y 
las puse en l ista en un cuaderno , que han 
copiado ,pIagiado y reproducido en muchos 
países. 

Las Once Mil Vírgenes , Méj ico. — E x i j o 
un r e t r a to , por el p róx imo correo, pe ro han 
de es tar presentes todas Uds .—¿Conque to-
dos los hombres son infieles? Pues eso sí no 
lo sabía yo. Creí que e ra privilegio exclusivo 
de un servidor .—Líl l ian no es casada , pe ro 
Doro thy , sí y p o r cier to que con un ac to r 
muy simpático. — Espe ro las p róx imas le-
t ras . . . p ron t i to . 

Statement of the Ownership, Management, Circu-
lation, etc., Required by the Act of 

Congress of August 24, 1(112. 

Of C I N E - M U N D I A L , published monthly, a t New 
State of New York, ) 
County of New York. J s s . : 

NO\'REMBRE, 1922 < -

Before me, a notary public in and fo r the State 
and county aforesaid, personally appcared Alfred J . 
Chalmers, who, having been duly swom accordins to 
law deposes and says tha t he is a Business Manager 
of CINE-MUNDIAL, and tha t the following is. to 
the best of his knowlcdge and belief, a t ruc s ta tement 
of the ownership, management (and íf a daily paper, 
the circulation, etc.), of the aforesaid publication, 
required by the Act of August 24, 1912, embodied 
in section 443, Postal Laws and Kegulations, printed 
on the reverse of this form, to w i t : 

1. That the ñames and addresses of the publisher, 
editor, managing editor, and business managers a r e : 

Publ isher : Chalmers Publishing Company, 616 
F i f th Avenue, N. Y. Ci ty; Edi tor : F r a n k G. Or t ega ; 
Managing Edi tor : J . F. A r i z a ; Business Manager : 
A. J . Chalmers. 

2. Tha t the owners a r e : Chalmers Publishing Co., 
516 F i f t h Avenue, N. Y. City. Stockholders a r e : J . 
P . Chalmers, J . F . Chalmers, E . J . Chalmers, all a t 
616 F i f t h Avenue, N. Y. City. 

3. That the known bondholders, mortgages, and 
other security holders owning or holding 1 per cent, 
or more of total amount of bonds, mortgages, or other 
securities a r e : None. 

4. Tha t the two pa ragraphs next above, giving 
the ñames of the owners, stockholders, and security 
holders, if any, contain not only the list of stock-
holders and security holders as they appear upon the 
books of the company but also ,in cases where t h e 
stockholders or security holder appears upon the 
books of the company as trustee in any other f idu-
ciary relation, the ñamo of the person or Corporation 
for whom such trustee is acting, is givcn ; also tha t 
the said two paragraphs contain statements embrac-
ing a f f i an t ' s full knowlcdge and belief as to the cir-
cumstances and conditions under whieh stockholders 
and security holders who do not appear upon the 
books of the company as trustees, hold stock and 
securities in a capacity other than of a bona fide 
owner ; and this a f f i a n t has no reason lo believe that 
any other person, association, or Corporation has any 
interest direct or indirect in the said stock, bonds, 
or other securities than as so statcd by him. 

6. That the average number of copies of each issue 
of this publication sold or distributed, through the 
mails or othcrwise, to paid subscribers dur ing thc six 
months preccfling the date shown above is — (This 
information is required f rom daily publications only). 

ALFRED J . CHALMERS, 
Business Manager . 

Sworn to and subscribcd before me this 21st day of 
September 1922. 

GUSTAV H. PAUSEL, 
(My commission expires 

Feb. 14, 1924.) 
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, P O R Q U E T E N E R PECAS? 
— cuando es tan fácil deshacerse de 
ellas? Pruebe este t r a t amien to : Untese 
un poco de CREMA BELLA AURORA 
antes de acostarse. Apliqúese con sua-
vidad. Lávese a la mañana siguiente 
con un buen jabón. Siga usando la cre-
ma has ta que las pecas desaparezcan por 
completo. Comience esta noche. 

Después de largos años de experimen-
to e investigación, los especialistas han 
creado esta crema deliciosa, inocua, que 
libra por completo la piel de pecas y de 
manchas. Si no la tienen en la f a rma-
cia que usted frecuenta , pídanosla di-
rectamente. 50 centavos el pomo. 

Polvo STILLMAN para la cara..50c 
Arrebol STILLMAN 25c 
Pas ta Dentífr ica STILLMAN 25c 

Devolvemos el dinero si no queda satis-
fecho el comprador. Pídanos el folleto 
"¿Quiere usted ser Bel la?" 

STILLMAN FRECKLE CREAM CO. 
DepartmeJit " E " , Aurora, 111., E.U.A. 

Es muy fácil poder tener siempre las 

El Esmalte Instan-
táneo para Uñas 

^^Rosavenus^ 
NO SE REQUIERE CEPILLO ALGUNO 

U N SOLO TOQUE P U L I R A SUS UÑAS 
POR UNA SEMANA 

¡Resultados instantáneosI ¡No se necesita ce-
pillol Un solo toque a cada aña Ies dará an 
exquisito color rosa que se QUEDARA POR 
UNA SEMANA. 

No es perjudicado ni por 
el jabón ni por el agua 

POR CORREO, PORTE PAGADO. 50c. ORO. 
Necesitamos Agentes en todas partes para 

nuestro ramo completo de preparaciones 
de tocador. Dirigirse 

V E N U S M F G . CO. , DepL C. 
23 West Illinois St . Chicago, 111. 
Unicos (listribuiriores en Cuba: 

SABATER & COMPAÑIA, P . O. Box IBO 
San Sevcrino lV/¡, Matanzas 

En Puerto lUco: 
T H E WORLD'S TRADE AGENCY 

37 Tetuan St., San J u a n 
Agente para México: 

LUIS F. GUERRA 5 de Mayo, No. 18. 

Los Callejones sin Salida de la 
Cinematografía 

Por GIL PEREZ 
^ j ^ A es t i empo de echar p o r t i e r r a el 
J X j mi to de que la c i n e m a t o g r a f í a es tá 

en pañales . Eso lo dicen unos por 
d isculpar sus defec tos , y o t ros por-

que no se han en te rado . L a c inema tog ra f í a , 
como diver.sión, ha l legado a su desarrol lo 
completo. Y, como a las personas que alcan-
zaron la m a y o r edad, es preciso exigirle res-
ponsabi l idades, sobre todo ahora que los pre-
cios de taqui l la , en las g randes metrópol is 
del mundo , hacen mella en el p o r t a m o n e d a 
burgués y el lienzo f o o t d r a m á t i c o está en 
decidida y v e n t a j o s a competencia con el tea-
t ro , los vodeviles y los circos. 

P a r a cr i t i r las películas, cada "pe r i t o " se 
e n c a r a m a en un cerro dis t in to y todos t i r an 
de la m a n t a de modo que, a la post re , el 
público no sabe a qué a tenerse . Si se hace 
la censura desde el p u n t o de vista del exhibi-
dor , las conclusiones son muy dis t in tas de 
aquel las que a lcanza un crít ico que sólo con-
sidera la c i nema tog ra f í a como ar te , o de las 
que obt iene un técnico. P o r eso andamos co-
mo andamos y, a u n q u e llueven palizas, no 
s iempre es de e fec to el l in te rnazo y el cine 
sigue, a t raspiés , no se sabe si camino del 
clásico P a r n a s o O por la senda , bo rdeada de 
cipreses, que conduce a la Nada . 

Si de a r t e hablásemos, sólo unos cuantos 
se in te resa r ían , ya que el a r t e es algo in tan-
gible, que t iene demas iado que ver con el 
t e m p e r a m e n t o , la educación y has ta la geo-
g ra f í a , Si nos met iésemos p o r los ver icuetos 
de la técnica , escasamente hab r í a media do-
cena que se d iera p o r e n t e r a d a de nues t ros 
sapientes p á r r a f o s . Y, además , la fisonomía 
técnica y la fisonomía ar t í s t ica del cine son 
sólo detal les — como el color de los o jos o 
la m a n e r a de a n d a r y de vestirse las per-
sonas. E l cine como diversión, como espec-
táculo popula r , es lo que a todos nos in-
teresa . 

Las películas, igual que las novelas, se ha-
cen p a r a d i s t rae r . N u n c a nos cansaremos de 
repet i r lo , a ver si nos oyen los que se la 
echan de doct r inar ios , filósofos y científicos 
y nos e n c a j a n f o t o d r a m a s evangélicos, co-
medias con mora l e j a s y has t a discursos polí-
ticos en el lienzo. Y, prec isamente , po rque 
de poco t i emp oa esta pa r t e , las películas, 
como distracción, es tán dando mucho que de-
sear, es p o r lo que es tamos qu i t ando al lec-
to r el t iempo con este ar t ículo. 

— C u a n d o te rmine la g u e r r a — nos decían 
hace c u a t r o años los que parec ían en te rados 
del a sun to — verá el mundo los por ten tosos 
avances de la c i nema tog ra f í a europea , que 
no puede e x p o r t a r p o r aho ra , pero que des-
l u m h r a r á al p l ane ta apenas t engan sal ida sus 
k i lómetros de celuloide impreso. . . 

Y todos esperábamos , emocionados y bo-
quiabier tos . . . 

Y, cuando concluyó el conflicto, vimos con 
dolor que lo único que hab ía pasado era que 
E u r o p a es taba , c inematográf icamente , a la 
misma a l t u r a que cuando comenzaron los ca-
ñonazos. Y, como todavía , p o r razones de di-
nero, no ha podido a lcanzar a sus compet i -
dores ni nos ha m a n d a d o más de cua t ro o 
cinco producciones que valgan la pena , re-
sul ta que lo que — en ma te r i a de diversión — 
of recen los del V i e j o Mundo, es menos que 
mediocre en la mayor í a de los casos, no p o r 
lo que toca a a r g u m e n t o s y ac tuación, sino 
por lo que respecta a o t ros detal les indis-

Qtie clase de hombre 
. es usted? 

¿Posée usted el 100% de vitalidad? 
¿ E s usted un ejemplo de fuei-za,sa-
lud, vigor, sangre pura y cerebro 
despojado, rebosante de vigor y vi-
talidad ? ¿ O es usted por el contra-
n o la encarnación de la debilidad 
física, o la apariencia solo de un 
verdadero hombre, que suf re de Ca-
tarro, Estreñimiento, Indige.stión— 
agobiado por el Reuma, Hernia, Tó-
rax plano, Espalda débil—y que es 
en fin víctii^a de la Nerviosidad. 
Impotencia, Debilidad Sexual, Pros-
tatit is, y de los otros muchos re-
sultados de Malos Hábitos y Exce-
sos? (Véase cupón de consulta). 
No importa cuál es su ostaJo, ni lo que 
lo ha producido; usted puede desterrar 
sus padecimientos y hacer renacer su Po-
der y Virilidad por medio do! STRONG-
FORTISM —La Ciencia Moderna de Pro-
moción de la Salud. 
-Yarnue .sobre el euijón de consulla üra-
tlR la.s materias sobro la.s cuales desea 
inlormacién especial y confidencial v en-
víe 1(J reiitavos (moneda o ^tampillas) 
par,% .lyudar a pagar los gastos do fran-
mieo, etc. de mi libro. "Promoción y 
Conservación do la Salud, Fuerza y Ener-
gía Mental". Ks un reconstruetor de 
hoinbrra y un salvador de vidas. Envíe 

libro gratis Ahora Mismo. HOY. 

S T R O N G F O R T 

STRONCrORI 
El Homtirc Pcrfcclo 
L I O N E L 

oo, C» Perfección Física y Salud 
997 stronofort Instituto Newark, N.J., E.U.doA. 

l-undado en 1835 
Corte y envíe por correo este cupón - - - . 

CUPÓN DE CONSULTA GRATIS 
Mr. Llonel Strongfort, 997 Strongfort Instituto. Newark, 
Ji.U.deA. Sírvase enviarme su libro. "Promoción y Con-
servación de la Salud, Fuerza y Energía Mental", para 
ciuo porte le Incluyo diez centavos (moneda o estampillas), 
lie colocado una (X) delante de las materias en «ue e.stoy 
interesado. 
. -Resfriados . .Espinillas . .Gastritis 
. .Catarros . .pies planos . .Calda del cabello 
• 'S""^.. . • •"««'riienes . .vista débil 
..Romadizo del estómago. .Mala circulación 
..Dolor de cabeza. .Estreñimiento ..Corazón débil . .Hernia 
. .Lumbago 
. .Neuritis 
. .Neuralgia 
. .Diabetes 
. .Insomnio 
. .Tórax plano 
. .Deformidad 

(descríbase) 
. .Felicidad 

conyugal 
..Desórdenes ,u,ci„.«, 

femeninos..Hábitos secretos 
• -Parto fehz . .Virilidad 

•Hígado ; .'DiásírdeneV 
entorpecido ^ de la piel 

.Indigestión 
• Nerviosidad 
.Neurastenia 
.Obesidad 
.Sangre pobre 
• Mala memoria 
.Debilidad sexual 
.Pérdidas vitales 
.Impotencia 
.Errores Juveniles 

. .Decaimiento 
. .Hombros 

redondeados 
. .Prostatitis 
. .Espalda débil 
. .Corto de 

. . , .."spiración 
. .Molestia 

pulmonar 
. .Anemia 
. .Apego a drogas 
. .Cargado 

de espalda ..Hijos saludables "restaurada DMarmlin 
• .Aumento de talla • .Reumatismo ' - " " " " " L s c u l a r 
..Barro» ..Bills ..Gran fuerza 

Nombre 

Edad-, -Ocupación-
CaUe^ 
Ciudad Provincia 

"DIRIJANSE A 
NUESTROS 

ANUNCIANTES". . . 

. .un viejo, pero buen estri-

billo. Sus relaciones con nues-

tros anunciantes demuestran 

la confianza que pone usted en 

esas casas manufactureras y 

detallistas que hemos elegido 

miembros de la gran Familia 

de CINE-MUNDIAL. 
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C I N E - M U N D I A L 

TODO LO CONCERNIENTE AL TEATRO 
Proyectores nuevos y de segunda mano . 
Boletos, Sillas, Panta l las , Películas,— 
abso lu tamente todo lo necesario p a r a 
Exhibiciones Cinematográf icas . 
La más an t igua y mayor Casa de Acce-
sorios Cinematográ f icos en los Es t ados 
Unidos. 
I / Iamamos su a tención especial a nues-
t ro r amo de Máquinas C inematográ f i -
cas reconst ruidas , cuya mano de obra y 
excelentes condiciones g a r a n t i z a n el 
máxímun de servicio y completa satis-
facción. Tenemos existencia de las si-
guientes : 

Máquina SIMPLEX Tipo "S", completa, con lentes, rollos, y Motor, tan bue-
na como nueva — - $ 275.00 

Máquina SIMPLEX, modelo corriente, completa, con lentes y rollos. Im-
pulsión a Mano - — - - - — 175.00 

Máquina SIMPLEX, modelo corriente, completa, con lentes, rollos, y Motor 225.00 
Máquina MOTIOGRAPH, Equipo DeLuxe 1002-E, completa, con lentes, ro-

llos, y Motor - 275.00 
Máquina MOTIOGRAPH, Equipo Corriente 1002-A, completa, con lentes y 

rollos. Impulsión a Mano - 175.00 
Máquina MOTIOGRAPH, Equipo Corriente 1002-D, completa, con lentes, 

rollos y Motor 200.00 
Máquina P O W E R S 6-A, completa, con lentes y rollos. Impulsión a Mano 175.00 
Máquina P O W E R S 6-A, completa, con lentes, rollos y Motor.„ 200.00 

Todos estos precios F.O.B. vapor, Oro Americano. 

ANUNCIO ESPECIAL 
P E L I C U L A S : Estamos en condiciones de suplir, con toda prontitud, 
PELICULAS Nuevas y Usadas. Este es un departamento establecido 
recientemente y administrado en tal forma que nos permite GARANTI-
ZAR el servicio más honrado y satisfactorio. Pida detalles inmediata-
mente. Cotizamos un solo precio — cotización en FIRME para cada caso, 
que sostenemos, protegiendo así a nuestros clientes. Podemos suplir pe-
lículas de todas clases y hacer prontos embarques. 

A M U S E M E N T S U P P L Y C O M P A N Y 
Establecida en 1900 

L A MAS A N T I G U A CASA D E ACCESORIOS CINEMATOGRAFICOS 
E N AMERICA. 

746 South Wabash Ave. CHICAGO, E. U. A. 
Dirección Cablegráfica: ASCO—Chicago. 

Auto-Generador " M o t s c o " 
P r o d u c e 110 volt ios e léctr icos p a r a p ropu l -

s ión del P r o y e c t o r C i n e m a t o g r á f i c o y a l u m b r a -
do del T e a t r o y el H o g a r . 

P u e d e u s a r s e en combinac ión con cua lqu ie r 
Au tomóv i l o C a m i ó n . 

El equ ipo consis te de Generador , Sopor te , 
Po lca , Vo l t íme t ro y A l a m b r e s . 

P R E C I O S : 
Equ ipo do 110 Voltios,—1000 Vatios. . . . $175.00 
Equ ipo de 110 Volt ios ,— 600 Vatios. . . . 150.00 

Todo lo Concerniente al Teatro 
P R E C I O S 

S O B R E M A Q U I N A S 
P R O F E S I O N A L E S 

R E C O N S T R U I D A S -
G A R A N T I Z A D A S . 

S implcx , impu l sa -
da po r Motor Í225.00 

Simplex , impu l sa -
d a a m a n o 175.00 

Mot iograpi i , impul -
sada p o r Motor. . 175.00 

Mot iog raph , impul -
s a d a a m a n o 150.00 

Powers ," 6A - , im-
p u l s a d a po r Mo-
to r 200.00 

Powers . - 6A im-
p u l s a d a a mano . . 175.00 

P l a n t a s E léc t r i ca s 
P a n t a l l a s F i b r a de Oro 
Ca rpas , Si l las 
M á q u i n a s P r o f e s i o n a l e s 
M á q u i n a s P o r t á t i l e s 
Y todo en la l inea de 

Equ ipo p a r a Tea t ro . 

Vendemos toda clase de películas. 

Descuentos liberales a los Comerciantes y almacenistas. 

MONARCH THEATRE SUPPLY CO., 
Direcc ión C a b l e g r á f i c a " M O T S C O " — C H I C A G O 

724-726 Wabash Avenue 

Proyector "Cosmograpt i" 
Scmi -Po r t á t i l 

Impu l sado p o r Moto r . Mo-
t o r U n i v e r s a l . Conexiones 
es te rop tóp icas . P e s a 62 li-
b r a s , ne t a s . P e s o b r u t o , e m -
pacado, 90 l ib ras . 
P R E C I O , compIcto....$290.a0 

Conexiones , disposi t ivos y 
a l u m b r a d o Mazda p a r a uso 
en Escuelas , Ig les ias , V i a -
jes y T e a t r o s , 

INC. 

Chicago, III. 

NOWEMBRE, 1922 < -

pensables que, a f u e r z a de ver c in tas nor te-
amer icanas , se ha acos tumbrado a exigir el 
piiblico, aunque no acier te a definir en qué 
consiste la d i fe renc ia en t re unas y otrí^s. 

Los c inematograf i s tas de uno y o t r ú - h e -
misfer io se ent ienden cada vez menos. Los 
de allá dicen que los yanquis hacen fo tod ra -
mas cor tados p o r el mismo p a t r ó n , insípi-
dos. . . y costosos. Los de aquí , que E u r o p a 
sólo p re sen ta persona,jes mórbidos , asuntos 
depr imentes y películas que el público de 
Nor t eamér i ca no t r aga . 

Y, en vez de que, poniéndose de acuerdo 
en a lguna f o r m a , t i r ios y t r oyanos hicieran 
m u t u a s concesiones y es tud ia ran , j un tos , la 
m a n e r a de m e j o r a r rea lmente la c inemato-
g ra f í a , s iguen con el lema de 'Es t a muía es 
mi m a c h o " en este ca l le jón sin salida. 

V a Fox a I ta l ia a hacer películas y el re-
su l tado — en comparac ión con los gastos — 
de ja mucho que desear. P roduce P a r a m o u n t 
en I n g l a t e r r a y no se a t reve a d is t r ibui r aquí 
las c in tas f a b r i c a d a s en la Gran Bre t aña . 
Manda Ambrosio a los E s t a d o s Unidos sus 
más cu idadosamente dirigidos f o t o d r a m a s y, 
ni r ecor tados y modificados, a t r a e n gen te al 
t ea t ro . " L a A t l á n t i d a " que entus iasmó a los 
f ranceses , f r a c a s a en t re los yanquis . "La 
D u e ñ a del M u n d o " de los a lemanes, es un 
desas t re en Broadway , y con sob rada razón. 
De producción escandinava, lo poco que se 
ve de este lado del At lán t i co no es p a r a qui-
t a r el sueño a nadie. 

Y lo peor es que el cine nor teamer icano 
se ha es tancado las t imosamente . D e "Los 
Cua t ro J i ne t e s " p a r a acá; apenas si una "Na-
nook del N o r t e " vino a sacarnos del es tupor 
pesimista en que es tábamos. L a s c intas "de 
p rog ra rna" lo dominan todo. E n los a rgu-
mentos , con t inúan mur iéndose los que estor-
ban, resuc i tando los que hacen f a l t a y ca-
sándose al p o r mayor los "héroes" con las 
heroínas. Sin los pas tores p ro t e s t an t e s o los 
jueces de paz, el cine yanqu i d e j a r í a de exis-
t i r en el acto. E l vulgo se e m p e ñ a en aho-
ga r los es fuerzos legít imos de a lgunos direc-
tores que quie ren z a f a r s e del e te rno molde. 
" P á g i n a s de la V i d a " — magníf ica producción 
de Marshal l Nei lan, que apa rece a r r a n c a d a 
a a lgún volumen de cuentos de Copée — es 
s i lbada por las gentes. "Al Soplo del Cierzo" 
d e j a t ibios has t a a los nuestros . Las serie.s 
p roducen más dinero que un "E l A teo" , de 
Goldwyn o " D e t r á s de la P u e r t a " de P a r a -
mount . E n lo único que es tamos bien es en 
la cuest ión comedias — si son caras . De las 
ba ra t a s , ser ía ocioso y has t a r epugnan te 
hab la r . 

Así las cosas, los exhibidores se q u e j a n de 
que el público no . l l ena , como antes, las lo-
cal idades. Y todos reconocen que hay crisis. 
E n Argen t ina , que es la nación que absorbe 
comple ta e ín tegra la p roducc ión nor teame-
r icana , no es general la sa t i s facc ión . Si no 
hay disgusto en o t ros países la t inos es por-

• que todav ía se les es tán s i rviendo viandas 
de hace t r e s o cua t ro años y hay marcas fa -
mosas que no han embarcado al res to del 
cont inente ni una sola película, de modo que, 
en estos te r r i tor ios , el cine yanqu i todavía 
puede explo ta r sus "pasadas glor ias" . 

Pe ro , p o r algo son p rác t i cas estas gentes. 
C o a r t a d a su l iber tad de acción p o r la me-
diocridad del p roduc to , los a t aques de la 
censura , la host i l idad de cier tos e lementos y 
el desequilibrio económico mundia l , han co-
menzado p o r reduci r sus ediciones. E n al-
gunos casos, el p r o g r a m a de producc ión pa ra 
el año que viene no es ni la mi tad del an-
te r ior . H a b r á menos películas y, según di-
cen, se h a r á n con más cuidado. No es que 
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C I N E - M U N D I A L 

PLEK 
Nuevo Modelo 

"DuBarry" 
La Sensación de 1922 

E N E L R A M ( 
D E N A V A J A 5 

Pida nuestraí profoiicio-
nei tlítciales para 

comerciantes 

y DURHÍH-DÜPLEX 
M Z O R COMPANY 

Forriírn Salrü Drpt, 
Jersey City, N.J . , E.U.A. 

POR MAS DE 20 AÑOS 
Agentes y comerciantes por 
todo cl mundo han realiza-
do pingües ganancias im-
portando nuestros Retra-
tos, Vidrios convexos o pla-
nos , Bande jas , Cuadros , 
Marquitos para fotografías, 
Medallones florales. Vidrios 
pintados, etc., que se venden con 100 a 400% 
de ganancia. Solicitamos Representantes. En-
viaremos catálogo a comerciantes o agentes. 

C U L V E R P A N A M E R I C A N 
ExDor tadorcs 

806 P. DIX STREET CHICAGO, ILL.. E.U.A, 

íV 

miw^ck 
Si tiene Ud. afición por el cine, Ud. puede 
escribir buenos argumentos y ganar mucho 
dinero; nuestro Curso de Instrucciones en 
castellano le enseñará el secreto y le dirá ade-
más dónde y cómo vender sus argumentos. 

Pídanos Í7tforvtes. 
LATIN AMERICAN PHOTOPLAY SERVICE 

P. o . Box 49 — Station I ! 
New York, N. Y. 

H A G A U S T E D S U S P E L I C U L A S 
P a r a p r o p i a d ive r s ión o p a r a 

negocio 

i G a n ^ a colosa l ! — E s t e equipo 
comple to de C á m a r a y P r o y e c t o r 
Cíncmatoe: ráf icos por sólo $75.00 

BasB-Chicago le ofrece la oportunidad de poseer este 
completo eaulpo cliieinatoRráílco propio para liaccr y 
proyectar películas del Hogar, Científicas y Educativas. 
Remita $75.00 oro americano, y despacharemos el eaul-
po al recibir su pedido. 
No pierda tiempo. Bass garantiza su mercancía. 
Película virgen, en rollos do 100 pies, $5.00, incluyen-
do estuche protector. 

Pida nuestro catálogo completo de efectos 
cinematográficos. 

B A S S CAMERA COMPANY 
D e a r b o r n & Washinfif ton S t s . 

CHICAGO, E . U. A . 

G A N G A DE BICICLETAS 
Economice de 25 a 65'fo 
en bicicletas reconstruidas y ea 
perfecto estado do las slsulentee 
marcas: Xndian; Bzcelstor; Har-
ley-Davlaon; Cleveland; Johnson 
Uotor Wheels ; Evans 
Powerclele y Sido Car, 
(con coche al ledo). Pi-
da nuestro Boletín de 
Gangas y Mensajes de 
Economías, que enviare-
mos ffratls, y en el QUe ha-
llará una lista de cientos de 
gangas en blcleletas nuevas, 
reconstruidas y de segunda 
nano; neiun&tlcoe, repuestos, accesorios de todai ola-
seo, oto. 

AAIERICAN M O T O R CYCLE CO. 
2041-49 West Chicago Ave. CHICAGO, E . U . A . 

les haya en t r ado la manía del a r te , 
que es tán perdiendo dinero. Pero , de tocio, 
modos, hay que a legrarse . 

Ese es el quid. I-Iay exceso de producción . 
Y, de lo mucho, malo. E n consecuencia, el 
p r imer paso es excelente. T e n g a m o s menos 
" p r o g r a m i t a s " y, sin ocuparnos de m e t r a j e , 
ocupémosnos de cal idad. 

— V a m o s al d e s b a r a j u s t e y a la ruina. El 
cret inismo de las películas es tá m a t a n d o al 
cine — se oye p o r ahí. 

H a y que ser ecuánimes. " L a D a m a de las 
Camel ias" que nos conmovió a los diez y seis 
años en el t e a t ro , nos hace bos tezar ahora . 
La " M a r í a " de J o r g e Isaacs que leímos en 
la p u b e r t a d y nos de jó neuras tén icos p o r la r -
gos meses, nos hace menos impresión que un 
mosqui to imper t inen te en la ac tua l idad . Pe-
ro ¿quiere decir eso que u n a u o t r a obra 
hayan d e j a d o de ser "clásicas", den t ro de sus 
respectivos t e r r enos? N a d a de eso. Lo que 
pasa es que ya no somos púberes y que nues-
t ro gusto ha su f r ido radicales t r ans fo rmac io -
nes. . . Pero o t ros hay , que las s iguen viendo 
y leyendo, y emocionándose y poniéndose 
t e m p o r a l m e n t e románt icos . 

Y los empresar ios siguen l levan a " L a Da-
m a " a escena, y los edi tores vendiendo "Ma-
r ías" que da gusto. Po rque , g rac ias a Dios, 
la j u v e n t u d se renueva en este p ica ro mundo 
y o t ros hay que nos han subst i tu ido — en 
gustos — en las bu tacas de los t e a t ro s y en 
los mos t r adores de las l ibrer ías . 

Con el cine p a s a idént icamente . Avanza 
el buen gus to — de eso no cabe d u d a — y los 
que hemos visto de todo , exigimos lo m e j o r , 
como los Savar in a quien deben servirse las 
to.stadas de modo especial, y nos q u e j a m o s 
de lo mediocre . P e r o el vulgo se sucede a 
sí mismo y sigue ha r t ándose de vulgar idades . 
Por eso h a b r á fol let ines, s iempre, y culebro-
nes en los e ta t ros . . . y malas pel ículas sobre 
la pan ta l l a . 

E l cine, pues, ni está en pañales , ni ago-
niza. Tampoco se hal la decadente . Como la 
l i t e r a tu ra y como la música, a t rav iesa per ío-
dos crít icos, achaques comunes a todo a r t e 
que p rospe ra al a m p a r o del f a v o r público. 
Los que nos q u e j a m o s de sus mani fes tac iones 
anodinas , t ambién solemos p r o t e s t a r cont ra 
los cuadros fu tu r i s t a s , las "d isonancias" de 
ciertos composi tores más per i tos en publici-
dad que en a rmon ía o los versos libres de 
los poe tas de pega. Porque , si el cine no 
ha l legado al clasicismo, t ampoco ha su f r ido 
daños i r reparab les a manos de los mismos 
mercachif les que viven a su sombra . . . 

Y seguirá , a pesar de éstos, del vulgo, de 
la pa ra s i t e r í a incorregible y de las "cris is" , 
a p u n t a n d o con su índice de luz el po r t a l de 
pórfido del Ideal . 

Car i Laemmle , p res iden te de la "Univer -
sa l" y que está en Par í s , acaba de abr i r una 
oficina de alquiler de pel ículas de esa marca 
en Ho landa . Con ésta, se c ie r ra el ciclo de 
sucursales que la vas ta organización t iene 
en todo el mundo. 

L a nueva serie de Polo "E l Capi tán Kidd" , 
ha sido vendida p a r a Méjico. Los concesio-
narios, con exclusividad, son " I n t e r n a t i o n a l 
P ic tures" , que la compra ron por medio de su 
represen tan te aquí , Luc iano Castro. 

SUBSCRIBASE A 

CINE^MUNDIAL 

HE AQUI ALGO NUEVO! 

La AD-LAMP de Arte 
Hermosa lám-
para giratoria 
para el hogar 
o para anun-
ciar negocios. 

Algo que los 
aficionados al 
cine verán con 
sumo agrado. 

Remita $7.50 y le en-
viaremos por fardos pos-
tales. porte p a g a d o , 
una de éstas l&mparas, 
ron cuatro retratos do 
e.ítrella3 de cine popu-
lares, americanos. 

Indlqucso el voltaje de 
la corriente eléctrica. 

Venda cinco Ad-Lamps a sus amigos y Ud. 
obtendrá una gratis. 

A D S I G N C O R P O R A T I O N 
247 Wes t 47th S t . N e w Y o r k , U .S .A . 

S E N E C E S I T A N A G E N T E S EN T O D A S P A R T E S 

PIANOS 
A 
PLAZOS 

CO M P R E uno de los a f a m a d o s P ianos 
o P ianos Au tomát i cos Kimbal l , pa -

gadero en dos años. También vendo 
f o n ó g r a f o s y P ianos Eléct r icos p a r a 
el hogar , y p a r a Cines, Tea t ros , Ca-
fés, etc., operados p o r monedas . 

C. o . BAPTISTA 
72S Kimball Hall, Chicago, E. U. de A. 

LIBROS GRATIS 
"Enfermedades y 

Alimentación de los Perros ' 
Publicados en 

Español, Francés, Portugués, 
Inglés y Alemán 

"Enfermedades de la 
Piel de Caballos, Perros 

y Ganado Vacuno" 
Publicados en 

Español e Inglés 
' 'Tratado sobre el Cuero 

Cabelludo y el Pelo" 
En Inglés 

Enviaremos cualquiera de estos libros 
gratis, al que los solicite a 

H. Clay Glover Co., Inc. 
127-129 W . 24th St., Nueva York, E.U.A. 
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ELECTRICIDAD 
RADIOGRAFIA 

Ofrece un maravilloso porvenir tanto para el hombre 
foino para la mujer. 

CURSOS POR-CORRESPONDENCIA. Suminis-
traiiios valiosos aparatos eléclricos gratis con fos 
cursos por correspondencia. " 

Pagaderos por mensualidades 

Nuestro COLEGIO PARA INTERNOS 
está situado 
en un focal 
conveniente 
en el cen-
tro de la ciu-
dad y vecino 
al gran lago 
MICHIGAN. 
E n s e ñ a m o s 
t o d a s las 
C i e n c i a s y 
s u m i n i s t r a -
mos habita-
ción, manu-
t e n c i ó n e 

instrucción completa a un precio moderado. 

Escríbanos pidiendo completa información y 
precios. 

NUESTRA F A M A ES UNIVERSAL 
Nosotros preparamos más de 2000 hombres para 
cl Gobierno de KE.UU. 

A solicitud suministramos toda dase de equipos radiosráñcos. 

THEJOSEPHG. BRANCH 

Instltute of Engineering 
3917 Grand Boulevard 

Chicago, U. S. A. 

E A U D E H E N N A 
Restaura cl Color Natura l del Cabello 

ES UNA MARAVILLA 
La loción sin segundo pa-
ra dKVOlvor el color natu-
ral al cabello que se torna 
gris o decolora. Espli^ndi-
do para realzar la belleza 
natural del matiz de cual-
quiera cabcllora. No es 
afectado ni por los proce-
sos del rizado artificial, ni 
el lavado do cabeza, al 
los baños de amia salada. 
Viene en los slRulentea 
matices: Neinro, Castaño, 
Castalio Oscuro, Seml-
Castaño, Rojizo y Kubio. 
Por correo: $2.60, Oro 
Americano, porte pagado. 

Pida Circulare! 
Descriptiva! 

HAIR SPECIALTY Co. 
Dept CM. 24 E.2lstSt. Nueva York-E.U.A. 

UmNE. 

Os ó j o S 

P á r p a d o s 
Granu lados , 
Mal de Ojos, 
Ojoe inflamados por 
expoaicidn al Sol, a] 
Polvo^y alAire,se ali-
vian rápidamente con el 
Remedio "WC/BWS" 
pora los Ojos. 

Refrescante, Purificante, Confortante 
Conserve la Hermosula de los Ojos—Usando 

Murine por la Noche y por la Mañana 
Preparado por Me'dicos de la Murine Eye Remedy 

Company. Chicago. E. U. A. 
Distribuido por la 

U. S. A. CORPORATION 
Chattanoou. E. U. d< A.-Máxlco, O. F.-Habina. Cuba 

Darranqulla, Colombia 
Do Venta en las Farmacias 
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La Tierrina, Revista mensual, Méjico. — 
Hemos recibido dos e jempla res de esta pu-
blicación dedicada al f o m e n t o de los in te re-
ses as tu r ianos en Méjico y dir igida por nues-
t ro amigo don J u a n Rivero Azpiri . Amena , 
bien p resen tada , bien impresa , i n t e re san te y 
f o r m a d a y r e d a c t a d a con gusto, es tamos se-
guros de que " L a T i e r r i n a " será le ída no 
sólo por los as tur ianos , sino p o r todos los 
e.spañoles y los que el castel lano hablen. 
Nues t ras fel ici taciones muy cordiales y m u y 
sinceras a la redacción. 

LA T U M B A D E COLON 
Para el Hon. W. H. Pulliam 

I .a jus t ic ia es jus t ic ia aun cuando l legue 
ta rde , las reparac iones que se hacen a los 
grandes hombres s iempre son hermosas y, má-
ximamente , cuando van acompañadas de un 
manto de sinceridad y con los espontáneos 
aplausos de la comunidad. 

Cris tóbal Colón, ese g igante de la his tor ia 
cuya figura se acrec ien ta al paso de los siglos 
y es la e te rna admirac ión de todas las gene-
raciones, no debe re legarse al olvido ni per-
mit irse que por inercia de nues t ra p a r t e y 
un mal in t e rp re t ado amor pa t r io pe rdamos 
la opor tun idad de h o n r a r una vez más su 
memoria , dándole un lugar adecuado a su 
rango donde puedan descansar has t a el fin 
de los siglos sus restos inmorta les . Las cir-
cunstancias de ser los dominicanos quienes 
tenemos el honor de g u a r d a r los gloriosos 
despojos, nos impone un deber que debemos 
cumpli r aun cuando sea a costa de los más 
caros sacrificios. 

Se p re sen ta una opor tun idad donde se pon-
d r á indudab lemente de manif iesto el al to 
amor que siente el pueblo por aquel que f u é 
grande en la advers idad y g rande en la ac-
ción, y ella la debemos a la feliz iniciat iva 
del Hon . W . H . Pul l iam y su esposa. E s t e 
cabal lero, g r ande amigo de los dominicanos 
pa ra quienes ha tenido pa l ab ra s de aliento 
en los momentos más negros de nues t r a lu-
cha, hace algiin t iempo que viene con la idea 
lie er igir el gran F a r o - T u m b a donde descan-
sarán las veneradas cenizas. L a idea no pue-
ile ser más hermosa, más noble, más sincera. 

L a colectividad, e n a m o r a d a s iempre de las 
grandes iniciativas, debe ir en su ayuda , po-
ner de su p a r t e po rque todo cristal ice de la 
manera más bel la ; cuantos esfuerzos se hagan 
serán p a r a bien y gloria de nues t ra a m a d a 
República. Con esto nada se pe rde rá . 

Tenemos f e en el Sr. Pul l iam, confiamos 
en él y le p r e s t a r emos todo nues t ro humilde 
concurso porque él, como pocos, es sincero. 

Su obra, es de j u s t a reparac ión histórica, 
es un h o m e n a j e a la g randeza de los hom-
bres, es un deber que como amer icano quiere 
cumpli r p a r a descargo de su conciencia y por 
esto debemos i r todos en su ayuda p o r q u e 
todos hemos nacido en es ta t i e r r a de Amé-
rica. 

La s imiente está en el surco y no duda-
mos que p ron to germinará . L a g ran h o r a se 
acerca y será solemne. E n ese momento to -
dos los pueblos la t inos c a n t a r á n su himno 
de Gloría al Genio inmor ta l . 

E l Sr. Pul l iam puede tener confianza, debe 
tener la po rque el pueblo dominicano conoce 
a los grandes y sabe p re s t a r su generoso con-
curso cuando la obra, es j u s t a m e n t e r epa ra -
dora . 

Armando Ruiz, hijo. 
San to Domingo, mayo de 1922. 

Wesley B a r r y se rompió una p ie rna du-
ran t e la f o t o g r a f í a de su p róx ima produc-
ción p a r a W a r n e r Brothers . E l chiquillo se 
de jó a r ro l l a r por su propio auto, con fa ta les 
í 'onsecucncias. 

Comerciantes en 
Semillas de Hortaliza, 
Flores, Hierbas, Etc. 
de Superior Calidad. 

J. M. THORBURN & COMPANY 
Consolidados con 

CAMTERS TESTBD SEEDS, /no. 
53 Barclay St . New York, E . T . A. 

? 

d e ' ^ L ^ O B E S I D A D 
Tratamiento do Prueba Gratis a Solicitud 

Pida también ral oferta ospcclal "Paeadora— 
De-spuís do Sattetecha". M tratamiento ha 
conseguido reUvicciones (le una libra diana. 
Nada do dietas ni ejercicios. Es ab.soluta-
mente inocuo y efectivo. 
La Sra. E. Bateman escribe:— 

"Ho adoptado su tratamiento y Quedado 
mararillada de c«mo acabó con mi obesidad. 
Actúa tal como Vd. asegura. He reducido 
una libra diaria y me siento divinamente.' 
La S r a . Anna Sclimidt dice:— 

"Yo pesaba 17S libras antes de empezar 
su tratamiento y ahora peso 138 libras. Pue-
de Vd. hacer pública esta carta." 

Estos son dos ejemplos de los efectivos resultados de mi trata-
miento. A solicitud lo enviaré, gratuiuimente. mis pruebas de 
su eficacia. 

DR. R. NEWMAN, Facultativo Licenciado, 
286 Fifth Avenue Desk D-l Nueva York.E.U.A. 

Si la b a r b a es m u y poblada , 
la A u t o S t r o p es la indicada. 

L a n a v a j a de segur idad 

Vklet/JulcrSirop 
se afila sola. 

AutoStrop Safety Razor Co. 
Nueva York, E. U. A. 

EN LA EXPOSICION DEL CENTENARIO 
DEL BRASIL ESTAN EN OPERACION 

ACTUALMENTE EL 
CIRCULO 

COLUMPIO 
AEROPLANO 

y el FROLIC 
El record que como rendidoras de grandes bene-
ficios han establecido estas máquinas de recreo, 
las hacen un negocio que bien merece su pronta 
consideración. Vea nuestros anuncios en las úl' 
timas dos ediciones de esta revista. 

Pidii Wíifífíoi detalles a: 

K. S. UZZELL CORPORATION 
1493 BROADWAY NUEVA YORK, E U.A. 

Tinta Indeleble 
de Payson 

Que se usa con pluma co-
mún y corriente, marca cla-
ramente sin borrones y no 
se descolora ni se quita al 
lavarse, en prendas de lino, 
seda, algodón o géneros más 
gruesos. Evita confusión y 
pérdidas. Por un período de más de SO años se 
ha estado usando sat isfactoriamente en Centro 
y Sud América y en las Indias Occidentales. 

30 centavos la botella, oro americano. 
Remita importe en giro postal. 

A comerciantes: Instamos a usted a que nos es-
criban pidiendo nuestra proposición de ventas. 

PAYSON'S I N D E L I B L E INK CO. 
Northampton. Massashusetts E. U. A. 
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otras películas Shipman 
de gran éxito: 

"TARZAN, EL HOMBRE MONO" 
(Tarzan of the Apes) 

"ROMANCE DE TARZAN" 
(Romance of Tarzan) 

"EL CRISOL DIVINO" 
(God's Crucible) 

"EL MISIONERO" 
(The Sky Pilot) 

"CAMERON, DE LA GUARDIA REAL' 
(Camarón of the Royal Mounted) 

"EL HOMBRE DE GLENGARRY" 
(The Man from Glengarry) 

"DIAS DE ESCUELA EN GLENGARRY" 
(Glengarry School Days) 

"EL TORRENTE" 
(The Rapids) 

"AGUA AZUL" 
(Blue Water) 

"SANGRE DE PIRATAS' 
(Viking Blood) 

"SAN ILARIO" 
con Allessandro Salvini 

"DON CARLOS" 
"EL ULTIMO DE LOS DORIAS" 

producida en Roma, Italia. 

5 6 5 F i f t h A v e n u e 

Gerente 
E R N E S T S H I P M A N 

N u e v a Y o r l t , E . U . A . 

en combinación con 

NEW BRUNSWICK FILM LTD. 
(ST. .TOHN, CAXADA) 

pi-esenta 

" A G U A A Z U L " 
(BLUE W A T E R ) 

una conmovedora iDelíciila sobre la vida pinto-
resca de los pescadores de la Bahía de Fundy 

Por el Capt. Frederick W. Wallace 
autor de "Sangre de Piratas" 

Dirigida por 

DAVID M. H A R T F O R D 
director de 

"SOBRE LA NIEVE" 
(Back to God's Conntry) 

"NOMADAS D E L NORTE" 
(Nomads of the North) 

"LA T R A M P A DE ORO" 
(The Golden Snare) 

"EL T O R R E N T E " 
(The Rapids) 

y muchas otras de igual fama 

Los Compradores de Europa, Asia, Africa, 
Sudauiérica, etc., etc., pueden comprar esta 

hermosa cinta, 

" A G U A A Z U L 
dirigiéndose a las agencias e.stablecidas 

en Nueva York o 

Directamente a 

N e w Brunswick Film Ltd., 
St. John, N. B. 

Cañada 
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Menciónese esta revista al 'dir igirse a los anunciantes 
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A TODOS LOS IMPORTADORES 
RES DE PELICULAS DE HISPA 

¿QUE OPINARIA USTED? 

De una Organización 

—QUE le informara regularmente sobre asuntos cinematográficos de vital 

—QUE fuera ultra-conservativa en sus opiniones, eliminando altisonantes su 

—QUE le preparase, con sus informes leales, para juzgar acertadamente cualq 
c.' 

—QUE no le dejara nada por adivinar, desde el carácter y la calidad de una 
V i . - • _ -

—QUE esté lista a sostener sus declaraciones con su reputación comercial, y 
de usted sobre cualquier película, después que usted ]a exhiba, aunque su opi 

—QUE le ayudara a prosperar si su negocio es reducido, y le ayudara a ensan 
ayudara a realizar sus mayores aspiraciones cooperando con usted de manera 

—QUE le prestara, sin cargos de especie alguna, todos los servicios efectivos 
representante especial y confidencial? 

—QUE le diera suficientes garantías de su seriedad, habilidad, y prestigios, de 
guro de que cumplirá todas sus promesas? 

Si usted cree que le beneficiaría ponerse en relaciones con tal qrg 
informes adicionales acerca de ella, sírvase 

« 

Latin-American Film 
9 East 46th Street 

Dirección Cablegráfíca: "LATINSER, New York" 

Menciónese es ta r ev i s t a al ' d i r ig i r se a los a n u n c i a n t e s 
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Y EXHIBIDO-
NO-AMERICA 

t 

importancia para usted? 

perlativos y subterfugios? 

uier proposición que le sometan? 

pelicula, hasta su coste neto? 

que publicara las opiniones 
nión sea desfavorable? 

charlo si es floreciente, y le 
eficiente y conservadora? 

que solo puede extender un 

manera que esté usted se-

anización, o si desea obtener 
escribir a 

Nueva York 

A Todos os Importadores 
e Exhibidores da America Latina 

O que os Snrs. Pensam 

DUMA ORGANIZACÁG 
QUE regularmente Ihes informasse sobre 

todo O que diz respeito á cinematographia e que 
Ihes é de vital interesse? 

QUE fosse mais do que conservadora em 
sua opiniao, emittindo-a sem adjectivos ou sub-
terfugios? 

QUE, com suas informaíjoes, muito Ihes 
auxiliará em decidir com precisao sobre qualquer 
proposta que Ibes se ja submettida? 

QUE nao deixará nada sem ser resolvido, 
desde o carater e qualidade da fita até o seu 
custo final? 

QUE está prompta a affirmar o que diz 
pela reputa9áo de seu negocio e que imprirá suas 
opinioes sobre uma fita ou ainda sobre fitas que 
OS Snrs. tenham passado, ainda mesmo que es-
sas opinioes Ihe sejam desfavoraveis? 

QUE Ihes ajudará a crescer, si os Snrs. fo-
rem pequeños e principiantes e a augmentar, si 
forem ja grandes, fazendo com que todos rea-
lizem suas ambÍ9oes, cooperando com os Snrs. 
da maneira a mais efficiente e económicamente 
possivel ? 
—- — QUE Ihes prestará quaesquer servidos, gi'a-
tuitamente, cujos servÍ9os só os representativos 
confidenciaes poderiam fazel-os? 

QUE Ibes dará garantias sufficientes com 
referencia á sua seriedade e idoneidade, habili-
dade e crédito de modo a Ibes assegurar que 
todas as promessas seráo explicitamente ciim-
pridas. 
Si os Snrs. pensam que uma tal organizacáo Ihes 
trará beneficios ou si os Snrs. quizerem obter mais 
informagóes sobre esta organizacáo, será obsequio 
escreverem á 

Latin-American Film Service 
9 East 46th St. Nova York. 

Direc9áo Telegraphica: 
" L A T I N S E R - N E W YORK" 

Menc iónese es ta r ev i s t a a l ' d i r ig i r se a los a n u n c i a n t e s 
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VITAGRAPH COMPANY OF AMERICA 
Tiene el agrado de avisar a los exhibidores, que 

ha vendido su entera producción 
de los años 

1923 - 1924 y 1925 
Para los Territorios de: 

Brasil, Colombia, Venezuela, Las Guayanas, 
Panamá, Costa Rica, Nicaragua, Honduras, 
San Salvador, Guatemala, México, Cuba, 
Puerto Rico, Santo Domingo, Haití, Jamai-
ca, Trinidad, Bahameis, Bermuda y Martinica. 

A LA JUPITER FILM CORPORATION 
1482 Broadway, New York City 

a quienes pueden dirigirse en lo sucesivo, como los únicos 
distribuidores de la "Vitagraph" para los territorios antes 

enumerados. 

VITAGRAPH COMPANY of AMERICA proyecta 
producir durante el año 1923, treinta películas de 5 rollos 
con 4 ó 5 especiales de 6 y 7 rollos, cuyos argumentos han 
sido escritos por maestros de la cinematografía, con Corin-
ne Griffith, Alice Calhound, Earle Williams y William 
Duncan. 

Además, las acostumbradas comedias Larry Semon y Jim 
Aubrey, tan indispensables en todo buen progi-ama, for-
mará la consistencia del Programa Vitagraph para el año 

V I T A G R A P H STARS 
. .0 

JIMMY AUBREY 

mi* 
MencióncRc es ta rev is ta al d i r ig i r se a los a n u n c i a n t e s 

. .0 

' I 
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JUPITER FILM CORPORATION 
I • ^ lENE el agrado de ponerse a la disposición de los exhibidores de 

la América Latina, avisándoles que acaba de adquirir la entera 
producción de la Vitagraph Co. of America durante los años de 1923, 
1924 y 1925, para los territorios de: 

Brasil, Colombia, Venezuela, Las Guayanas, Panamá, 
Zona del Canal, Costa Rica, Nicaragua, Honduras, San 
Salvador, Guatemala, México, Cuba, Puerto Rico, Santo 
Domingo, Haití, Jamaica, Trinidad, Bahameis, Bermu-
da y Martinica. 

El público latino conoce perfectamente lo que s\gni{\za.- ;V,iÍagiaJ>h: una pro-
ducción consistente cuyo invariable éxito en taquilla ha "pQ^iSQi comprobarse 
durante 25 años, siendo el programa que presentará en 1923-1924-1925 su-
perior a toda expectativa y sobre el cual se dará información amplia en los 
próximos números de "Cine-Mundial". • 

La Júpiter Film Corporation es una entidad nueva en el mercado, t'an nueva que 
sus actividades acaban de iniciarse, pero sus gestores conocen á fondo las ne-
cesidades de los empresarios y. el gusto de los públicos de la América Latina, 
pues han estado en contacto directo con ellos durante los últimos quince años. 
Y han escogido la Vitagraph como su primera adquisición, firmando un con-
t ra to por tres años consecutivos, con el firme propósito de que las casas que 
obtengan esa producción puedan fundamentar su negocio sobre base sólida y 
den a conocer los méritos de la marca y sus artistas, por medio de la debida 
propaganda, con la seguridad de conservarla y sin temor alguno a perderla 
después del primer año. 

La seguridad, la estabilidad en el comercio cinematográfico representa un 
vacío que se viene sintiendo desde hace mucho tiempo. La Júpiter Film Cor-
poration viene a llenarlo. Todas aquellas entidades que adquieren en sus respec-
tivos territorios las marcas que la Jupiter-Film llegue a controlar, podrán tra-
bajar con el convencimiento pleno de que siempre se les dará la preferencia 
en la renovación de contratos y de que se desoirán ofertas de otras casas in-
teresadas en lucrar con lo que ellas han acreditado. 

Escríbanos o cablegrafíe sobre condiciones para su territorio 

Júpiter Film Corporation 
1482 Broadway, New York City. 

Dirección cablegráfica: "Jufilmcorp." 

^mmr. 

Menciónese esta revista al dirigirse a los anunciantes 
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¿Tiene Usted un ALBUM en su Casa? 

(.Fotografía remitida por nuestro Auente en San Miguel, El Salvador, 
Sr. Fernando Moran González, para él Concurso Fotográfico 

de Agentes de CINE-MUND1.4.L) 

La Monísima admiradora de GINE-MUNDIAL (arriba) Dice: 
"Este jjrecioso álbum es mío y Vd. no 

lo poseerá, pues yo lo amo y no lo regalo 
ni lo vendo. Pero — CINE - MUNDIAI. 
jDuede remitirle uno." 

CINE-MUNDIAL no le enviará sola-
mente el ALBUM con sus sesenta y tres 
fotografías a colores de las 63 más famosas 
estrellas de la pantalla y las biogTafías co-
rrespondientes. 

Le remitirá además "La Primera Gave-
ta del Archivo del Respondedor", con 1,000 
direcciones de artistas cinematográficos y 
los principales productores de películas de 
todo el mundo, 

Y—la inimitable revista, CINE-MUN-
DIAL, durante todo un año, si llena y nos 
remite el cuj)ón siguiente. 

C I N E - M U N D I A L , 
516 Fi f th Ave., Nueva York, E . U . A . 

Adjunto S2.50 Oro Americano p a r a que se sirvan enviarme 
a vuelta de correo: 

E L ALBUM de CINE-MUNDIAL, 
La PRIMERA GAVETA del ARCHIVO del 

RESPONDEDOR, y 
CINE-MUNDIAL durante un año, comenzando 

con el número de 

Nombre 
Dirección o Apartado 
Ciudad País 

NOTA:—Si desea que enviemos el "ALBUM" y la "GAVETA" 
por correo CERTIFICADO, sirvanse ad jun ta r 10 cts. oro adi-
cionales. 

I M P O R T A N T E — Este precio es en oro norteamericano y 
no r i sen en la Areent ina , Chile, Uni -

Buay y Parafruay. Nuestros lectores de esos países deben diri-
girse a nuestro agente general Adelio Gunsta, Avenida de Mayo 
634, Buenos Aires, Argent ina . 

Menciónese esta revista al 'dirigirse a los anunciantes 
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LOS MISTERIOS de PARIS 
k 

de Eugenio Sue 

Son la obra maestra del film francés inter-
pretados por los más célebres artistas de 
París; son la más maravillosa SERIE E N 
DOCE CAPITULOS adaptado a la pantalla. 
Son un e'̂ xito formidable, pues la novela de 
EUGENIO SUE ha sido publicada en todos 

los idiomas del mundo. 

lii 

La "Rué aux Feves", reconstituida 
enteramente según los grabados de 
la época. — M m e . H U G U E T T E DU-
PLOS, de la Comedia Francesa, en 

el papel de "Flor María". 

G I N É M A T O G R A P H E S 
8, Rué de la Michodiere 

PARIS 
Cables: GINEPHOGEA-París. PHOCÉA 
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Conserve la historia 
con una KODAK 

Hoy es la escena de la abuelita que lee un cuento de hadas a sus nietos. 
Mañana puede ser Paquito que juega a los soldados, o Isabelita con su muñeca, o 
una excursión familiar a la playa. 

Siempre hallará usted nuevas e interesantes escenas dignas de ser fotografiadas 
con su Kodak. 

Eastman Kodak Company, Rochester, N. Y., U. S. A. 
KODAK ARGENTINA, LTD. 
Corrientes 2558, Buenos Aires 

KODAK B R A S I L E I R A , LTD. 
Rúa Camerino 95, Rio de Janeiro 

<v 

Ayuntamiento de Madrid




